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PALMEUA5 P01 SER A CHAVE 11 EM... BOLADAS
.. __ _. #.___.__ .... .íninitr- o Santos r. *-/., _

ASSIM
PENSA A

A ultima rodada do eamneonato paulista ^ÍS^ÍTuSoS SSS considera-
que este venceu em Jaú - muitos e*P«™ 

YurneSou portanto, a diferença de pontos,
dos candidatos, perderam pontos no P.ac1aemb"-nlínon^-Kr, 

1™ « » Corintians 4 e 5,
com o quadro santista agora distanciado Iponlos do vice lioer^ Campe5o da Tec-
respectivamente, sobre Palmeiras e Sao Paulio. Isto '«»JJ?JJ r|Bqto 

quer ,ii7.er que, a nao
nica e da Disciplina aproxima-se rapidamente Jo 

titulo «J*™^1™ qcctr0 
in0rar em Vila

ser que se dê um imnrevisto. uma reviravolta c0^ívêriFustka 
o Santos será mesmo o onze

Belmiro deixando o Parque São Jorge. Alias se houver J«sHça, o »

vencedor, perque já fez o suficiente para merecer, essa 
jgJJ*" imcir0 deles, no próximo

Restam somente 5 prelios para o quadro"??$&^"fôpois, Sa «»len1' ° SanloS C":
domingo, contra o Palmeiras, no próprio estádio praia. o. Depois, baté# Desses, so
frenlará o.s seguintes adversários: Jabaquara Sao Bento.^VÍnte 

dizer que Jabaquara. Co-
„ jogo contra o São Bento será fora de SwtM, o que wpwenw desconhece que a

 rintians e Taubaté irão'jogar na >na. 1>,,,í>" nericoso e espe-pelea 
com o Campeão dos 

^S^&W^^ $83» inclu-
tacular, mas. até Ia. o Santos ja pode ser carap

sive já com as faixas em campo. p»rla"tQ'_5?SJ|e 
aèsdc aue, a des-

é o prelio contra o Palmeiras, de^te d« amanha, 
^^q^ ja_

peito de ter-se que considerar a pene-"^'^ ^^ 0 Santos num
baquarènses c taubaleanos, âifi^nte poderão vence^ 

Caetano
iogo normal, mesmo sabendo-se que a luta contram»s o.

será n«. estádio. "Anaclelo Campatífela • 
^^"sJtistas suas

vencendo o Palmeiras, já que não é fácil o co«j»*»*» do, v.ee lider Tu 
^ 

,

querendo dizer que o Palmeiras; seja *a;bstecr°^atft°uSlo- 
maaximo do certame de 55. ludojs

mino. que ainda acalenta esperanças dc obter o muro esmorecendo, mormen-ut-à .sJratr^^HEHEi sfe _ys_í_.* «s=«
dificilmente cairá ou escorregara. t contra o Palmeiras. Sabe que o- esme-

Por isso, o Santos será cuidadoso a°â*X"^aamitisse 
esperanças, restaria o prazer de

raldino vem cheio de vontade h*™f2J?a&*™im* poderá, nestas condições liquidai a
derrotar o lider futuro campeão. ^jod^a 

prox^m. i 
santistas antes dc enfrentar

fatura do campeonato de 55. E o compromisso mais seno 
perigoso, embora

o Corintians que estará Jogando domingo, con ra o GujJJ«J 
desde Juc terá a seu lado uma

entro do Pacaembu. As pessibih***\%*° ™*™tg°aTigOr, 
está mesmo com equipe superior

numerosa torcida entusiasta e "1°r°;;j.0enJUgantos venceu o Palmeiras, no Pacaembu. E,
ã palmeirense. Recorde-se que, no turno, o.sai diferente, aumentou o dese-

poJtiMit.. pode vencer tambem "aJ^0/tS^°0.Vtencial santista, que ve a necessidade
¦jo de vitoria dos verdes, mas *»gf*™^momento em que o titulo esta a vista!
de resguardar-se mais e nao perder, ^^

á

Dias ri • nlena tensão nervo
..., Até ip' decidido o titulo ri'cohn 

ra.'ser assim Muita con-
*5*f«. .-.ní-iio* "suspense". muito
,;i. _ f/1j,> .._ diz c con.eauen**
r '..leVitei -.'.muito trabalho para :

71Ó.. na nossa nobre missão dc

manter os leitores bem infor-
nítidas.

TELEGRAMAS
INTERCEPTADOS ¦ ¦
DE MARIO VIANA A MA-

PIO BFNT-'— Obrigado caro-
vara velo.etnaenho.mie .usou na
minha .defesa, ocasião reunião
Conselho Arbitrar,;ú Nv.nca 6»"
rnecerei seu .gesto".

RESPOSTA DE BENI ,—
"Façp r-oíos nara que nao es-

queçá mesmo"..

DE ÀTHIÉ AO JABAQUA-
;í'A — "Esperamos que auanáo
chegar nossa vez enfrentar vo-
cês não seiam ingratos e lem-
hrem oue cmhf^cimòs tvdti em
Vila Belmiro para vocês pt.
Varia de' sujeiras irtes-neradas
íiefn?-"'resposta do .iabaqua-
r/I _ "Nosso leão caria vez
vicis forte pt Nosso leãa deu ;
dois urros s-"oiii'lo,s* pt Nossa
leão está 

'eom 
fome vt Lepes

núa sabeni o «Yue e qratidtta
¦Quando AtWé réé^hon »sta*

resoosía pCr.iifbai.ora, c fran-..-
er|..n-'^e oriv^""'" li:rtrvn*«--«u-.'
.;(*' Ele roíifrtiül'com os nonf.os;;
.10 nrelio r.oiitrtí a Jtthamrnra
crtmo favtm cantalas: imediata-
mente convocou uma -roW**"*.
ruiu as \n.oirrrais da qíÚUt. ... .^°;
clhbè.e' "c\plíh"roii.-sè ororper
iim-."mi-nip"-no> tlabntnt.nr* a.tim
de refrescar. ''. mr^nr.ia-r1-é,..<;p•^''..
í/;.;;Vi"»i'".s-' Ò'rt>sni['i/lat mais cá-
?)(1<s«i V/b" 

'rirfiii',."nna''o 'sprii. "'ná
i-;,.fn-;«/. ,ti.) c7'fíHffrti>n*ifi.'-,!»ftbre 0'
Santos,•._*. r •¦ í •¦• '•",, - *' ••'¦'

— O —- 
.TH JÁ/R '1 Í.HI7.1NU0 -

'•Receba"- tn»-n'ttfí.« ' eWftrli.lp.jHr*.
pu)- .viisiii-H.w o • iin./'.a -e--«. fr..*--frí-*
mento,, pfi N-ós.,.os._cap*.pe,ões.. so-

^^^^^^^^^^!

mos os prejudicados r/uaiulo ns
coisas não andam direito".

Este sábio telegrama de Jair
provocou uma visita de nosso
esoião Chequeref n Lmzinho. O
rapaz estava deitado na corna,
apesar de ser tarde, lendo Gibi.
Recebeu nosso espião com algu-
ma reserva, mas logo depois se
abriu.

— "Pois é. É para você ver.
O que dá raiva nesta historia
da suspensão c que tem gente
torcendo o nariz para mim- t,

são as mesmos caras que depois
de nrandes partidas minhas vi-
nham me' passar a lingua na

planta dos pés... isso e que cia
ra-íi-a garanto"

Assim é a vida. Hoje estes, ¦

amanhã aqueles.
— O —

DE JOÃO ETZEL AO PRE-
S1DENTE DO TAUBATÉ —•
"Suieitinho besta pt Você deita

. ialctçãa sobre minbn pessoa e qs-,
' .,i'.-ee que posso arraza-lo com

unia unicá' entrevista fit Va to-
'. 

vim hnnho você-e-o burro* nw

¦ 
'".RESPOSTA 

DÓ PRESIDEN-' 
TE no TAUBATÉ — "Desmin-
to.desde já qualquer coisa você
,i;....,.,* i-if" Atcní mentiroso i*oc«S'
,, ¦¦indvãor' '* ' '¦'¦¦' 'A

¦i'<ris éu. Depois o- Conselho. A»:-
' b?.l**a! se reúne e ninguém fala

mui 'ias mires. Tada a mundo
fnln bem. A Federação Paulista
de. FiileháV ¦ nr'eèis<i'mu(Utr de
«rim"*' nar»- Ec-leraçãp*-'PaiWWstiT
rltí!" Mfiwetfdos. -.e, ..Falatórios. K.tíi.
rie.it in ha à toa.

— O —

irxjyú.::E^PORTlfO
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Numere dc dia CapitaJ e Santos...ÇrS 2.Q0 • Interior,

de CrS 2.5C d CrS 3.00 ..;

DA FEDERAÇÃO ITALIANA
DE FUTEBOL A' C.B.D- *- "Pe-

dimos remetam urgentemente
relação todos craques brasileiros
que etnham pais ou avós ita-
lianos pt Estamos dispostos pa-
gar bem mas não queremos per-
der tempo com pesquisas pt ul-
timo caso jogador contratado
precisamos averiguar no Tibet
seus papeis perdendo muito
tempo eom escalação Hima-
laia pt". __ __

RESPOSTA DA C.B D. —*
"Pedido recebido pt Gostosa-
mente remeteremos lista pt To-
mamos liberdade vara lembrar
ilustres colegas italianos que.
vários dirigentes nossa entidade
somos descendentes italianos
tambem pt Se precisarem diri-
gentes hábeis em mamatas eou-
Iras coisas contem conosco".

Sim senhores.' A isso eu cha-
mo falta..de rerqoiiha.' ....

— O —-
¦ DE BRANDÃO A BALTA-*

ZAR —-"Acabou moleza tjí_ De-
se.nferru.ie. pescoço pt' Você vai
entrar ação contra Guarani"....'¦ 

RESPOSTA' DE BALTAZAR
— "Já nem lembra câr da bola.
pt Para atuar -lamivoa nróxima
exijo antes , Cláttdio . frnnbe-rn ¦

.atiie.pt Sçn.i r.landio na.po.ntti-
eu perco a cabeça pt". . ....¦'•¦•• ' '¦— 

O —:
O presidente do Palmeiras.

Mario Beni. está entusiasmado
•(jin/H-.s-ijer-ínecíii-a,*-- de uma vi-.
i.qria domingo, próx,pno.,em San-,
tos. E 'fá tomou todas as.provi-
¦ãèneiãs*cábibels nó Caso. C/ia-
7U01I os jogadores, le. uma pre-
leção, advertiu-as quanto a uma

•.jjQSS-veí guerra-' de. 7M'i'i. ..,*>• :br.£n
. ba ,e, .para ,fi)uiliz(tr ,exig.iu...qfie
todas élè schçirassem uput sa.r-,' 'ülnha padre, nara se acostuiiui-
rem "cam as coisas que a ^grj
cida cio Santos é capaz de~'"iaí

. gar -dentro-do-.ca mpo''. :A ¦¦••¦',
,.Mario Beni esqueceu que. p

Santos agora é "clube bein" E'
a "Dama cí«_ Branco" do'cam-

.. pÇO.IlíUO.. -. ;. •¦ •• •- '. :¦ •'.-.'¦ '. '¦ . ;.

InnnnnnnnnnrTirT^oi f; E V Ê -oinnnnnnnnnnnnnnr^

_._ 

—• A noticia da dissolução do Dcpar*"|\T 
f* ¥ ] IJ I A — lamento de Árbitros foi mais unia.

11 \J U m\ M. il. prova cabal da incoerência c desa-
tino de Mendonça Falcão. Estultice das maiores
cometeu ao formar aquele departamento à base
de representantes-torcedores. Foi criticado no
ato e fomos.dos primeiros a lhe enviar celebres
conselhos para pensar na cama. Falcão exage-
rou Mandou e desmandou. Errou e persistiu
no erro Açora, ao querer desmantelar o De*
nartamento, reconhece que. pçmpre esteve erra**
do e qite aquilo nao passava dc uma bagunça,

__________.• __ de uma desorganização completa. Os mais fiéis
^^T Tr^itc^viM não .topam suas estultices. Dacio Rolim,
servidores ^JeffftefSJíiaciói_istas, braço direito, de Pedro,

oriem.1. » ,.. s„t..,.. PolicJa éni campo de futebol c pa*
r\AK DF\ll\ — ra descer o pau ho pobre tevcedór;
l/UIJ rtJv-J » ' Gente "bem" é acaticiada. Uma

. • _._._...<-•¦_* lá está um batalhão, empunhando cassete
briguinha nas gerais 11 1^esta m^ de 

fechar 0 tempo nas
tes eiaistribuin,Jc• 

Jordjate. JJ^JJJ^ gato-pingado no meio
arquibancadas, entre os oem e -m policiais nsarem me-
para serenar ânimos. A nda paoj mos o p 

arquibancadas.
didas iguais Para reMtmlr estouros mws ^ 

cas<> para
Lá, na pura por retM« 

J^^i»? bem. Afinal de contas a
o sr. Secretario a Segurança ^^ 

t(srmi ,e

ÍS^AfttS!»^»?.;casosiguais-rep"mcndas•««?*
nn ontão. nada feito. .,•••_< i- •>011 cada clube tem o seu "mandão .

— Um jogador metido a sebo que sc
- ____-l_J investe de uni cargo qualquer, que

elo mesmo cria em sua imaginação e passa a c,.«

mandar o°s companheiros, julgando-se o dono da

bola Casos idênticos arruinaram muitos mes-

fros»' da bo?à Agora estoura Uma bomba con-

fLiSinho Seí, Claudio-no tirn^ o meia es;

.nf .do dé cartaz considerou-se o fforente n

íísandou a ?ometer jogadas diabólicas, fora do.

nlanò trafodo nelo técnico.

mas o bugre, desconfiado emp.
todo bugre, não topou. Vt a U:
cou * -desempregado. .Kocu. as

unhas. Roeu os punhos da co-

viisa: 
¦Mordeu' bs:labios. 'stt.il.

fríó. Fiifalmentè, tenetlc falar.*
Elo' tinha de dizer ülgúnva- com.-

Elè rido podia 
'ficar- *W hfteitciw..-

NátH'insWnte de^tíusn, b«>.riou.-*
tL-' Peço a palavra!¦••¦•¦
Falcão ihd concedeu.
.—•Falai, tu, ó caro amigo.
—.'Caros e nobres dmtgos;-A

menina quando 
'^Pg:

mão w> coração, . baíatinid¦

quando nasce esparrama pelo
/•lirin'" ¦'' '- '" ! ' : ' '¦' ' '•

Brasil Vita, afinal, con.sef.uut

falar! ...
inmnnnnrinnnr^^

p?WpTF«

^^^^^^S^^Sw^Sw^mXÍv.

•Depois do jogo Portuguesa 3
vs. Noroeste 2, a diretoria da A.
Portuauesa de Desportos, numa
festa 

"intima 
no prorçrio réstia-

rio comemorou fesfiuamente a

fuga ao rebaixamento. Houve
discursos, champanha e outras,
coisas típicas do gênero.

Do outro lado, ao mesmo tem-
po, do lado noroestino, um gru-
po de dirigentes com rostos fu-,
nebres e de craques .r.síonhos
que não recebem bichos há q.|in-
ze 7or;os exatamente, derrama-
vam lagrimas do tamanho de
ovos, muito sentidas. O Noroeste
nem parece ser mais de "bau-

ru," E' .um "piisto quente". Pior
ainda. É' um "misto frio" por-
que a temperatura faz tempo
que sumiu. ¦ ,'¦ í

_ O — ;,'• !
João Brasil Vila', este apáixo-

nado de si mesmo, teve uma ati-
tiirirtde espantosa na Ultima ifeu-l
nião^ do Conselho. Arbitrai. Pri-

' mcíro pediu ao São" Pritilo F.C.
oara ser seu representante. Fa-
lou assim:

RAIO .:X

—¦ Deí.rem-me gastar a ilus-
tra.dn lábia, que .o.s* .deuses...do.
Òl.mf>íò «t'e concécieram', "em;

.defesa, das eò.res- juoi.ut.mbtéanas.'.
Mas o São Pauío„.,v neça .¦'Mandou 

outra. Brítèit VítÜ itòó.'¦desanimou-: 
Foi ''prtíèhü-Hr-.-^os.

mçnpores.dq. Santas, ,Falou fí.mj
ba.e.as.' falou eiit pyôf.in'dida_lesi •
submurbuiis. falou..ein ,.a,i:e-i.ets es-|.;
ealrlan.tes de praju,s .-..ropip^jü-: e..
su.s...('ros di. gênios aH.s-e.qs'jeiin-e;

-ntílirt^ifal ítirfv ' 'ni'cil. tO'-"S(ih-,
tos indicou Mr.,4'-'s*.f.tí.. Roma. J^a--
liara da reitViiao;"BrrfstrVfta (íris-','.

., soji.,triihlfí vezes à ,f:rç„nt,e.:d.è Fal-y
. cao„ até que .este .disse,; .;„r,.íj,-! 7.
7., ,-r Oç.c.' que senta luCjncsíÇ;.. ";
¦" - --_. "-'D«_se.5(.-o' 

(hMohtèmcttté:u 7,
f»; ii^^-Eiiiifiii fica, .-'/io.f ¦;.('- «, ••

3 ' TítíTfítAt. Pé.ífo,,cfele'*n'cfft.i"t-
-vinn-Nen./iot-cioGttrii-airiv-VHa. fez- ¦'

. ; ti ultima (entatii-a para. repre-'
sentar um clube Disse ao bu- •
«yi-iuó que ele, como colunista

;, ..íaiiiosOj. ¦fükvlia- mihis ..e, :m.(.i.i<i.). -.

° Nome? — Francisco Fer-
o reira Aguiar formiga)-° Data e local de nasci
o- mento? — U d« ^S 1f~ 

bro dc 1930, Araxá, M.n.ts o

Gerais. .. ... ,-,
De quantas pcssdas J-

composta' sua família.
Somos ci-i-ie ao todo Eu-

meus "velhos" e mais tre
'zé: írri.'ãos.: ' . .' Além do futebol'-admiia
'algum outro- esporte.--
Sou fan; incondicional' cio

basquete- '.' 7
• Qual a. côr e traje pie
7'diietb''' — Gosto miSit- das
«.¦cores»grewa. e azul.,A «>»

í- pa. que.prefiro.-e « .líS?P'W
^.brilhante.,•¦-..-.:;. ..-nifüj . .,,,.„
;:- Religião? -v,-.^01'1;.
5;Santo Proteloç? nT.:PM° J"
'das 

Tadeu. .'•..••;¦•-'„,,wl
Qual seu tipo,,^,»11"^

ca7 — Samba. ,yHo . {'•
Qual o craque que ma.s

o emeoioi-ou? — '- •tr'u7.

C Moürinó, centro medio ci-

G -atutili.seleção .argenUn».;
G , ..- Apotxte, 'trás-- nsv.at^, ^
g. grande., fiituw?,-:^ u«W^*, arancie.. iwui?..'-/ . ¦¦¦¦ ¦ n...

*?E^kS^áJ|K*f

luizinho. Álvaro, Vasç7>7- .
Jo'cclòs"c'.Titc..,,',,.. .. -;""H
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ELEITOS OS «OSMRES» DO MO
rygrinnrifB a o a oOTraimnnnrini^^ riroiJTTôTnrbTroTrairoTTir^^

Júri seleto, integrado pelas maiores autoridades esportivas da capital: Scrgfo Andrade, Elis.ário IVirus.
Ihomaz Mazzoni, Ary Silva, Álvaro Paes Leme, Aurélio Campos, Caetano Carlos Pnioli, Pedro Luix. Car-
los Joel ÜVelli e Odilon César Urais — Dez críticos, de órgãos diferentes, apontam os melhores do ano, após

meticuloso estudo e observação

1955 foi um ano cheio de grande»
,» bons acontecimentos esportivo».
Km todos os setores despontaram
figuras merecedoras dos maiores
encomios. Feitos extraordinários,
especialmente no campo do ama-
dorismo, definiram esses 365 dios

que estão expirando com a apro-
ximação do começo do Ano Novo.

Visando oferecer aos nossos leito-
res um apanhado de todos os ele-
mentos que mais se destacaram no

««porte, fizemos esta enquete cora
Av./. pessoas especializadas na cri-
tjca esportiva. Buscamos em cada
uma delas a opinião abalisada, o
voto certo para aqueles que real-
incute merecem destaque. Ií ti-
vemos surpresas, como também
tivemos alegres revelações. Vamos,

pois, explanar aquilo que apura-
tu-.iH tio inquérito feito:

cuja atuação contra os cariocas em
São Paulo, no Campeonato Brasi-
leiro teve a melhor exiblijão ji
feita por uni futebolista em sua
posição. Finalmente, Coca, capita
da equipe brasileira de basquete no
Sulamericano que honrosamente o
Brasil se fez representar.

corredor do São faulo F, C. para
lhe dedicar um realce e completou
sua lista com a garota Nilda Rosa,
espetáculo na ginástica bandeiran-
te.

:3foinnnnro
AURÉLIO

Z d

innraTnnnfj
campos °;

Diretor do Departamento °

õ Esportivo da Radio Difusora
e "Diário da Noite") ~

o 1 — Ademar Ferreira da
Silva

— Álvaro
— Mendonça Falcão
Rogê Ferreira

— Paulo de Jesus.

SL8JL0JUUULI ftJULajUUULÍ

r^nfrimn tnpnrtnrtsn
o

SÉRGIO ANMtAIMK
.Secretario da Pagina Espor- -

tiva do "Diário da Noite") o
_ Vera Trezoitko

— Vlamir
;: — Álvaro

— Paulo de Jesus
— Cicero Pompeu de To- °

I ledo.

ISUJMJÜUlX UUUUL5UUUt
Escolheu o Sérgio a figura de

Vera Treozoltko. a extraordinária
atleta do Pinheiros para encabe-
çar a lista dos melhores. Vlamir,
revelação do basquete piracleaba-
nn foi mala uma escolha justa.
Álvaro, comandante do ataque san-
tlsta. eventual campeão do ano, tol
o unlco profissional de futetiol es-
colhido. Paulo de Jesus, um doa
melhores pugilistas de nossa terra
ocupa a quarta colocação e Cicero
Pompeu de Toledo foi o dirigente
escolhido pelo "Arapuã''.

Lembrou Aurélio a grande fi-
gura de Ademar Ferreira. Esco-
lheu Rogè Ferreira, deputado, por
que foi o único que procurou dar
legislação ao esporte, embora ao
seu projeto se façarn restrições-
Finalmente, voto wrecioí.o ao pu-
glliata Paulo de Jesus, um dos
maiores atletas do ano. O voto
numero dois pertence uo centro-
avante Álvaro, do Santos, também
boa escolha..

: ?:''¥^ÍÊmÍ',*++ «Mf# fe>fe:£

aspectos, Ademar Ferreira da -Sil-
va. Como dirigente escolheu Paulo
Martins Meiro. homem de vulto em
nossos esportes, principalmente
amadorlstas, Gilmar, Luiz Inácio e
Angelim. respectivamente, futetio-
lista- pugilista e cestobollsta, com-
pletarum a sua lista.

infTinnnnn "mroipnrinn
AKY SILVA o

~ (Diretor da secção esportiva
do "Diário de São Paulo"»

— Waldemar Fiume
— íngrid Metzner

:; — Diethicher Gherner
— Angelim
— Paulo Machado de

Carvalho.
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Ra-
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FKOKO

o (Titular de esportes da
dio Panamericana)

— Luiz Inácio
— íngrid Meti-.ner
— Vlamir
— Benedito Ferreira

G — Nilda Rosa.

Tswmrms
CARLOS .IOKI. NELLI
(Diretor de "A Gazeta

(Esportiva)
1 — Ademar Fereira da

Silva
o 2 — Paulo Martins Meira
o 3 — Gilmar
o 4 — Luiz Inácio

5 — Angelim.

JUUULSUUUl «OJUL5LÍUL9J
O veterano e conhecedor Nelli

achou Insuperável, sob todos os

ftrsirinnrrpfTnnrinnnnrri
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ronnnnnr rinnroTnnrir!
E ELIZARIO PE'1'RUS %

(Secretario de "O Esporte")
— Renatinho 0
— Beito o
— Edgar Freire £

l — Baltazar (PP>
5 — Pépe-

Locutor eclético e abalizado, Pe-
dro Luiz percorreu os índices es-
portivos de todos os atletas ban-
deirantes nâo encontrando no fu-
tebol nenhuma grande expressão
no ano que passou. Deu seu pri
meiro voto ao pugilista Luiz Ina-
cio e o segundo à tenista íngrid.
Buscou o cestobollsta Vlamir para
dedicar um ponto. Foi o primeiro
a encontrar Benedito Ferreira,

fc

Justificou Ary Silvu a escolha
de Fiume pela sua veteranice e pe-
lo rendimento sempre jovem na
equipa palmeiren.se. tornando-se uni
dos principais valores do time. Pis-
colheu a Íngrid. tenista que ja
tivemos oportunidade de focaliza;-.
Voto acertado. Dietrioll Gherner.
técnico que muito fez pela eleva-
ção dos esportes amadores cm nos-
.-.a terra, sendo o lançador dc Ade-
mar Ferreira da Silvu, ganhou
também o voto de Ary Silva An-
Keiiyi. pela sua consagração no
Corintians, conquistando o hexa-
campeonato de basquete para o
clube. Finalmente. Pauio Maciiado
de Carvalho, mais um dirigente es-
colhido. Este, porém, pelo seu tra-

rirriroTTirTínrtrToTfTvrt
Ademar Ferreira da Silva 
íngrid Metzner  
Luiz Inácio 
Gilmar..
Vlamir 
Vera Trezoitko e Angelim 
Álvaro. Renatinho e Fiume 
Paulo Martins Meira e Berto 
Edgard Freire, Dietrieh Gherner I.uiz Argentão, Men-

donça Falcão e Rogè Ferreira 
Paulo de Jesus 
Baltazar (PP>, Lula, Kaled Cury, Benedito Ferreira e

Nilda Rosa 
Cicero Pompeu de Toledo. Paulo Machado de Carvalho.

Pépe e Coca 

30
24

20
16
11
10
0
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Petrua foi peia renovação. Esco-
lheu figuras jovens que se torna-
ram úteis aos seus clubes no ano
que passou, Renatinho do Palmei-
ras, Berto do Taubaté, Baltazar
da Ponte Preta e Pépe do Santos
foram os profissionais de futebol
escolhidos, cabendo a nota do ama-
dorismo a Edgard Freire, esse fa-
buloso atleta do Sâo Paulo F. C.

njnrtnrtnnr. trarnnnroT]
THOMAZ MAZZONI

(Secretario de "A Gazeta
Esportiva"*

— Luizão
— íngrid Meteuer

S — Angelim
— Gilmar
— Coca.

ÜUUUL3JJU. JLt-QJ-gJiLaJLa

Thomaz Maxzoni. uma das mala-
•¦cs autoridades esportivas 4o Bra-
*tl escolheu elementos que real-
rnent.6 fizeram alguma coisa pelos
nossos esportes no ano que pas-
sou, Luizão, diz o OUmPicus, é o
rrande representante do pugilismobrasileiro. íngrid Metzner, prim-el-
ra tenista brasileira a conquistar
títulos no estrangeiro foi também
«ma grande escolha. Angelim. co-
mandando a seleção paulista na
sonquls^ do Campeonato Brasl-
«elro dé Bola ao Cesto, Gilmar,.

CINCO MAIORFS VULTOS EM 1955
j - ADEMAR FERREIRA 11%

Indubitavelmente, cabe a Ademar Fer-

reira o posto primordial nesta serie de pon-
tos Campeão mundial varias vezes, recor-

- INGRIJ* METZNER
Tenista de extraordinários recursos, In-

grid deu ao Brasil o que nunca antes con-
seguimos no esporte da raquete. E' cam-

- LUIZ INÁCIO
Uma das grandes expressões do nosso

pugilismo. O Luizão, com seu punho, pôs a
nocaute o pensamento de que no Brasil ja-

- GILMAR
Mais uma vez o arqueiro corintiano ga-

nhou a maior nota entre os futebolistas.
Atravessando uma fase auspiciosa, dificil-

- VERA TREZOITKO
A mais completa atleta de São Paulo.

Campeã em varias modalidades, mescla
sua classe também com o cestobol onde

SILVA
dista insuperável, apesar de haver se trans-
ferido para o Rio de Janeiro ainda conquis-
tou titulos para São Paulo no ano que pas-
sou, sendo a sua maior expressão atlética. °

peã paulista, brasileira, sul-americana,
campeã da Argentina. Uruguai e vice no
Chile E' preciso dizer mais alguma coisa?

mais chegaríamos a ter bom pugilismo com °j
bons pugilistas. E' uma figura de ouro no
desenvolvimento atlético do nosso Estado

mente igualada por qualquer iogador de
sua posição, Gilmar laureou-se como o prin-
cipal arqueiro do Brasil

conseguiu bom índice técnico na defesa do
Pinheiros. Vera Trezoitko é uma atleta per-
feita, completa. Fez jus à sua escolha.

ballio como supervisor do seleeiò-
nado brasileiro de futebol.

inrirtnnririfsjimrinnnnr
o CAKTANO CARLOS PAIOLI °S;

(Responsável pelas secções o
amadoras de "A Gazeta

Esportiva";
— Gilmar
— íngrid Metzner oj

?. — Luiz Argentão °\
¦l -- Angelim o]
5 - Nilda RosaI 3

i AJLPJUULIJi
V / -\ como tiom conhecedor das

atividades umadoristas, diiigiu
quatro votos a amadores e um a
um profissional: Gilmar. Destacou
a tenista Inttrid e o cicll-ta 1 uiz
Argeniâo. de Arara(|uuru, uma d'is
maiores c-cpiessões em seu setor,
no Brasil. Angelim foi escolhido
por capitanear a sc-lerãt» paulista,
campeã brasileira de basquete e
um voto a Nilda Posa. maior espe-
taculo no ultimo campeonato pxu-
lista de ginástica. Per! eco ti Asso.
ciação de Ginasta Municipal.

nroiririnnra ro"B"fi"crir<nnr

ÁLVARO PAKS I.EMK
«Diretor da secção esportiva

de "Ultima H«.ra">
— Ademar Kerrelru da

Silva
- Viam ir

— Gilmar
— Luia
— Vera Trezoitko.

JL2JUUUUUU ZSUlJlJIJLIyJ

Paes Leme preferiu dar seu pri-
meiro voto ao Ademar Ferrei! a da
Silva, que. embora attiand-0 no es-
porte carioca foi e continuará ;e!i-
do sempre uni paulista, tendo da-
do as maiores glorias interna.-io-
nais ao nosso Estado. Vlamir foi
também uma boa escolha pela sua
atuação na seleção brasileira de
bota ao cesto- Gilmar o futet-n-
lista mais votado até o momento.
Lula. tec-nlco do Santos, peia cor-
reção de seu trabalho e pela mau-
nifica campanha escetacla diante
da direção técnica do atual li ler
«lo campeonato. Finalmente, Veia
Trezoitko, uma atleta completa.

oiríirinririno ry-(nnnnr3">
CESAK BRÁS o
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ODILON
(Diretor da secção esportiva

das "Folhas"
— íngrid Metzner
— Rogè Ferreira
— Vera Trezoitko
— ÍCaled Cury
— Valdemar P'inme

°B.bE me4C ..C. deo..

Ü»JL!ULlLflJUI. UUUUUULSU
Explicou-nos o Odilon que a In-

grid mereceu seu primeiro voto

pelos titulos que conquistou no
tênis: campeã paulista, brasileira,
sulamericana, campeã da Argen.'1-
na. Uruguai e vice no Chile. Vera,

por ser a maior figura feminina
no atletismo brasileiro restes ulti-
mos anos. com um misto dc atleta

e cestobolista. Rogê Ferreira, pe-
io apoio dado ao esporte com n

criação dos projetos que dão nova
vida aos desportos amadores. Ka-

led pela perseverança e luta pela
emancipação do box. Finalmente.

Fiume, pela sua classe e disciplina

Inquebrantaveis. Excelente esco-

lha.

_.__..,. . ¦- J-^Mfci*»..-.. -



1,1 ¦' c.WT.iW^1 ^**«K'7

Página -,
•..•:••.: K, •¦¦ ¦/.; '~\K.X. >>í-i:<' W-:tóy.í 'í 

Vjfcs

PERGUNTA - O QUE HOUVE COM LUIZINHO?

KESPOSTA - BRANDÃO TÉCNICO DO CORIN-
TIANS "Acredito que o assunto ja

.gn foi comentado e recomentado,
ÚÈ portanto, não deveria merecer
Ti maior numero de linhas. Entre-

tanto, voltarei a explicar: Lui-
zinho foi multado, em 20 por
cento de seus vencimentos, por
ter desobedecido ordens no cias-
sico do ultimo domingo contra
o São Paulo. Disse-lhe que não
poderia jogar adiantado, repe-

ti-lhe estas instruções no intervalo do primeiro
nara o segundo tempo. Na peleja do turno, man-
dei que Luizinho avançasse sobre Mauro, mas
a-ora não seria o caso. Fui obrigado a punir o
itleta o que foi referendado pela diretoria. En-
tretanto. foi só isso que aconteceu e a penahda-
de pode ser considerada como ua medida co-
muni sendo que convém acrescentar que Luizi-
nho continua merecendo a confiança do clube
Foi so isso que aconteceu".

COMO OCORREU A SUA CON-

'OÊk. -im.

0fc& Sé?*

$

PERGUNTA
TUSÃO?

RESPOSTA - CLÁUDIO. CAP. CORINTIANO
"A minha contusão ou as mi-

nhas contusões? Porque foram
duas. A primeira, nos dedos da
mão esquerda, ocorreu em Jaú,
durante a partida contra o XV.
Sofri luxação de tres dedos e
tive que enfaixá-los. Depois, no
treino individual da terça-feira
que antecedia o clássico, ao sal-
lar uma barreira, tropecei e cai,
sobre o pé esquerdo, torcendo-o.

O local inchou e tive que enfaixá-lo, imobilizá-lo.
Pensei que até domingo, estaria cm condições,
mas, no sabado. vi logo que era impossível jogar.
Permaneci na concentração, acompanhei o qua-
dro ao Pacaembu, assisti ao jogo e torci muito.
Infelizmente, não pude jogar, mas acho que Mo-
reno saiu-se muito bem".

PERGUNTA — FOI PROCURADO POR ALGUM
CLUBE ITALIANO."

ItESPOSTA - DLL VECCHIO."Sim, mas ja faz bastante
tempo. Eu não havia ainda re-
formado contrato com o Santos.
Hoje, se isso acontecer poderei
ingressar no futebol italiano se
a mim derem quatro milhões de
cruzeiros, como luvas. Por menos
não sairei do Brasil. Sempre es-
tive junto de minha família e
não sei se suportaria ficar so/.i-
zinho num pais totalmente cs-

tranho para mim. Faria um sacrifício se o dinhei-
ro compensasse Estou muito bem no meu atual
eluhe. onde sou bastante estimado por todos e
na Vila Belmiro. encerrarei minha carreira, se
Deus quiser".
PERGUNTA - QUAL A DIFERENÇA ENTRE

HUMBERTO E FERNANDO?

RESPOSTA - GONZALEZ. TÉCNICO.
"Reputo Humberto um "le-

mento essencialmente goleador.
Tecnicamente não o admiro,
mas ele tem outras qualidades
que o tornam um elemento dife-
rente dos demais não sn pela
sua velocidade como pelo senso
de gol que possui. Fernando, pa-
ra mim. é superior em técnica
podendo melhorar muito quan-
do adquirir mais deslanche den-

tro da arca. Inteligente e sóbrio, o jovem meia
nuderá substituir muito bem a Humberto, quando
este for para a Itália. Depende agora, de ter
outra oportunidade, pois quando .a havia adqui-
rido certa "tarimba", contundiu-se c loi obriga-
do a ficar de fora".

PERGUNTA - QUAIS SAO AS POSIÇÕES EM
QUE JULGA HAVER CARÊNCIA DE VALO-
RES PARA A FORMAÇÃO DO SELECIO-
NADO?

RESPOSTA - AIMORÉ TÉCNICO DE FUTEBOL.
"Ocorre aqui uma partícula-

ridacle interessante. O lutehol
brasileiro é muito rico. tem mui-
tos valores, mas. em certas epo-
ca-* sofre carências neste ou na-
qu lc posto. Houve época em
que não havia pontas direitas.
depois houve dificuldades dc za-
gueiros direitos e assim por di-
ante. E' uma espécie de ciclo,
normal na vida de um grande

pus no lutehol como c o nosso. Atualmente, ha

arencia cie centro avante. Isto é inegável, mas
tambem não há valores em profusão paia a *a
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ga central e, quanto à ^^^Tm^v
Sue tambem estamos sem elementos oem»

porte técnico. O que nao, quer dizer, « »P«JrtÒS.

Ssses possíveis claros nao possam ser co»en

Poder-se-ia mesmo dizer que, na Uo a

cionado, surgirá o jogador ou jog: lorcs^lvi.
zes de suprir a lacuna, embora sem a mesma

talidade das outras posições .

PERGUNTA - QUAL O MELHOR QUADRO QUE

SE EXIBIU EM JAU*. ESTE ANO?

RESPOSTA -^ADORES. DO 
j™ ^ qM

U-ú levar muito tempo para o
I Santos jogar outra partida igual

a de domingo. Foi um colosso.
! Desde que estou em Jau nunca

vi uma equipe tão tormontosa,
•tão perfeita. NESTOR - Indu-
\livelmente, a equipe da VUa

** J Belmiro merece este campeona-
iHilto. O seu quadro c o melhor do
^Jccrtame. ALM1R - Dou daqui

os meus parabéns ao Capitão Aranda, que fo o

meu diretor e técnico quando M*™J™™™£
pelo seu brilhante trabalho no 

%ar^™en\™Profissional do Santos. MOAtIR - Real.nente
o Santos melhorou muito de 54 para ca. V seu
quadro é o melhor de Sao Paulo e o titulo es
tííá em boas mãos. JAPONÊS - O Santos joga
o «fln? futebol. Foi o melhor quadro^que eu,n
este ano, bem superior ao? ""<andcs da Capitai.
A sua defesa é excepcional B o seu ataque, muito
leve e penetrante.
PERGUNTA - E* VERDADE QUE UM GRANDE

CLUBE ESTA' INTERESSADO EM PEPE?

RESPOSTA — MODESTO ROMA."Para inicio dc conversa, nao
<*s»j_. tem preço o passe do nosso pon-
Sf teiro esquerdo. Ele c impresem-
m divel. O Santos somente iniciara
Ü?j entendimentos com algum pre-

:'-.# tendente se logo dc "cara" nos
:;;".'$L for feita a proposta de dois e

¦* meio milhões de cruzeiros. As-
- : | sim mesmo ela scra alvo de es-'% 

tudos. O meu clube não está pre-
i cisando dc dinheiro c não quer

se desfazer dos seus melhores jogadores. Pepe
nos foi útil em 55 e será mais ainda para. as com-
petições internacionais que se aproximam- Por
isso lanço um apelo àqueles que de "leve pen-
saram em Pepe: não nos procurem com essa n-
nalidade, porque o não scra dado na hora. O
Santos se orgulha de ter em suas fileiras os dois
maiores pontas esquerdas clu futebol brasileiro,
e que são. indis"«ti.vcmente. Tite e Pepe".

PERGUNTA — QUAL. NA Sl A OPINIÃO, A
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FAL S OI
- „ain rinssico foi tal que recebemos pelo menos

A ^ígnacao pelo classic.> ™ 
\ dois clubes. NÜ0 ^

500 cartas de prolesU> 
contea^j nw ^ Reconhecemos

J^JS^ma^daJEAté pareceu um «clnemascope" vaga,

bundo. Mas vamos às respostas: I

FAN TRICOLOR ZANGADO — Maurinho
não estava doente, nem contundido. Portanto
cnoroquais as causas do chumbo que levou nas

pernas durante o jogo. Vai ver o rapaz es tá creu-
fc de não ter reserva no plantei. O Feola para
nuni-lo, deveria escalar um juvenil na ponta di«
reita contra o Linense. e assim Maurinho com-
oreenderia que ninguém é insubstituível no num-

o cn qualquer profissão. Se o presidente de
uma empresa qualquer morre hoje, uma .semana

depois a" empresa está funcionando direit.nho.
"' 

LUSITANO ANSIOSO -^£«^t3SSg£E£?&

Sr'doSo?6 paS'«r"^Z. como po,- e>™p,„ prl*-

Jm*."*

MAIOR REVELAÇÃO DO CERTAME ATUAL?
RESPOSTA — OBERDAN CATA NI.

"Neste campeonato surgiram
muitos jogadores novos de qua-
lidade. A safra foi bastante boa.
No ano passado, o Santos apre-
sentou Cassin e o Ipiranga, Ri-
berto. Acho oue foram os uni-
cos que poderiam ser apontados
como verdadeiras revelações.
Desta feita, porem, só o Tauba-
té apareceu com quatro bons
elementos: Floriano. Zé Ameri-

co, Ivan e Silvio. O Jabaquara suruiu com Lacr-
cio e Miauel. dois profissionais dc real eapaei-
dade. O Palmeirsa ganhou a primazia, lançando
Renatinho. Faustino e Fernando, três ótimos va-
lor?s. sem duvida. O Corintians deu oportuni-
dade a Valmir. a Portuguesa, nor sua vez, in-
cluiu Di Cario c Paulinho, demonstrando ambos
excelentes virtudes. O Santos apareceu com Pepe,
Ramiro, Pairão, Carlinhos e wi«rns D todos, con-
sidero o palmeirense Renatinho - o santista Pe-
pe. como ns maiores revelações im não supera
o nutro. noi-= oue enuivalem-se Tenho certeza aue,
dentro <?m breve, os dois estarão com prestigio
rirmado dentro do "associaimn" brasileiro".

PERGUNTA - COMO ENCARA O JOGO CON-
TRA O SANTOS?

RESPOSTA - GERSIO, MEDIO ESQUERDO DO
PALMEIRAS. 'Não tenho duvidas dc que o

íoüo vai ser dificílimo. Na situa-
eão em que se encontra o San-
tos, naturalmente os seus joga-
dores entrarão em campo para
vencer. E o time do alvi-ncgro é
realmente poderoso. Mas, creio
que se jogarmos bem poderemos
obter a vitoria pois o Santos não
é um quadro de muita fibra.
Tenho a impressão de que. se

conseguirmos fazer dois gols logo de inicio, vol-
taremos com o triunfo. O Santos que se prepare,
porque vamos dispostos a lutai muito e vencer.
Se conseguirmos a vitoria, a nossa situação me-
lhorará muito e teremos grandes possibilutades
de conquistar o titulo".

Jadei na"contratação dc Antoninho...
wffiMirA Estranhou a facilidade com que o XV de Jau
FORMIGA - ls"an ^^ naQ fQ] $Q voce Do.

se deixou vencer.' Nao foi so» voce. minimo 
perguntava-se:

mingo à noite, ura m^?°d£S'.Aliás você que esteve dentro••Ué! 3 a 0 em Jau.' Como assim. d 
sabor melhor do

D° 
^""mTisA pinto - r-XS^rSXff&iA*

'" 
^A^NHO0"^'" Papai Noel não existe-
FAUSTINO - Ver resposta dada a Renatinho.
FERNANDO - Ver resposta dada a Renaünho.
LAERCIO - Só mesmo perguntando ao Osni e que

berá s%l^onUn^tcnd^cnação^e^ Compre un3

qUÍl0üPUJUCANn- Meu caro amigo. Você não. ta». sorte, positi-

?i^is^«^i_^râ^,^s«
ísess-^Shís jtârs ^<£^àsrpa[a 195°
talvez inspire você melhor para um futuro dUcremc.

teie os craques que est v«am sod sua i 
melhor supervisor queViciai ís r^ê^k^ir^^

MANDUCO - O próximo campeonato sul-americano de vete-

•sxsss&sü. 's«sS£ ri? s
luna vertebral exposta à curiosidade publica. Antes ae

pontapé, meu caro. conte até 10-

BERNARDI - - £ a tal historia. Voce e bai-
xinho. miúdo demais. O Cambon nao enxerga
muilo bem — ele tem sua idade ia — e nao ve
você. No próximo treino coletivo, suba em cima
cie uma cadeira e grite bastante para se Fazer no-
tar. Ou então pinte seu corpo todo de vermellio
faca alguma extravagância. Caso contrario, os
melhores anos de sua vida passarão na cerca ao
Parque Antártica.

CLÁUDIO - Pois é. velho Cláudio, pois é... A pioí coisa que

pode acontecer ao Corintians e que voce fique dpentq: ou 
^^

dido. Cuide-se pois Cedinho na cama remédios a 
^eccira

de pegar o bonde andando. Você afinal, e um dos protiss
uue mais zelo tem pelo fisico. não é mesmo. vendo

LUIZINHO - Multado, hein? E afastado, nao e.L, sta 
^

como é a vicia? No primeiro turno, contra o Sao rauio. ^
lou cátedra. No segundo turno contra o Sao Paulo voce
desgraça do técnico. O mundo gira e a Lusitana roa«*. meU

CANHOTEIRO - Dc você não sei mais o que P-1»*^ que
saro. Já mudei de idéia 30 vezes. Atualmente começo a
você é meio assim assim.

IP ANTE fiRUNO
Poulo de reunião dos esportistas

MARCELLO 6IANNI
-- PIZZfiRIA --

\v. S. Joã». i:í?> - Fone 31-2330 - S. !M"»«
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ESTEBAN MARINO :

GUERRA - O MELHOR DE 55
l>f jirino é pela unidade» na direção ilo l>t*-|»«ii*áaiii<*nlo de Árbitros —
Ssko Paulo, campeão «Ia defensiva e «Ia disciplina — Grandes o fra-
eus arbitragens — Jau* c Taubaté. dois campos que precisam ser

consertado* — Não se sabe qual «» clube campeão
Um dos elemento» mais indica,

gos para falar sobre jogadores,
sobre a parte disciplinar e mes-
pio técnica das equipes d-e fute-
boi o o juiz. Ele. que fica ali, pio-
Ximo dos jogadores, junto aos lan-
ces, de olho vivo nas jogadas, ti-
rn conclusões que, lá de cima, às
vezes os próprios cronistas não
tiram, E foi ciente disso que u
r.ossa reportagem procurou Este-
ban Marino para algumas pergun-
tas esperando encontrar nas suas
respostas algo curioso para os nos-
sos leitores. Perguntamos, inicia!-
mente, qual a equipe de futebol
que mais lhe agradou neste cam-
peonato, enfim, a melhor, no seu
modo de pensar. Esteban Marino
]in:iioti-sc a responder o seguinte:

"Não vi, om todo o campeo-
tinto, uma só equipe que jogou tres
partidas bem. Muita irregularlda-
<le. Uni quadro acerta um bom jo-
go e falha nos seguintes. Os clu-
bes que estão na frente, não cs-
tão com bom futebol; os que es-
tão por baixo lutam muito, mas
com garra e dedicação, sem supe-
rar o ponto de vista técnico. Não
ú como no ano passado que a gente
já podia definir o campeão. O ti-
tulo é. ainda uma incógnita".

Qual o melhor jogador do
campeonato?

"Acho o Guerra, centro avan-
te do XV de Novembro dc Pira-
cicaba. Cabeceia bem, chuta bem,
corre bem. tem coragem e um bom
fisico. E' uma das maiores figu-
ias do certame, embora sem con-
tar com uma colaboração melhor
de seus companheiros".

-•• Qual a maior revelação?
Revelação quase não houve.

Continuo acreditando em Gilmar,
um atleta perfeito.

—• Qual o melhor jogo que diri-
Kiu?

Corintians vs. XV de No-
vembro de Piracicaba, aqui no Pa-
caombu. Jogo duro com o Corin-
tians ganhando no finalzinho do
.segundo tempo. Tive outros bons
jogos pela frente, mas não os recoi -
rto todos.

Qual o quadro ou mnis os
quadros que dão monos IimIiVIw.
em campo?

"Santos e São Paulo. Duas
equipes de jogadores disciplina-
dos, que sabem acatar as ordens
do arbitro. O que a gente diz para
um de seus jogadores não pre-
cisa ser repetido. A ordem c re-
eebida c cumprida".

Qual o quadro que joga mai.s
duro, mais pesado?

"A Ponte Preta, dc Campi-
nas. Seus jogadores, de fisico
avantajado, entram na bola J>rá
valer c, as vezes...

Qual o jogador que mais re-
luta para acatar ordens ou deter-
niinações do juiz?

"Este ano não encontrei ne-
nhum manhoso. Souberam respei-
tar. Lembro-me que no ano passa-
do acusei Pepino e Idiarte, do XV
de Piracicaba. Este ano estiveram
como verdadeiras "moças"'. Duas
senhoritas em campo. E olhe que
apitei cinco jogos do XV nos quais
a equipe piracicabana foi derro-
tada em todas. Nenhuma recla-
mação. Nesse ponto, houve pro-
gresso".

Qual a torcida mais barulhen-
ta, a que mais atormenta a arbi-
tragem ?

"As torcidas são todas iguais.
Temos as grandes o as pequenas,
mas todas dão o mesmo traba-
lho. Nenhum torcedor gosta dc
ver seu clube perder. Se apontas-
se apenas uma. cometeria injus-
tiça. O arbitro é sempre o ele-

mento visado quando um dos clu-
bes perde c mesmo quando ganha,
IiOgo...

Qual 0 pioi campo de futebol
da Primeira Divisão?

"São dois. O de Jaú é fra-
co. Não se pode io*;nr futebol. O
de Taubaté, idem Precisa haver
iimri reforma naquclos estádios, se-
não não dá pé"

Qual a mellioi defesa?
"-Indiscutivelmente a do S-

Paulo Futebol Clube".
E o melluu ataque'.'
"Ataques são quase todos ir.

rcgulares. Ora fazendo um figu-
rão, ora desaparecem por comple-
to. Mas, entre eles. escolheria o
do Santos, como o mais efetivo do
momento".

Qual sua pi<u arbitragem?
"A de domingo, no jogo São

Paulo vs. Santos Estive muito mal
auxiliado e, certamente, não po-
deria ter feito coisa melhor. Senti
profundamente que as equipes não
gostaram de meu trabalho. Sofri
mais que elas Mas, procurei ser
justo e fui honesto. Não posso ser
culpado de nada''.

E sua melhor arbitragem?
"Aquela do jogo Corintians

vs. XV de Piracicaba, no Pacaeni-
bu. Jogo dificil com tudo cor-
rendo normalmente. Não houve

nem uma queixa, sequer".
Qual sistema de Departamen-

to de Árbitros gosta mais: com
um só dirigente ou com a junta
de vários clubes'.'

"Sou p.la unidade. Um .;ó
elemento faz mais do que muitos,
nesse caso. Lembro com saúda-
de a anterior direção. O arbitro
tinha inclusive mais confiança em
si, pois não era qualquer tipo ao
reclamação que se acatava. Hoje.
infelizmente, não podemos dizer o
mesmo".

TcTcryoTryoTnnrTo"^^

CARTA ABERTA í
A LUIZINHO !

(fíe Super Cumpriu») 3
i

Positivamente, Luizinho, ai- 5
guma coisa está acontece n^o cJ
para que você não se mantenha ^
em forma c ocasione contratem- c?
pos inúmeros à equipe corintia- °j
ria. Desde oue começou o retnr- J,
no, com o Campeão necessitando
sempre mais de todos os sevi va-
lores, que você vem falhando, de
partida a partida, ti ponto dc
obrigar a direção técnica a subs-
titui-lo na cidade de Jaú. Deu-se 0}
a volta no clássico, é verdade. 3
mesmo porque todos esveravam 3
que. tecnicamente, você corres- °j
pondesse, mas a verdade é que, ^)
se ?iüo fracassou totalmente, se 5

não chegou a uma decepção completa, não foi nem sombra ria- „)
Qiicle Luizinho que estávamos acostumados a ver c que. íhc/k- oj
bitavelmentc, foi um dos melhores homens ão certame du- p
rante o primeiro turno. Contudo, existiam esperanças, repe- o!
limos, dc que você viesse a se recuperar em tempo, mas tul 3
7ião aconteceu e o clube inclusive, acabou colocado em posi- CJ
ção de inferioridade, a despeito da culpa não caber totalmente. cj
a você. é lógico. Porém, que você muito pouco contribuiu iws- £)
íe returno. sobre isso não restam duvidas. Onde está o Lui- 3
zinho dn primeiro Ittrno, onde está aquele jogador que pene-
trava em defesas com extrema facilidade e que alcançou o
selecionado.'

Desapareceu, tragado pela irregularidade, pela nudiocri-
dade. A figura que atraia ns jaus, é hoje uma figura instável,
que está muito longe de corresponder. Nu clássico, você ficou
demasiadamente adiantado no terreno e obrigou Roberto a um

£ trabalho insano, que muitas vezes não deu para recuperar o
6 terreno coberto i'm sentido de penetração, à sun procuro. Você
C tinha que se unir ao medio. mas não o fez. O resultado ú que
\r> atuação dc Roberto foi sacrificada, ao passo que. pouco, mui-

to pouco adiantou o sen avanço demasiado. O Corin tians está
agora a três pontos do liacr da tabela. O titulo, portanto, está
mais difícil- pode-se mesmo dizer que sua obtenção está mais
para o 'não tmpossíüel, mas há necessidade ãe sua reação,
mesmo porque você é um craque e como um craque deve jo-
gar. Trate dc reagir. Luizinho, ainda há tempo:
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no Juventus. Estipularam que
eu faria quatro partidas experi-
mentais no clube hoje presidido

ULÍULSLSLSL&SLJLSL9JJL2J^-^^

Todos sabem que o meu
nome é Alfredo Ramos, porem
poucos sabem que nasci no dia
27 tle outubro de 1925, e não 24,
remo ;já publicaram varias ve-
zes. Sou paulista mesmo, e da
Mooca

•k Nunca fui "ean-can", mas
confesso, não como amanhecido.
Escreveu não leu, e o pau co-
meu... Sempre agi assim, e
nunca levei desaforos para casa.

Jogava no E. C. Cairu da
Mooca., quando resolvi treinar

por Modesto Mastrorosa.
Tudo foi bem, somente

aconteceu que na terceira dessas
pelejas, fui uma calamidade.
Sabem quem era o adversário?
O São Paulo, meu clube atual.
Perdemos e. o que é pior. de go-
leada. Eis o placarde: 8 a 1!

Joguei "pedrinha" nesse
dia, c o Robertinho, nosso ar-
queiro, enguliu "meia dúzia" dc

mem

"frangos". Depois que acabou o
jogo, não falei com ninguem. Fiz
a pista e não apareci mais.

* Eu estava desiludido com
o futebol, até que me levaram
para Talui, a fim de integrar 21
equipe do São Martinho, daque-
Ia localidade. Lembro-me que
1111121 vez enfrentamos o Comer-
ciai, hoje São Bento, »• empata-
mos: 2 a 2, Spim.ki Mendes,
Paulo e Rodrigues, atuavam i">
onze comercialino.

-A- Em fins tle 45, um e.missa-
rio do Linense, "cantou-me" pa-
ra defender o "Elefante d.i No-
oreste" num amistoso contra o
Santos. Aceitei. Perdemos por 2
a 1, mas, modéstia a parte, fui
o "maioral" do gramado- Dei um
"show", e, apesar da insisten-
cia dos linenses, acabei mesmo
na Vila Belmiro.

• Lá 110 Santos tive momen-
tos inesquecíveis. Lembro-me
que uma vez em 1017. ganhamos
do São Paulo, 2 a 1, lá no alça-
pão. Fiquei alegre, pois, em vir-
tude do que me acontecera no

Juventus. tinha raiva tio clube
das três cores. Juro que o odia-
va, apesar tle ter nascido sam-
paulino.

• Ia tudo bem no Santos,
quando uma desinteligência com
os "manda chuvas" determinou
a minha saida. Acabei ingres-
sando no tricolor, clube que me
lembrava aquele dia iiziago. Na

Você sabia...
que os gols nacionais foram

obtidos, r>or intermédio de Baila-
zar c Alfredo II?

... que ante os suíços, os brasi-
loiros alinharam: Barbosa. Augus-
to e Juvenal: Bauer, Rui e Noro-
nha: Alfredo, Ademir. Baltazar,
Maneca o Friaça?

... que os suíços atuaram com a
seguinte organização: Stuber, Neu-
ry c Bouquet; Luzenti. Egeyman e
Quinclie: Tamini. Bickel. Fricdlan-
der, Badcr c Fatton?

que o juiz foi o sr. Azon (es-
panhol) c a renda foi de Cit> . ¦ ¦ •
1.534.720,00?
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D U PIAMENTE
filtrado;

DUVIDA DE ZITO 3
iSjLSUlJLSsJLSJJlSLkJU^

Zito que deveria se casar no
dia 20 de janeiro terá. agora, de
transferir para uma outra da-
ta, seu enlace matrimonial. E'
que 110 dia 20 o extraordinário
medio volante do lider deverá
estar no Uruguai, como um dos
integrantes da seleção brasilei-
ra que concorrerá ao sulameri-

ISJLSJLSLSUiSULJiSiíSLSLSUUL

cano extra dc Montevidéo, na
qualidade, possivelmente, de ti-
tular do "scratch" nacional. Zi-
to não tomou ainda nenhuma
providencia, porque modesto
como é, ainda tem duvidas
quanto à sua convocação. Mas,
seu nome será um dos primei-
ros a cer incluídos,,..

verdade até hoje penso naquela
partida. Foi um fiasco...

-Ar Estive na Europa em 1951
com o São Paulo-Bangu. Nunca
me esqueço da vitoria frente ao-
Áustria, em Viena. Nesse dia
Poy, arqueiro do meu time até
hoje, acabou com o jogo. Pegou
tudo, até penalte.

-*: O futebol já me deu mui-
Ias alegrias. Rias as tristezas
tambem se fizeram presentes.
Uma, por exemplo, foi a de io-
gar sob as ordens de Zezé Mo-
reira. O homem tem um sistema
que prende a gente. Prefiro a"diagonal" que propicia maior
liberdade de ação.

+ Quero fazer outra eonfis-
são. Semnre preferi o centro da
intermediária, embora saiba jo-
gar como medio marcador de
pontas. Estou contente agora
que venho atuando no pivô. Es-
pero ficar sempre nesse posto,

•k Acho que o São Paulo é
pareo duro ainda neste campeo-
nato. Aqueles que chama o nos-
so quadro dc desfibrado estão
redondamente enganados. Ire-
mos, se Deus quiser, provar une
tambem sabemos lutar. Domin-
go contra o Corintians a torci-
da verá.

• Você viu como apareceu
<:cnte nova esse ano? Renatinho,
Pepe, Viana, Tomaz.d, Ramiro,
Geraldo, Silvio, Carimbos e ou-
tros que não me lembro agora,
são, indubitavelmente, bons fu-
tebolistas. Tem tanta gente boa,
que poderíamos até formar 11111
"ncratch" de novp*=. Ycredilo que
eles não fariam feio. (PETR1).

h.teÁbé3SÍÍáíiM*#?*í . -- ^^^^^
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GINQ TAMBEM SABE CONTAR BE 5 EM
i  _. _____ _.«•«_ _____"•

A turma sampaulma esta
sentindo a falta dc Gino no
comando «Ia ofensiva tricolor.
Porque Gino é um jogador que
se mata pelo quadro, que cor-
re. briga, não para nunca, mar-
cando tentos salvadores e, as-
sim, sensacionais. Nao esteve
presente no clássico e sua au-
seiuia foi sentida. Mas o vigo-
roso centro avante esteve as-
sistindo ao jogo e o repórter
aproveitou para uma conversa.
Para esta Entrevista, que e
Curiosa, mas, tambem, e dife-
rente. Acresce notar que t.ino
é um dos "grandes praças do
futebol paulista, que atende a
todos sempre coin um sorriso e
uma piada. Portanto, uma en-
trevista com Gino nao e um-
eil. E bem faci.'.

taxis. E o pior é .e»»°*™veJ
nem ônibus. Positivamente, e
de desistir. Mas se a *«*• JW
obrigado a fazer o trajeto? Pos-
s0 citar mais uma dificuldade.

íestor, do XV de Jaú. Ganha Jt^^^^SS^
experiência, tem futebol nos 

^gJJf^/S chutar e
,é. de/montão;;, porem,Jper;;c ^J^^ bírrdra. B _• .

nelota vier na direção da ml-;
nhã cabeça? Não titubearei e
lógico, porem que será uma dl-
Sdkde, .lá ^re"info?-*
que é cronista, pode me mfor"nar 

quando haverá gramado,
cobertos .livres das chuvas.

CI1NCO «IIA!M>ES

porque é um grande jogador
não necessitando de "encher
os outros; Carbone, pelo fato de
"encher" mais que o Maracanã
em dia dc clássico continental.
Nestor, do XV de Jau. Ganha_•-_---___-- ___-(_
e
pés u. »¦<"'•''" • -* -
tempo" zombando ou procurai.-
do zombar dos adversários.

Mas Gino não parou por aqui
Ao contrario, disse que tinha
mais alguma coisa a citar, ü
repórter "deu-lhe a palavra «
o craque continuou: Tem ou-
trás "coisas pequeninas' as-
sim, das quais eu não gosto.
Exemplificando, apesar de ad-
mirar muitíssimo o estádio do
Maracanã, não gosto do seu
«amado. É muito fofo, dificul-
ta a corrida. Talvez por cs-tar
mais acostumado com o do ra-
caembu, que é mais duro. tu,

Os

¦-¦_¦¦¦  - ••• - 3
______JU!JLJUjU^^ JUUUUUUL5LOJULIUUUU)

mais chatos de todos,

Pedimos a Gino que 
'*ntlic;-'s'1

se os 5 grandes do futebol
bandeirante. O comandante
sampaulino resolveu excluir
seus rompanheiros. como o fa-
•/cm todos, aliás, o que e com-

preensivel. Vejamos a opinião
dc Gino:

GILMAR - É uni grande
guardião, o maior do Brasil,
sem a menor duv.da. Alem dis-
s«. trata-se de um rapa/, sim-
nles educado, enfim, um a«i-

,;- mn0 leal. Admiroversario _«_ /o __«•¦•¦ .
bastante o guapo goleiro io-
" 

F.VME _ Eis um jogador que
merece «'ilação. Vão somente
„clo ato da lealdade, nao so-
mente pelo futebol esplendido
aue pratica, mas tambem por-
J„c sendo um injustiçado, Ja-
mais se rebelou. È grande.

SANTOS - Vm dos mais
completos médios já surgidos
h ..'..l-ol do Brasil, em todos
s tempos. Mesmo não sendo
,n veterano, acho que antes

nao houve um jogador 
como

Santos. Inigualável.
21 jü — Apesar de existirem

outros grandes jogadores na
c Se santista, Zito merece
destaque especial, porque joga
o "fino", constituindo-se num
dos mais completos médios do
futebol nacional. .

CLÁUDIO - O ponteiro do
Corintians. apesar de vetera-
no. permanece como um dos
maiores íogadores do nosso fu-
£í 1 Tem" muita classe, tem
„._>_a experiência c, sobretudo,
sabe usar a cabeça.

Gino sorriu. E quis saber es-
se "pequeno" em que sentido
rra _.o receber o esclarecimen-
to. voltou a sorrir. Mesmo as-
sim resolveu escolher, incluin-
do craques que gostam de ta-
zer picardia dentro do gra-
mado. Portanto, ai vao eles:
Carlito Roberto poderia ser
grande no futebol, desde que
íem mesmo boas qualidades.
Mas diminui-se com o WJ'»;
lento que emprega; "««**
tambem é um jogador. Porem,
é incapaz dc ficar sereno du-
rante os .0 minutos de uma
por.ia; Luizinho, do Corintians,

CLÁUDIO — Continua sendo
um dos maiores.

aqui entre nós, outra "coisi-

nha" chata reside no fato dc
minha progenitora preparar
uma daquelas macarronadas
especiais, enquanto eu espero
não ter jogo, para poder me
deliciar e, eis que de repente,
surge uma partida. É uma das
niores e mais "pequeninas eoi-
sas ser obrigado a nâo comer
tais macarronadas.

CINCO
IHFICO-DADES

Gino caiu na gargalhada
Brincalhão ao extremo, saiu-st
com esta: A maior dificuldade
de todas é meter no pe um sa-
nato n.o 38. E sabe por que*'
Porque «'.. *•"'"'* ™- Ter uma

cinco
FÀCILIIIADES

E continuando: Bem, a pn-
meira só poderia mesmo se*
esta: comer a macarronada"e 

a "velha" prepara, ft uma
sopa! Fazer compras, oe.pre-
sentes, para a patroa. Esta st
aprox mando a grande época
Cm alegrias e facilidade que

eu faço isso. Tambem, após
uma vitoria, regressando a ca-"rdá-se 

o -verso das «erro-
tas A tur*. '• '••' °n' casa •1'1 -
be 

'disso 
e «.repara o jantar "a

moda* Nâo preciso dizer-mata
nada. Gostei dc nsitar o Me-
xico. E confesso que o lana de
novo. . facilmente. Era um

pais que me atraia e fiquei sa-
tisfeito em vê-lo de perto. Fi-
car em casa em dia de chuva.
Não havendo jogo c nem trei-
no, não se tendo nada a fazer
na cidade, o melhor c mesmo c
ficar apreciando a chuva...

• IS n__»- __¦— _„-

aqueles que mais MtfW não
sei seus nomes. Sao aque.
íes que vão aos cinemas para
laia? alto, para mexer com to-
dos que entram, para ficar ba-
femlo com os pés nas cadeiras,

iara ler alto as legendas, etc,
etc A policia tinha que fazer
uma limpesa em regra porque
Só assim a gente pode ir ver os

filmes sossegadamente Essa
tambem é uma forma de en-
cíiTÍ^e querer «gozar» .>s ou-

tros. embora sem »""»«£
_raca Faço questão de inzar
£ nesta Entrevista e q«e Toce

publique!

CINCO ALEGRIAS
i- denois: A primeira grande

alegria,PTentro do futebol, fo.

'*'..

GINO — Sorrindo sempre, brin-
cindo sempre, dou a entrevista.

ter sido campeão V«^£
53. após o meu »f «*f°_™ 

£.
color. Em seguida, fig»"*a co

mo grande satisfação o titulo

Tonquistado em Caraeas, am

da com a camiseta do Sao Pau

,„, frente a espanhóis portu
eüeses e caraquenhos. Ter aju

• V „ VV de Novembro de

SSV_S Para a Divisão
Principal tambem tem seu des

taque. As ale gnas,_ portanto.

.

/

TELECO — Foi um professar,
cm .nat.rio de.. . virados,

CINCO IWOI_Oí.
Fui um grande ían dc l_o«

nidas. O Homem de Borracha,
na minha opinião, foi um dos
maiores centros avantes do
mundo. Mas admirei tambem o
Sastre, gostei de Teleco. Kstc
era professor nas viradas. In-
tretanto, é indispensável citar

: o Tim. E tambem Domingos da
Uuia. Este não teve compelido-
res e dificilmente os Ura. No
passado, o jogo que ouvi com
maior atenção l«i o segundo
entre Brasil e Checoslovaquia,
na Taça do Mundo de 38. E
agora o Brasil vs. Hungria, na
Suiça. Já não íalo de 50. por-
que a certeza da vitoria levou-
me a esquecer o radio. So de-
pois vim a saber do revés. _
fiquei decep-íonadissiroo .

CINCO
ESTRANGI_il,©_

Posso dizer que vi jogar mui-
to poucos estrangeiros. A ri-
gor, não me lembro dos nomes.
Recentemente, vi em ação os
Milionários de Bogotá, aqui
dentro do Pacaembu. Chamou-

iaque. As a.egrh£ P«ma«- "^^^J"o 
Pedernera. «'ara

^.^r^XtropSeV mim, ea . astro da equipe.

CANHOTEIRO — Fi.itni entre
os d et móis elegantes.

contra a vidrara. Havendo um
bom livro à mão, está feita a
festa Foi num dia assim que li
da primeira à ultima pagina o
"Gato preto cm campo de ne-
ve". de Erico Veríssimo. Final-
mente, assistir programas de
televisão, que considero a maior
invenção do século. Tudo isso
é muito bom, alem de outras
coisas, normais, gostosas, que a
gente executa com a maior fa-
cilidade deste mundo!

CINCO <;07_ ADORES

AtéSASTRL — Foi grande,
/ioje admirado

MAURO — Elegante cm todos
os lugares, dentro e fora do

campo.

viagem aerca preparada, seja
para que negocio fôr. o dia es-
tar muito bonito, mas. de rc-
pente, o tempo virar, o que c
muito comum cm São Paulo.
Escurece, há chuva, alguns rc-
lampagos c a gente não porte
perder o avião. É uma dificul-
ilade entrar no "bicho". Comer
bem, principalmente bem, após
uma derrota. Francamente, nao
há possibilidade. A patroa con-
vidar para irmos ao cinema,
concordamos e depois, na porta

. - casa de espetáculo, consta-
tarmos que o filme c com
Ciark Gable. Ou então com a
Bette Davis. E não há jeito de
voltar. Só dormindo na poltro-
na. Estar na igreja da Penha e
pr .tender vir ao ponto final da
Lapa, sem haver lotações ou

Peço licença aqui para incluir
alguns do São Paulo. O Mau-
rinho é o primeiro. Metido a
"gozar" os outros, gosta de
brincar, como gosta tambem o
Zezinho. Todos eles, porem, to-
da a turma sampaulina, são
grandes c as .oncentrações
passam depressa. Mas, quando
se falar cm gozadores, não po-
deria esquecer uni: eu mesmo.
Talvez seja só brincalhão, mas
gosto de lazer ns outros se zan-
garem. O Nardo. que hoje está
na Itália, não parecia, mas
bem que tinha seus instantes
de chatice, querendo "encher"'.
Agora, porque não falava, não
respondia, não ligava, deve ser
citado o Clovis, esse que foi
meu companheiro no Comer.
ciai. A gente fazia tudo para
que ele ficasse enervado, ma.s
quem acabava ficando «iramos
nós. For isso. entra nesta re-
lação, tinha que entrar, Exis-
tem outros, mas é melhor si-
lenciar ,,

___T_r___. ej*-;te ditos. Porem, quando se ga
nha uma partida u'» '

principalmente, é grande o

contentamento. Kwu.*;*;;;:*';*
,lc 53 c o jogo com o l.limeiras
Z próximo t»mo. Vencemos e
me a grande ale.na dc mau-

gurar ,» marcador. Finalmente,
não u_ixou de haver contenta-
mento quando soube que esta-
v. sendo visado por um tlubc
iUliano. isso vinha provar que
eu não era assim tao ruim
não?!

CINCO ELEGANTES...
Mamo, o meu companheiro,

è «primeiro. Entretanto, aqu.

no São Pauto ainda existem ou-
tr°os «caras- dc bom gosto. Vo-

cê já viu o Canltoie.ro em.ua-
le dc grande gala? O rapa*
en "Pinta" de galã! Maurinho

lambem pode ser incluído no

rTSos elegantes. Bauer idem,
Lanzone idem, todos os sam-
paulinos enfim. Menos eu! Sim.

P.ueo papai aqu» nw^J
li«so! Mas nos outros clubes
existem outros elegantes, como
o Gilmar, no Corintians, San-
tos da Portuguesa, Urubatão.
do Santos, Laercio, do Palmei-
ras e outros mais, E ja que es-
íamos falando cm elegantes,
por que não falar dos de sele-
"antes? O primeiro c De 5>or-
& Como cn, não liga. 0 que,
porem, não quer dizer que nac
uSe coisas boas. So que nao tem

preocupação em lazer combina-

mim, era o astro da equipe,
apesar dc velho. O ítossi,_ qu
muitos gostaram, so fez jogar
para os lados. No México, o ar-
gentino iacono foi «»l™ fe
demonstrou ter sido um gran-
_e craque. Entretanto, «-ecorüo
„ goleiro Vaca, tambem argen-
tino, recordo o finado BacciR-
lupo. No Juventus da IteUa, o
melhor era o ponta esquerda
Praest. O maior de todos, con
tudo, foi Moreno, que aqui veu
com o River Pia te. Era «om

pleto. I
r___-__Tr-Tr»T-Tnri^^ I" 

SORTIDOS l
FEWO*

QUAL O ATACANTE
MAIS GOSADOR?

R) Carbone. Gino e bi-
minha são os ,maio-
•roje"

QUAL O PAÍS ESTBAN-
GEIRO QUE PRATICA
MELHOR FUTEBOL"

R) O Uruguai, nosso ri- _
vai tradicional- °

QUAL O MELHOR JO .
GADOR URUGUAIO o
QUE VIU EM AÇÃO:

R) Schiafino e Julio 'c"
rez emocionaram - i'U
bastante. .P 3

QUANDO PRETENDE 3
ABANDONAR O rb -3
TF.ROL? 3TEBOL?

R) Dentro dc uns scl'' 3
nbina- » R) Dentro ae "»= * .3

êõeslelravata com a cor da . g anos. J
camisa, do sapato com o ter- [JUL-JlJUiiu__J-S^^_._. _______ 1 ( J _j-»
no. E assim por diante,.. - 0
mesmo que acontece comigo.

Falei fora 'do campo, c iogi-,
co. Elegantes dentro da canclu
e fora são Mauro, Gilmar, Uru-
batão. Desengonçados são Tei
xeirinha, Idario, Airton, Vas-
cóncelós, Humberto, ele, etéi

4tf

r^^c^madas^iaritei*^^
famosas do "socer" portenl o

aquela do Indipend ente em 
^

formada por Canavierl, l*»».
vaéchlno, Sécane e Orki ¦

<¦; tIH. r _-¦'• -'- ¦'-::'-^"(',;TÍ'H__í.n'-n ¦''"iii'__B_-til
'
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ÃRODÀDÂ NA BOLA DE CRISTAL
INTRODUÇÃO

As maiores glorias das ultimas pre-
visões não correram por conta das
arrecadações ou das previsões de

resultados. Desta feita a coisa foi mais técnica, mais estudada.
.Vejamos por exemplo, a "maior barbada". Cantei sexta-feira ul-
lima que Maurinho teria uma barbada em Alan. Pois bem, Alan
não jogou. Espero que os leitores tenham reparado nesta curió-
sa coincidência. Sempre que prevejo uma barbada num duelo,
vpm o técnico do quadro atingido e escala outro r.o lugar do refe-
rido. Será coincidência mesmo? '•. ¦>:,<

A seguir, vejam "A Surpresa ViayeH Ninguém foi capaz de
dar favoritismo ao Jabaquara. Mas o Mágico de Osso foi, e deu
vitoria do Jabaquara. Aconteceu, por. isso. os leitores da Rodada
•na Bola de Cristal são os mais bem,,informados do mundo. Não
tenham duvidas,quanto a isso. Os outros jornais informam.de-
noLs que as coisas acontecem. Aqui >,vocês ficam sabendo antes.

O maior favorito tambem confirmou. Apontado o XV de _-Mljm r â waimtA
Novembro de Piracicaba, ele meteu seis bolas no São Bento. E MA|flR FAVORITO
Sm que fazia tempo, muito, tempo que o XV ne Novembro nao BTIAIUI\ ! «¥ VIVI IV

Banhava daquele jeito. Mas... bola de cristal e bola de cristal.
Pnr falar em XV de Novembro, a arrecadação se Piracicaba foi
cercada quase que com precisão absoluta. Previ 23 000.00 Deu
¦U 370 00 Ou seja. uma formidável aproximação coisa louca.
A renda do clássico foi mais ou menos cercada, pois em cifras tao
altas, 930 mil e tantos, o erro foi pequeno.

fin
PREVISÃO DAS RENDAS

Finalmente, previ empate no clássico, só que errei na conta-
,„„, e Idario, na marcação de Canhoteiro, não me decepcionou.
O raoazinho (do tricolor)'andou meio sumido, mas mesmo assim
foi o maior valor do ataque do São Paulo, fato que eleva a atuação
de Idario Enfim, tecnicamente as previsões foram curiosas, bem

feitas. Os leitores já sabem disso. E semanalmente, olho na

Bola de Cristal.

MAIOR DUELO
Precisa ficar nulo reservado para o

prelio Santos vs. Palmeiras. E' o prato
da rociada doiningueira e assim sen-
do em Vila Bclmiro deverão acontecer
;is coisas mais celebres da jornada.

No ataque do Palmeiras lia Hum-
herto. sempre perigoso por seu estilo
.sem estilo... Seu marcador será For-
miga, cm talvez Helvio. Tudo depende
de Lula. Acreditamos mais na mar-
carãò de Helvio, ficando Formiga na
marcação de Nci. que joga uni pouco
mais atrás. No entanto. Humberto cs-
lá «juasc sempre entrando pela direi-
ta. c isso pode desequilibrar o siste-
ma defensivo do Santos. Será um b«»m

duelo. Mas o maior de todos, aquele
que despeita desde já maior atenção,
será travado entre Vasconcelos e Fiu-
me, e do outro lado Zito vs. Ivan.
De qualquer forma, o maior de todos
é o do veterano Fiume com o peri-
goso Vasconcelos. Fiume está nova-
mente cm grande forma, e «!• muito
provável que seja «> maior obstáculo
para a penetração do ataque santista.
Alem de seu porte técnico. Fiume tem
a vantagem «la experiência e do con-
trole tios nervos. Ninguém melhor que
ele para enfrentar uma torcida lostil.
licitamente hoslil diga-se dc passagem.

SURPRESA VIÁVEL

\í í»-.A-.A, :.'• t9fl mÉ||)H ^B*-A: ^y.y;';>i«*

Eis uma rodada muito dificil
para determinar qual o maior
favorito. Não se pode confiar
muito no Corintians a ponto de
indicá-lo com a maior e mais
bonita vitoria. O Santos não
"passeará" contra o Palmeiras
como o fez domingo ultimo em
Jau, porque o alviverde tem
ainda tênues esperanças de ai-
cancar o titulo. Portanto, o
maior favorito da rodada preci-
sa ser procurado em outras
bandas, menos perigosas. Será
a Ponte Preta, que terá pela
frente a Portuçuesa esquisitissi-
ma? Possivelmente: a equipe
campineira está capacitada a
registrar mais uma vitoria, pois
pretende tirar nroveito de uma
possivel c provável derrota do
Guarani contra o Corintians pa-
ra progredir muilo na tábua de
classificação e se houver jeito
deixar o alviverde para trás.
Portanto, o maior favorito da
próxima rodada é a Ponte Pre-
ta, que pode inclusive estabele-
cer um placar bastante escan-
daloso a seu favor. Se no pri-
meiro turno os campineiros ga-
nharam no Pacaembu. não po-
dem repetir a façanha em Moi-
sés Lucarelli? Podem, sim, e daí
este favoritismo a eles entre-
gue.

Vou fazer uma tentativa de
acertar as arrecadações da pro-
xima rodada. Estamos perto do
final, e se tudo correr como es-
pero, as previsões vão ser mui-
to boas. Apesar da oscilação
que pode ter o preço dos ingres-
sos, a rodada vai ser minha cies-
ta feita

. SAOPAULO VS. LINENSE —
Jogo marcado para sábado à
tarde. Imaginem qual pode ser
a arrecadação, com o São Pau-
lo fora do pareô e seu publico
cansado de decepções na ho-
ra H! Se fizer ma\i tempo, en-
tão, a coisa vai ficar muito
mais triste ainda. Renda: CrS
114.000.00 — Com muito favor,
é claro.

SANTOS VS. PALMEIRAS —
Para o povo de Santos, este jo-
go será uma espécie de celebra-
ção da conquista do titulo, em
caso de vitoria. Acontece qiu'
mais üm triunfo santista srrá
praticamente a chave do ti tu-
lo. mas do titulo mesmo e não
apenas possibilidades, krreca-
dacão previsível: CrS 410.000 00

Se for menos, será decencão.
PONTE PRETA VS. PORTU-

GUESA — A vitoria pontepreta-
na sobre o Guarani e a possi-
bilidade (remota) de chegar á
frente do Guarani no final do
campeonato, levará um pouco
de gente para ver este prelio.
Isto é sinônimo de renda igual
a CrS 70 000,00.

SAO BENTO VS. XV DE JAU
Não posso imaginar qual é

o estado de animo da torcida
de São Caetano do Sul. Mas
tenho a impressão que o p:s-
soai está desanimado, chatrado.
liquidado. Renda: Cr$ 21 000.00

TAUBATÉ VS. NOROESTE —
A torcida de Taubaté está en-
lusiasmada com os grandes
progressos dos seus rapazes.
Uma vitoria sobre o Noroeste
domingo significará a conquis-
ta de um posto honroso. Ren-
da: CrS 69.000.00.

CORINTIANS VS. GUARANI
— Não pode haver renda muilo
grande. A torcida do Corin-
tians está dormindo o sono dos
justos. CrS 209.000,00. '

MAIOR BARBAM

"''¦i:-M 
*»'

Dentro <U> próprio cotejo Palmei-
ras vs. Santos avulia um choque que
esiá com jeitão dc barbada. Refiio-
me á luta entre Del Veccbio t* o /a-
guciro central Valdir. liste, apr-sat «le
ostentar forma técnica hein mclliot «l<i
que há um pai <lc meses, continua
com os movimentos embaraçados. Pa-
tece feito de "pau". Ha impressão de
utr. boneco a saltiiar no gramado, é
como se tivesse os músculos c\;igi"a-
(lamente enrijecidos. Del Vecchio io-
vem. ágil c muito bem entrosa«lo no
ataque santista pode perfeitamente
(irar proveito destas circunstancias e
ter uma tarde feliz. Afinal, ele Içm
assinalado tentos até mesmo com /a-
gueiros centrais mais fiimcs que Va'-

ARTILHEIROS DE MOLHO

Parece que as coisas não andam
muito liem no Canindé. Se o ambiente
fosse outro, bom, os craques teriam
leito muita força para derrotar o Co-
rintians quando o alvinegro ficou sem
Goiano' uo centro da linha media. Mas
a moleza dc Maurinho, o descaso de
Lauzoninho, o abandono de Canho-
teiro na extrema esquerda, a péssima
partida dc Dino, tudo isso deu a cn-
tender <|uc para os profissionais do
São Paulo o que menos interessa é a
vitoria. Infelizmente, acrcscentemoi

Daí uma dedução lógica: amanhã, no
prelio contra o Linense. o tricolor es-
tá correndo serio risco dc perder pelo
menos um pontinho, porque o quadro
dc Lins virá para vencer, pois o triun-
fo é o único resultado que lhe inte-
ressa. Há um abismo dc diferença cn-
ire a categoria dos dois clubes, mas
o Sã.o Paulo não poderá ganhar de
ninguém se não tiver clã, espirito dc
luta e muita vontade de vencer. Não
costumo fazer criticas nesta pagina dc
previsões. Mas às vezes cias são nc-
cessaria* para explicar pontos de vista

Nas ultimas rodadas do cer-
tame, os candidatos à artilha-
ria fazem funcionar seu canhão
nara garantir sua colocação.
Por isso podemos confiar na
orevisão de tentos de parte dos
fomlnhas costumeiros, aqueles
que figuram no topo.

Já tive ocasião, aqui mesmo,
de fazer notar aos leitores que
este ano a artilharia anda um
pouco fraca. E parece que en-
quanto não surgirem craques
com mais pinta de ferozes na
boca das redes, teremos cam-
peonatos cada vez menos fer-
teis em gols: Assim é A Bola de
Crista! lança a profecia para o
futuro. Lembrem daqui i três
anos disso:

SAO PAULO — Canhoteiro.
LINENSE — Tec.
PONTE PRETA — Nininho,

Baltazar e Bibe.
PORTUGUESA — Airton.
SÃO BENTO -- Bota.
XV DE JAU — Nestor, Adão-

zinho c Baduca.
TAUBATÉ — Durval, Bsrto e

Hélio.

NOROESTE — Colombo e Ce-
sar.

CORINTIANS — Moreno e
Baltazar.

GUARANI — César.
SANTOS — Del Vecchio, TI-

te e Álvaro.
PALMEIRAS — Humberto.
Avtilheiro-mór da rodaria:

Baltazar, do Corintians, com
três gols. O cabecinha, se rea-
parecer, vai acabar com o Gua-
rani. Eis a profecia da sema-
na. Se Baltazar não reapare
cer. o artilheiro da rodada será
Nininho da Ponte Preta com 2
gols. Até domingo !

dir, e alem do mais o a|>oio da tor-
cida cm Vila Bclmiro será muito se-
rio, capaz de servir como mola pro-
pulsora de uma extraordinária atua-
ção de Del Vecchio. Para definir me-
lhor minha opinião: Não gostaria dc
estar na pele de Valdir domingo.. .
Se o rapaz não prestai muita ateu-
ção, se do primeiro ao ultimo minuto
não vigiar os passos de Del Vecchio
procurando até adivinhar-lhe os pen-
samentos, Valdir será balido no jogo
alto, por baixo e estrategicamente. .

MUNDO ESPORTIVO PAGA DOIS
OU TRÊS PRÊMIOS POR SEMANA,
NÃO HA CONCURSO MAIS HO-T

NESTO DQ QUE O NOSSO!

vitoria. Infelizmente, acrcscentemoi. cessaria* para explicar pontos de vista. Hélio. .^^ ..........uu..u.......w^u.^,*.*.*.*.**********,

V2. _~- -m Dlnfl/fHllo v

JOGOS DA RODADA Favorito
Ptaearde Plncarúe

Palpite I lógico

Santos x Palmeiras
.A São Paulo x Linense . . . .
| Ponte Preta x Portuguesa
* Sao Bento x XV de Jau9 .

Taubaté x Noroeste .
Corintians x Guarani

Santos
São Paulo
Ponte Preta
Não há
Taubaté
Corintians

Fácil
Dificil
Dificil
Equilibrado
Dificil
Dificil

1
O
1

x 1
xO
xO

OxO
lxl
3x1

2x0
IxO

x 1
x 1
x 1
x 1

1
1
2
1

Dificil
Dificil
Difícil
Equilibrado
Dificil

Alais dificil

1
1
1

3 x
x
x

1x2
3x1
3x2

3x2
2x0
2x
I x
1 x
3x

1
1
2
1

M.
¥¦
•¥¦
-¥•
f-* corintians x uuaram ...... i ^ru«™«w i «»¦*«'« *
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o -homem do dia" é Humberto, do Poeiras, porque depois

SÃÉSs: s*$^ ss«a
menos de quatro milhões **«»"*"•*• .Í-Rénte ficou provado
gavam que Humberto nao estava sendo ingentó, 

£çou 
P^

Se o grande goleador estava eraUJMgfi*j^ Se forjj^

Itália - o que e quase certo -B^mbeW *Jg°Jra 1 automatica-
tornando-se o maior m.l.onar.o de» »^.'U*2J: 

«Recordista em
mente, com apenas 23 anos de idade, tornai¦ « * 

J 
t 

do „
matéria de transações í»1^8*""' '"VJgStete dí Semana.

nasci há 23 anos. ¦*"h*B«£l??&Paramente era de

fazer de marcador recuado, "W^raiSSM^SÍ'.! 
gostava

tnnnnrinnnnrifrrw^nmm^^
rfo P'

a/wü®.. \ g: r|j 
"k 

#^ \l %gf^ v*nm í**s©),)' »¦

"* 
Sim, sou reservista do' 

J»^1^ tePmp„. Adaptei-me

pois servi, no duro. Aliás nao fa* -^ as mar.
bem à vida militar, embora, «^Jf 

tert, íolga, em dia de do-
chás que o sargento dava. *«"a"" m 

htio dia... de fenas,
mingô4, que eu ia para 

^^"faUaTalguem 
e lá ficava eu

eis que me mandavam ctomar^ fa|(e, seinpl.c

de sentinela, louco da vidal.;v™je olpe. Como eu morava
encontrava algum *°%*XrTj? no Exercito não tem esse nego-

perto do quartel... ...,., .
cio de descontar depois. „„.„„- não fiz continência

* Peguei xadres, certa 
^^i-hny-Uj..

a um superior e nem me «Jantc' °° 
io <cra muito tarde. l.n-

Não tinha visto c, quando^dei 1pe loueto ^ logo andado

nô, hoje na Ponte Preta, In.
como companheiros Achom
agüentando pouco os trancos
pouco diferente, embora a ir
dificil, valendo tudo ate, em

Tive proposta do Fim
jeiras, porem, acabei vindo
camiseta esmeraldina do Pa.,,
que irei mesmo para a Itália,
minhas exisencias, não há ni
tro milhões de cruzeiros, isso ti

Acho que existe difere
São Paulo e o que se joga no
corrido. Entretanto, aqui u
atacante como eu, que marca
alisam. Fazem o papel deles,

Aliás,
sava

rompanh
ucla rpora.
«rios- Hoj

em cima
ocasiões.

quase vo
parque An

Fstou sal
.,1, se o Laz

que eu

,trc o lute
I,i é mais

lidades sao
porque

:o.
Üo direito, no meu tempc_.

Sabia, porque me dizia * "m ,,et*
chances a

itnlo de d'

TEATRINHO DAS SEXTAS-FEIRAS
APRESENTA: NOITE DE CIRCO - ™AOI-Cf^^AT^

marcar em cima, dando o mini
isso, respeito todo r qualquer
desde que não sejam desleais.

* Aqui em São Paulo hi
destacai De Sordi, O.ialma Sa
e Idario. Não os .julço deslr

'|d;s 
marcad

ulião. Fon
,-. .«.«..». -.-. ...-, ,)...sV ..ninHrem. devo
Paulo, como um dos mais conBque ciicont
soai. Murilo, tambem, que"*""" "" '"'
em Belo Horizonte, merece
moça dentro do campo. Era

toí;™!íeuS senhores, minhas senhoras...
' 

SSSSS1 
-Amd^TapSe^SSnhores. têm se dito

?£ noÍL amSoSJoão Etzel. aliás, um frade de pedra,

lá, fale o que tem para falar.

MOPKSTO ROMA _ ¦^'^^^TS.ÇfSK

ritorio nacional alpruern 
J1»^^1 SsÍm de boa Índole, este

são verdadeiros cordeiro l™**™8' 
^'r a nrimeira pedra cln

alguém sou eu. E«tou «^/S^VÍSniado". nara demonstrar
"Casa do Filho do Juiz ^F"^bo1 g?JS5to oDepor tamento de

F^CÃO - Muito bem. Você. Trindade, parecia zangado

tamento de Mario Viana mas foi num^^df 
:;• descuido,

num momento de... conrossw», nui» primeiro

Mario Viana e eu somos carne e u"naóuS 
c^omecou a engor-

retirado, mas peço paia >.,ut á 
u nossa amizade <;

Corintians para ele nao nos favorecer, ia mesmo? O

mai*FALCAO 
- Muito bem. Alguma voz discordante se

TODOS — Não, não, não!
FALCÃO - O Departamento de Árbitros continua?

TODOS — Sim, sim!
FALCÃO — Pro Departamento de Árbitros mula.'

TODOS — Tudo! .
FALCÃO - Então como é como e como e quo c c

TODOS  K! '¦ '• '•
PATPAO E TODOS — Pique, pique — pique, pique.

Diaue^qSTpiqueí -meia Hora. meia hora meia hora meia hora

S2ia hPò?a ri".... tchim  bum! 
^«ju^to 

de Árbitros,

Departamento de Árbitros, Departamento de A bitro.s!
P 

.Grandes alegrias gerais, abraços, manifestações dc- conten-

tamento ruidosas, enquanto o pano desce t fit*-*.

* Como ja devem ter rtBlo, estou i
gamentos os meus companhtiiBT" ' "—'

qual o melhor entre Gilmar |P
pre deu sorte contra mim. L. ,-
sotireaviso, porque Cabeção é jade grande

;eu ao Cot
porque <

laz de um

Palmeira"
^ção. Estt
te que apa

tia vitor
os maio

Castilho é irajveludo lai
iriores.

des

levanta?

pique

n r lambem Gilmar, principal
campeonato do IV Centenária
menor duvida Castilho é pi
<¦ Cabeção. . iiidiihitavclnunt
servido em goleiros

Modesiia á parte, acho
rante. Forque aqui. alem d»
incomum e um atacante tem
lauto, ultrapassar muitos
Faulo. é uma honra

Devo reconhecer, porei
a maior parte do meu cabedal

primeira oportunidade de "

incentivo e aplauso Sou aji

grande mania, que é a de
lacanã, durante as eliminator
te não tem o direito dc errar
tipalmenlc no caso de umett

Não posso olvidar tam

me sagrei Campeã.» Brasileiro
titulos.

E rccoido o difícil pi
ffre Diíicil em todos os
visados, sendo que mal podm
ve a felicidade dc marcar o"

que fazer grandes defesas.
no campo deles! Veja Ia d

Depois, ainda contra
fui feliz novamente. Capetif
contundira-me nos pnmeW
gois. Inclusive aquele den.»
do tento dos sulinos.

Depois so voltei no

cariocas. Conseguimos»«
zar marcar duas vezes o goi

bastan
inica que
issar difi»
mieiitos.

foi em !
lolistieo.

eionado t
i aos pai

sido bem ¦
Copa do !
scratch" »
como era

i|iie foi gt
leleçôes, i

ntra os i
Eu e B

is loconu
landcirai
flios são

ichos, de;
quase et

imentos.
mo respo

Maraca
triunfo,

oria. Fo
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„ , ., • .*„ a„ ..,.,.-,>///» ttétniistti - 1)*»/ Vecchio de sofrível logaaoi /w»8 _:„,. maifo toriiow»/ quando .se aiiniir.o» « «-,.... «¦ .««- - --«. ¦•¦• ¦ --¦ ^ ,(.
TmbaiAo de conjunto, grande .tegmfe souf.-sto - Dc/ T «'./«o de ^r«^^gJU^ —
-ÇUULHJL^ „ , „„„,!- do Valter nara o Vasco da ção mental v material. Era um vilhosamente ne.ni. v , 

pod ,
dei. do Campeonato tarem »:Brasil 

fW«^ggta»do 
vjnto 

^^nt^JrenZ s. mo,:o nocivo. Que Vqh., nos por- .'sciaycis, desinfetou o 
^ 

„„„ () ,
Santos F. C. -, me- todas as honras da gloriflcaçâo Gama ei qua d 

& oxpi.r88go mas .- .. srandn lIoje. a diretoria do biujWI ,m r n;
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O atual lidei' <io Campeonato
Paulista — o Santos F. C. —, m
receu no inicio do certame aprecia-
ções encomiasticas de toda a Im-
prensa. Sua formação Jovem e em
visível progresso de amadureci-
mento. surgiu como uma grand-
promessa, no ano de 53. Cresceu
assustadoramente em 54 e culnn-
«ou, no começo do ano, cedendo
o maior contigente dc jogadores a
seleção paulista que conquistou o
titulo no Maracanã

DKFXARAM DE SEU
ANÔNIMOS

Depois do Campeonato Brasilel-
ro os craques do grêmio da Vila
Belmiro, deixaram de sei valores
njHina» do Santos, para se proje-

tarem no Brasil inteiro, ganhando
todas as honras da glorlficaçâo.

Rstamos, agora, a um mês do en.
oeiramento do Campeonato e pare-
ce-nos que o titulo dificilmente dei-
xará de pertencer ao Santos F. C.
que. da regularidade de produção,
do seu quadro, resultou sua atual
situação.

Com toda isenção dc animo, se-
remos obrigados a reconhecer que
foi mesmo o simpático c querido
clube santista o autor de atuações
mais espetaculares neste dificil
ano de 55, na qual sua equipe de

profissionais sublinhou a. arte «le
iogar futebol.

rilABAJjrO OE CONJUNTO
Quando os jornais anunciaram a

venda de Valter para o Vasco da
Gama e quando o transferencia se
processou, muita gente "bem" fa.
lou dizendo que o Santos passaria
para o grupo médio, sem possibili-
dado alguma c que teria uma cam-
panha obscura e que seria levado
a uma crise profunda e inevitável

O Santos se curvou ao desfalque
do grande c fabuloso craque. ICle
mento dc alto quilate, quase tn-
aubstltuivel, pensava.se errada-
mente, que sua ausência abriria
lacuna dificil de ser preenchida.
Mas, infelizmente, os que pensavam
assim desconheciam as "proesas"
do extxraordinario jogador e o que
«le rep-resentava de maléfico para
ws garotos em periodo de «volu-

ção mental o material,
moço nocivo. Que Vai'ei
dop a expressão ma;
verdade.

A diretoria entrou 'li rijo em 5!>
Não queria reincidi) i>m erros pri-
marios, que tantos aborrecimentos
i- transtornos causaram a gênio
praiana em 5-1 Athié está traba-
Ihando com decisão, não somqnt.e
olhando para problemas parciais,
que atendam a.s exigências imedi;-
las de ordem material. Elo e seu-
companheiros olham para o tutu-
ro o 55, temos absoluta certeza,
marcara uni.inicio glorioso na vi-
da do tradicional clube da terra de
Eras Cubas.

A diretoria iniciou o ano maia-

fo

vilhosamente bem. Van'°"l|
sejavels. desinfetou o »"<> ,

Hoje. a diretoria doJJjM
bloco uníssono. ll*.„.A
conjunto, em todos os dopart

tos e, felizmente. =f 'f 
^

a compreensão de tjd-J,
v<è um caso. uma cie:

cortante, o ***
,SIT)0 n»1!

coiiiunl
sequer. Ei.s. r
Ki-nnde vitoria. Nem me
lo dia "negro", muito
futebol, os santistas v U UHl a
rabeca- Souberam ¦acto JJataque

honrade
podcrlai
nal a o t
tas p. n:
re.vlrnvi

O san
Santos,
nosos a
IV.ilter ¦
taria a
uni sof
formou.
»tim d<

agiram cqnsçenciosaru

giando seus jogadores, a

dMepfiíonaram, P*'° (íont'

varam que são boBWj«

ente. Pf
cies

itrario.
dlg"

lético d
les pari
sr> posi<
t. camji
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l LEITURA PREJUDICADA
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„ r„mpan-*«*-° dev Palmeiras,

uclârpora. era mais franzino,
!. Hoie. a historia e nm

l£ dffii mim seja mais

ocasiões.
„iia<ic vou para nas Laran-

WS A«tartica, vestindo a
PF 

o« satisfeito, mas parece
, Vo Lazio satisfez todas as

Ja que e« recuse. Sao qua-

„lrr o futebol que se joga em

li é mais parado, aqui mais

.Idades são maiores para um

porque os adversários nao

km direito, cu tambem não ali-

Jín defensor deve ser duro

chances ao antago.usta. Por

tnlo «le defesa. Desculpo-os,

\n marcadores, sendo que devo

luliâo. Formiga. Alfredo, Olavo

iMMMrem. devo cilar Mauro, do Sao

Su" encontrei no combate pes*
.eu ao Corintians e hoje esta

i porque era uma verdadeira
az dc um gesto f?io.

tem io, estou excluindo destes jul
palmeiras. V dificil dizer-se

erão. liste ultimo, alias, sem-
e que aparece no gol, fico de

ão éc de urandes 
"mila^e?"

incipil

qut
ece (

Era

inhiii
man
m. S

enarii

Como"da 
vitoria do Corinlians no

B os maiores do Brasil, sem a
lénaBvfludo lambem Mas Gilmar

São Paulo esta bem¦lnitiiti

:, acho
nida

! tem
»s dess

•, porei
cabedal
de ua
ou agi
de nu
inatoiú
errar
imesli
ar tara
asileiro

icil pn
os senti

suores.

aro
sas.

lá coi
;ontra
Capenfl
imeirci

s tle n o|

ei no j
is a lil-j
; o golí

üz bastante no futebol bandei-
jnica que existe, há uma fibra
issar difíceis momentos. Por-
imentos, num lugar como São

foi rm Sáo Paulo que formei
bolislico. Foi aqui que tive a
eionailo e ninguém me negou
Io aos paulistas. Guardo uma
•do bem compreendido no Ma-
Copa do Mundo de 50. A gen-
scratch" c isso c um mal, prin-
como era o meu caso.
jue foi Rra«;as a São Paulo que
ielecôes, nm cios meus maiores

intra os gaúchos em Porto Ale-
Eu e Baltazar fomos os mais

is locomover no gramado. Ti-
lamleirante, mas o Gilmar teve
chos sáo bons c ainda por cima

lehos, desta feita no Pacaembu.
] quase com uma perna só, pois
Imentos. consegui marcar dois
Jinu resposta imediata ao segun-

Maracanã, decisivo, contra os
i triunlo. por 4 a 3, após Balta-
bria. Foi uma emoção tremen-

TrrnrrrinrimnroT^^

da a que senti naquela noite, mesmo porque entráramos em campo
como derrotados antecipadamente. Sim, porque a maioria não
acreditava cm nosso eyiadro, pensando que. iríamos ceder terreno.
Perdendo de 2 a 0, viramos c ganhamos.

Novamente tenho dc elogiar Gilmar. Foi grande o goleiro
corintiano nessas pelejas interestaduais. Aliás, é sempre grande!

Vocês querem conhecer outra grande emoção? Pois foi a

posterior ao gol que marquei cm Montevidéu, no selecionado uni-

guaio, pela seíeeão paulista. Gilmar - novamente ele! —salvou

a vitoria, defendendo aquele penalte, sensacionalmente. Enfim,

são estas as maiores emoções de um novato no futebol como eu.

Kmoções alegres, pois as tive amargas tambem. Como no caso

daquele jogo Brasil vs. Hungria, em Berna.
Nada deu certo, naquela ocasião, foi uma tarde negra pa-

ra a nossa vanguarda. Somente os Ponteiros fizeram alguma cm-

sa Errei muito, confesso, mas. tambem, nao era para menos.

Inclusivef saSdô-se que estava de fora do quadro, voltando numa

partida daquele quilate. ', _- .*„
Mas tive oportunidade de ver em ação Sandor Kocsis, o

maior entre todos os estrangeiros que vi em ação. Notável o meia

húngaro, em todos os sentidos. Aliás, o quadro húngaro e todo

bom, apresentando somente algumas fainas na defensiva. Nao

podia ser perfeito, não é mesmo? «,•.„„•„
Eu iá tinha visitado antes a Europa, durante as Olímpia-

das de Helsinque. E perdi, inclusive, para os alemães, que have-

íiam de seríampeõesdo mundo em 54. Perdemos nos uU.mo

instantes enquanto cu fiquei inutilizado, nessa.peleja, nos piimei

ros momentos Um chute em cima da minha chute.ra, arreben-

lou-m T sapato e deixon-mc de fora o dedão d.i pe direiUi, E todo
r_,*.*n \ial nodia correr, quanto mais chutar. Acredito que to

Sol!dconhÍcaemPo!f deU.hesiíessa partida. Guerra foi meu compa-

PENOSA IMPRESSÃO'
DEIXARAM OS CLUBES

,«.y,v..-:M:V:;.--....::-.-.-,í--:.:K.V/..-i.«,
''ém^L -'"''"^>,.
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è capaz de nos encontrarmos lá pela Malia,

I
j Mk/y ê)%

s
¦:

nrtrtnnmrinnrrir^^
¦r foi benéfica — °

artilheiro

honrados e maior satisfa(;âo nã«
poderiam «lar à família santista: ai
"íilâ o titulo... não somos otimis-
tas p. não acrotíitamos mais num:i
rp.vlrnvolta...

L<LP_aJLgJULO-q.O fl PJUULgJL,

No futebol como em q»i»*o tudo
«„e se fa- no Brasil i difícil ex-

pllcar certa» coluas Quem, por
exemplo, trava contacto com o dl-

rlgcnte no vestiário, sobretudo de-

o„ls do* revezes, tem dele «ma

concepção baseada, naturalmente,
„» violência com que estigmatiza
tndo- Sem extieçao nesse Ano 

Je
(¦raçn de Nosso Senhor Jesus Crta-

to. ouvimos de todos os dirigentes
bandeirantes as mais dnras n* <j-

.enclas aos Juizes,e ao chamado

trlunvlrat«. que dirigia ««••"*";
Nun.a presenciamos, «le roslo.no

últimos anos, tanta d»Wj 
£»

tos ataques, feitos, em geral, som

„ mínimo propósito e de cercados

„« mna certa ótica. Bmpenl am

nossa Honra e nossa dignidadei co-

mTtndo que o MUNÜO ESPOB'1

VO publicou, traduziu sinceramente
o que ouviu e sentiu nos vestia-

rios As vezes nos faltou coragem

pára transmitir aos leitores o que

nos foi dito. tal o violência de

"nSKbem, 
«ido isso tam..- sem

cxceçilo, desapareceu nas flutmw

mias' Horrldenles. bondosas 
gm

Humoradas no «JP-^/^SS,
I)lr-se-la que nada hom«... «¦«

v,ípend1ado. esiripado. apontado

Mm. espécie de 
^'™*%Z&

futebol paulista, recolum nm V«i

m?^CONFIANÇA!» Pasmem <>¦*

b,^ foVam todos Mlocatfo» num

JèSal onde receberam . lncenH«

„, ..«der art colar pa
Silenciosos, sem l>«»«n*r ai

ULBJUULJLflJULJLflJLajLfiJU

lavras no primeiro Instante. Depois
refletimos e decidimos enviar um
conselho aos dirigentes: nao é me-
lhor que fiquem calados nos ves-
tiarlos?

nheiro. de viagem e
novamente. .... , ___

Ora já vi muitos gols. Sena difícil escolher qual o me*
lhor ou mais bonito. Entretanto, emoção enorme provocou fftl

todos nós do Brasil o tento que Balta/.ar marcou em Assunção
Por outro lado, não possa deixar de lembrar os tres gols de Ke-

natinho em Bauru, no campeonato de 55.
Ora, já disse que gostarei de ir a Itália, embora me seja

penoso deixar o Palmeiras, os amigos, o Brasil. Por outro lado.

teíS imensas saudades dos meus familiares. Voltarei sempre que.

possivel, se for, só para ver minha mãe. Ela nao gosta, ate hoje.

<,Ue 
*" S? já n,be°disseram que o futebol da Itália é muito duro:

„„,„.„-,„ ach0 uue me acostumei, pois o daqui tambem nao e

i ahsar 
' 

âpero? somente que possa ser compreendido e que nao

Jrocurím minhas'pernas cm lugar da bola. Espero honrar « fu

teboi brasileiro, lá fora. Vontade nao me faltara para isso e se.

boi, e isso acontecerá mais tarde „«s-a« cedo re^ moutaj uma

casa de comerem junto 
\^-ffü£?JZtZ ramo é melhor,

oficina mecânica, porem, parece que »h

Vamos aguardar, para ver!

CADEIRA DE BARBEIRO
to ^^ -tf im-mr vw „„„„ nnoooOOOOOgO

n-oii os
, am»1

SiltltUS

il-alha-1
departíí
hoje, 6»

los. nâo
.Hintelif-'c:
o serrei'

icsriio i»i
0 COIU'"11

perder-"
.aCiocion!i
«ente P-

ís. e cles
!0ntra'''°'
,ens «"«"

VOCÊ SABIA..-
que

O sançuc novo acabou dan«lo ao
(Santos, depoi.s dc 20 longos c p-J*
nosos anos, o titulo máximo. Se
Valter não saísse Del Vecchio es-
taria aindn no esquecimento. Dt
um .sofrível |>onta direita, trans-
formou-se no artilheiro do certame
i nm dos maiores comandantes ds
ataque do pais. Eis o retrato sin*
lético do Santos de 55. Razões for-
les para justificar esta sua honro-
si) posi<*ão. E por. direito e justiça
t. campeão de São Paulo.

„„c o Atlético Mineiro exi-

bK,:se m São Paulo ém W» com

l eguinte constituição: h.atimga.
Murilo e Ramos; Mexicano, Zé do

Monte e Caranüo: Lucas, Lauro,

Cnrlyle, Lero e Nivio?
nue Renato Di Domenico.

ponta direita do Palmeiras, nasceu
no dia 17 de novembro de I9á5.

que o zagueiro Lamparina cio

Sáo" Bento defendeu o Canto do

Ri0' »T , A..., /In
que o avante Nardo. ora de-

fendendo o Juventus dn Itália 6

primo do arqueiro da Ponto Pi et..,

Ciasca? 
'""'.. , . ... ., .

Zacarias viu que Sebastião e Benedito nao
abriram a boca para falar do clássico. Nem nu-

ma brincadeira, nem uma insinuação, nada. ira

como se São Paulo e Corintians nao existissem
Como se os dois empregados nao soubessem o

que era futebol. Por isso, quando o relógio mar-

èava perto de dez horas e o silencio ainda era

lotai - só barulhinho de tesouras batidas da

navalha no couro, etc - Zacarias lançou uma

pergunta ao vento: ...„..„„•>' _ Como c, .senhores, o que mo» ^ceu?
Benedito nem se mexeu. Sebastião ainda

murmurou: ' ...
Pois é. Coisas do futebol.

— Como assim? O que significa isso?
 Pois é. . . pois è. . . ,r •
—Mas que 

"pois é" coisa nenhuma Vocês
**tão calados de vergonha que tê™>J°l°JlZ.

ico de domingo, isso sim ATre' «V?in„ttar
lorcxo torcer para um clube e depois vê-lo atuar

romã o fizeram Corintians e São Paulo domingo.

S 2*3 Vai é A tôa. que o Santos vai ser cam-

peão. ..
Benedito- ai, cstriloii: mrin-
— Que Santos nada! O -campeão é o C°r'

üans. ainda, e enquanto não fôr provado o con

trario. o campeão será ele. ts'n->
_. Voc^ tem certeza, ou fanatismo?

Vi, iô certo disso. O Santos. .. 1nta boh-

nhorJpacaeZol.Xanha de oito da Portugue-

sal E perde para o São Paulo por 3 a » .S°- 
_i Sim mas em compensação o Corintians

perde no Interior quase todos os .ogos e o Santo,

SC 
^ffinSí ^do o mundo no

interior é contra o meu time. ai é qu* esta. la-EH!E»^^-^
VÍram PZutaN'Benedito. Me faça um fauor Este

de para o aup 
^vem-Egteça. 

Porq ^

n«i trnvc? -, . . ... 4
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Eíc chutou porque os arantes ifiolodM
uns bòbões Arrc, que deve ser doloroso ser tpr
"cdor 

do São Paulo e ver aqueles moloes «o cajt-

po, pelo menos os nossos correm e brigan Prum
Isso é verdade, disse Zacarias. E 

^rescen
tou: "Os tricolores domingo foram umaJec^çao.
Aquele Lanzoninho merece ser suspenso durante

um mês. no mínimo, por de/ictencia técnica e tn

diferença. O Maurinho pensa que é ^tular.abso
l toe faz o que quer na ponta. Etc sabe que nao

i-s rsrs VB£"Bã
nm maior desperdício na minha ^da.Odesgra

sr&TK itsí ks-íPoT^l, „«*
minhas mãos. e en fosse técnico...

- 
BrZ%laZ?em altas vozes, suspenderia,

ÊÊmmm
filhar «* 

Í^TUAsso, Üeufalt
Porque o futebol. . . da rawa. ru Pste 

ano.

«fica terceiros em seu 
g«JJ" ^ provas.

?f°??fWS*EE£.^S!

Com*cnci-mo
merece o
lhor (y,ic os

o,i porque neve aS«« »« "rtn1m 
devido a fatores

ram ele jogar direito Se isto.foi aez fQdo

extras não me importa um *f 
^b°oIp,j diVersão,"-erÍ" r;S?S--"'- tenros,

para qu
.sombrios9 ri,niin ter como o se-

_ Puxa. todo mundo devia ser 
^

nhor. Eu. quando o CorintiaM perae,

logo a vrocumr coisas esqui«¦«*-..,.„, 
para oS

_ Não devia, D<!..«««><? 0 jQg0
dirigentes e ^mü^X%e 

venço Tudo o mai*..^
seja bom e que seu clube tw1-
^1 podre.

CADA PELA ENCADERNAÇÃOi
\-*ri +~m _. ,_  --, ¦•in ______ ________
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Vila Belmiro perdeu aquele
jeitão de lugar pacato e iami-
liar que sempre teve. Agora é
uma espécie de fortaleza prepa-
rarido-se para um ataque. Até
parece aqueles filmes de far-
west, cm que os soldados de
uniforme azul aguardam, atras
dos muros do forte, a carga de
5.000 apaches zangados porque
mataram dois bufalos perto da
tenda do cacique Jeronimo. O
negocio está assim. Eu soube e
fui visitar a Vila. Voltei de onl-
bus rapidamente para chegar a
tempo de apanhar esta edição.
O negocio é serio.

SENTINELAS
• l.m volta de Vila Belmiro há
scntinelas. Voluntários arregi-
«nenlados nas docas, nos arma-
iens, na alfândega. Gente que
hão hesita em puxar da faca e
dar dois tiros. Ou melhor, em

puxar do revolver c dar duas
facadas. Aliás, cm puxar da
faca c dar duas facadas. Q«an"
do a gente se aproxima da > i-

|a, ouve:
Quem vem lã?

Sc a gente não responder, a
..idem é atirar para fazer um
huraquinho no corpo. Exibi mi-
iihas credenciais e a muito
custo consegui aproximar-me
tio portão principal, onde o
mesinissimo Modesto Roma se
encontrava.

Olá. caro amigo! Como
vai? .,. .' — Mais ou menos. Vim la-
zer a reportagem do estado de
sitio que foi declarado aqui na

í Vila. _, _¦  Muito oportuna. Esta si-
!tuação será mantida ate o fi-
i nal do campeonato, ou ate o

I instante em que o titulo ja for

i nosso
! — Idéia de quem?

Modéstia à parte, foi o Mo-
desto aqui...

Ah, muito bem. muito
bem. Mas o que c que você es-
tá fazendo ai no portão?

 Tiro proveito do meu ta-
manhn. Quando eu fico aqui no

portão não pode passar nin-
guem sem pedir licença. Expe-
ritnente passar, vai ver.

Experimentei. Não dava jel-
to Roma cobria todo o portão.

Idéia original. Muito inte-
ressante.

Não é mesmo? Bem. vamos
«utrar um pouquinho para visi-
tar tudo lá dentro. Vou deixar
meu filho aqui para substituir-
me. O rapaz é um digno suces-
sor de minhas vantagens adi-
posas.

Entramos. No gramado, va-
rios jogadores descansando.
Num grupo, o capitão Aranda,
de capacete e fuzil, conversava

à altura. O capitão José Aran-
da, com sua grande pratica dis-
so, deu instruções muito preci-
sas.

A seguir, Athié fez uma de-
monstracão pratica da perfeita
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MODESTO ROMA - O guardião
do Portão de Vila lieltniro, com
motivos mais do que sólidos que

justificam a honraria.

organização da "festa". De sur-
presa, berrou:

r- PALMEIRAS À VISTA!

| VASCONCELOS - Não quis falar,
fez muito bem. Em boca fechada
vão entra uma porco de coisa.

Em boca aberta entra.

eom Athié, que estava vestido
como um legionario da Legião
Estrangeira.

Alô, como vão?
Que tal, como vai você?

Estamos aqui traçando planos
e organizando a defesa contra
o Palmeiras. Vamos ser ataca-
dos domingo pelas hordas de
Mario Beni, oriundas do Par-
que Antártica Mas estaremos
preparados para uma recepção

Como num relâmpago, todos
os craques do Santos ficaram
tle pé. distribuiram-sc pelo gra-
mado a toda velocidade, apare-
ceu uma bola como que caída
do céu. a bola foi entregue a
Del Vecchio e então o artilhei-
ro, com a meta livre, deu tres
chutes poderosos c fez tres gols.

Athié sorriu, triunfante:
Viu? Só de falar em Pai-

meiras a turma fica assim. E
um caso serio. E' um caso sen-
sacional. Você vai ver domin-
gc... Não vá embora ainda, fi-

que para ouvir a preleção de
Modesto Roma. Ele vai falar
com os .jogadores dentro de uns
minutos.

Instantes depois. Modesto Ro-
ma subiu numa poltrona (ca-
deira não agüenta o homem) e
ergueu sua v.z estentórea: _

Jogadores! Atenção! Vocês
se lembram tias minhas instru-
rões no primeiro turno? Lem-
iiram? Quando vocês jogaram
com o Palmeiras, o que foi que
eu lhes recomendei? Lembram.
Pois agora vou repetir a proe-
za. pois afinal eu fui o respon-
savel pela vitoria, e quero que
todos tomem nota daquilo que
vou dizer. Em primeiro lugar,
Helvio: você use a chave 82*
combinada com o ferrolho 453,
mas sempre que a bola vier alta
você aplica a chave 32. Enten-
deu? Para a Unha media, reco-
mendo a chave 56, mas apenas
em caso de contra-ataque. Com
o quadro n» ofensiva, convém
aplicar a chave 8»2 e se ela na»
funcionar, rapidamente aph-
quem a chave 950. Entendido?
Para o ataque, em qualquer hl-

potese, chave 420, com os den-
vados naturais próprios da oea-
sião. Os senhores entenderam?

Entendemos!!!
Athié piscou para mim e co-

mentou:
Se o Tomaz Mazzoni ouvis-

se isto tudo, hein? Daria cada
pulo do tamanho da Torre Eif-
fel. Ha, ha, ha, ha...

 Mas deu certo no primeiro
turno?

 Se deu! Começamos apa-
nhando no primeiro tempo e de-
pois você viu. 3 a 1 pra gente,
e mais o baile. O Modesto Ro-
ma é um caso serio, rapaz, o
homem eytende um bocado dis-
so.

E o Lula?
 O Lula sempre concorda

com ele. E agora prepare-so
para ouvir o meu discurso. Este
vai ser sensacional.

Athié subiu na poltrona e pe-
diu silencio:

Jogadores! Vou eu, falar
agora! Nesta época de absoluta
desmoralização de nosso meio
futebolístico, em que os mais
baixos recursos são emnregados
pelas mais altas pessoas, sou

forcado, contra minha vonta-
de, a fazer a seguinte adverten-
cia: se alguém procurar um dos
senhores oferecendo 20 contos

para amolecer, venham c con-
tem pra mim. Eu oferecerei 40

liara vocês jogarem bem! &©
alguém oferecer 30, eu oferece-
rei 60! Se alguém oferecer 50,
eu oferecerei 100! Entendido?

Os craques se olharam rápida-
mente e Helvio adiantou-se dois

passos:
Sr. presidente, ja que o

sr. tocou no assunto eu me
atrevo a tocá-lo lambem. Nao
ia fazê-lo, mas o sr. me encora-
S°U— 

Fale! Fale, pelo amor de
Deus!

Pois bem Um homem apa-
receu ontem lá em casa c me
ofereceu 15 mil cruzeiros para
amolecer...

Ah, é? Espere um pouqui-
nho. .... i«

Athié tirou a carteuinha de
cheques do bolso e preencheu

T E x r o
fie

Como é, Feijó, o que hou-

ve?
Perseguição. Corintianis-

mo do tribunal. Eu nunca ma-
tei uma mosca na minha vida,

nem pisei numa formiga, nem
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com mão nervosa e traços rapi-
dos: "Pague-se ao portador a
quantia de trinta mil cruzei-
ros". Botou a assinatura e en-
tregou ao Helvio.

Pronto. Tome aí. Mais ai-
guem tem algo a dizer?

Quando Athié ergueu os olhos,
viu a fila que se tinha formado
junto a si. Todos os jogadores
tinham algo a dizer. Um dizia
20 mil, outro dizia 10 mil, outro

AÍUIE' — Devido a um discursa
que lei, foi forçado depois a escre-
ver durante mais ou menos meia
hora num certo tatonario de cheques

dizia 15 mil, e Athié dobrou to-
das as paradas. Quando terra.-
nou, estava um pouco pálido e
algo tremulo, mas com a cons-
ciência tranqüila. Modesto co-
tucou-o:

Quanto foi?
—. Trezentos e quarenta mil.

Arre! Quer diaer que já
atingimos um milhão e cento e
cinqüenta mil e quatrocentos
cruzeiros e 30 centavos em um
mês apenas. Este campeonato
está custando muito caro,
Athié.

Pois é. Mas não é assim
que os outros ganham?

Sem duvida nenhuma.
Então vamos tocar o bon-

de. Se acabar o dinheiro nós
botamos uma loja de vender
areia, c recuperamos. Areia de
praia é de todos não tem pro-
prietario certo.

Chi... e se entrar areia no
titulo?

Não brinque. Nem por
brincadeira fale assim. Credo.

Os dois dirigentes continua-
ram conversando em cochichos
e então eu aproveitei para fazer
algumas entrevistas com vários
jogadores. Comecei por Feijó,
que foi suspenso pelo T.J.D, •_
não poderá atuar domingo:

FE1JO' - O tapai nunca, matou
unia mona, nunca amasou uma ba-
rata e só porque foi expulso de
campo uma vez, o tribunal pendu-

rou-o na cerca.

amassei uma barata, e justo co-
migo eles foram se meter. Fran-
camenie. Meu antepassado Pa-
tire Feijó não vai gostar disso,
lá das alturas. Estou envergo-
nhado, mas com a consciência
tranqüila Ficarei torcendo pa-
ra o sucesso das nossas cores.

iMuito bem. Felicidades.

Perto de Feijó estava o arti-
lheirissimo Vasconcelos, que es-
te ano anda meio descalibrado.

Quantos gols vai lazer do-
mingo?

O numero necessário.
 E qual é o numero neces-

sario?
O numero conveniente

 E qual o numero convcnl-
ente?

O numero que for preciso
Mas o que há com você,

rapaz?
Nada, eu apenas evito fa-

lar muito.
Mas, por que?
Porque cm boca fechada

não entram gavetas.
Como assim?
Pois é. A bom entendedor,

meia palavra basta.
Palavra de meia?
Como assim?
l'é, não foi você que fa-

lou?
Fui.

E você não é meia?
Ai, ai, ai, ai, ai, ai...

Piada infame. Mas se os ou-
tros fazem piadas horríveis, eu
tambem posso fazer, Pelo me-
nos peço desculpas, que já é
uma vantagem.

Pensa expulsar os violen.
tos?

Ummm.
Mais alguma coisa para dl»

zer?
Hmmm.

Cada vez me convenço mai»
que Mario Viana é descendente
cm linha reta de Atila, o rei _o.
Ilunos. Ou do_ rei Herodes. Ou
ainda de Sansão. O homem teu
um jeito cavernicola. Fantasi».
do de Papai Noel talvez ficasse
um pouco mais humano, um
pouco menos selvático. Eis.uma
sugestão para ele, quando lan»
çar o apito. ,.„,

MARIO BENI

Eu já estava sentado na r«j(.
quina, escrevendo tudo isto,
quando apareceu Mario Beni „'_
nossa redação. Veio com seu
sorriso simpático, dizendo:

Oba, oba, ir. nha gente!
Isso sim é que é jornal!

Obrigado, obrigado. O que
deseja?

Dar uma entrevista,
Pois não. Pode dá-la.
Mas... faça perguntas,

ora!
Ah, quer que faça pergun*

tas?
E' natural. Eu responde'

rei.
Só que... não sei o p

perguntar!
 Mas você não é repórter?

Sou.
 Então tem obrigação de

saber fazer perguntas. Faça,
 Deixe ver... deixe ver..

ah, já sei: acredita no¦¦ Papal
Noel?

 Escuta, moço. Eu vim fa»
lar do jogo Palmeiras vs. Saa»
tos. Eu vim para fazer de.lv
rações sensacionais. Eu viin pa»
ra soltar umas duas ou três
bombas.

Aqui na redação não pod.
fazer barulho. O diretor nio
deixa.

 Mas eu quero dizer "bom»

bas" em sentido figurado! Km
metáfora! EM METÁFORA!!!

Meter lora quem?

itLft-QXR-

I

FALA MARIO VIANA

Quando sai de Vila Belmiro,
o estado de sitio estava ainda
em pleno vigor. Tudo muito
bem organizado. Soube, então,
que Mario Viana era o arbitro
indicado para apitar o jogo em
Santos. Antes de vir para a re-
dação, fui procurar Mario Via-
na. Eslava praticando haltero-
filismo.

Satisfeito com a retirada
do Corintians e seu protesto?

Hmmm.
Vai apitar bem, domingo?
Hmmm.

-— Que acha da parte disci-
plinar do cotejo. Boas perspec-
tivas?

Hmmm.

— ATÉ LOGO!!!

E Mario cni foi embora, fu-
rioso. Paciência, velho. Quan-
do ele apareceu, o meu horan»
já tinha terminado, e este nt«
gocio de fazer horas-extr* "*»
é comigo não. A entrevista com
Mario Beni fica para outra ti»,
se Deus quiser. E desde ja de-
sejando felw Natal a todos»»
amáveis leitores, familia e na-
moradas dos leitores, despeç»
me... até terça-feira prosnn.'
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HELVIO - Deu o exemplo. Os âí;l
mais seguiram-no.

fCAM, UMA CALAMIDADE!
Este apitador teve uma conduta

decepcionante na peleja de quarta-
feira, quando a Portuguesa sobre-
pujou o Noroeste. Seu pecado maior
foi uma penalidade máxima indls-
cutivel praticada por Pierre, qua
poderia "selar" definitivamente a
sorte da partida, tal éra o domínio
qu. vinha sofrendo o "onz." da

Bauru, certou em assinalar o P

nalte que ocasionou o terceiro fc

da Portuguesa, pois Zé AmtfO
visivelmente tirado da jogada.
instante em que ia marcar, jC
do, andou pecando na pa"«• ¦

plinar. permitindo J0«Tadaspn^ít»
tas e desleais bem *^«g5fr 
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Precisou jogar muito a Portuguc
... nara dobrar ao aguerrido No-

!0Cste, quarta-feira ultima no pro-

ZZ dn municipalidade. Evidenciou

£»or rendimento desde os pri-

SlroJ movimentos, notando-sc

Ju havia mais dcnôdo e abnega-

JZ por parte do., defensores lusos,

S"e desta feita, pelo meno» cxl-

SS» um bocado de forca de von-

Si* Dolio Neves, o preparador
IÍ afastou Edmur e Aírton, co-

ocar.do em «eus lugares Paulinho
I Pi Cario, dois valores novos que

«uilo so empregaram. Sem duvida,

Sf ntrodusao foi altamente bené-.

fica po'ià; que. indubitavelmente o

J£qU; exigiu ba-stante da reta-
tunrdn adversaria, sendo que a

«ando .sorte de Gavilan serviu pa-

% dificultar bastante o sucesso

m rapazes locais.

CRIME, FALAR EM FAIXAS!
- lfiilhcte premiado . . .

— K" o que se esvnta.
- Olha o csparailrap© !

- Cair «ia gôl* «l/ijíua.
- 1Ai.il rom a palavra,

f» - Perigo «las *j:€-*I*í»í«í<.
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T
O placarde final: 3 a 2, •¦» nuo

a diferença exigua em favor

,,.. agremiação do largo dc Sao

B(,nt0 não diz bem o que realmente
.«cedeu Durante os noventa mi-

nu»os de porfia o domínio perten*"eu 
nos rubro-verdes c. dicra-se no-

vãmente, a contagem merecia ser

,,„rn mais alta em favor do onze

capitaneado por Nena.

TÁTICA OFENSIVA

Desde os primeiros movimentos.
h equipe local tratou de assediar

o ultimo reduto adverso, usando do

«ma tática tipicamente ofensiva.

Procurou da maneira mais pratica
poKsivel custodiar a meta contra-

JinZé Amaro e Ipujucan. atuan-

do recuados como de costume, rea-

ltearam um trabalho de mcln-can-
roa perfeito, acionando sempre os

novatos Paulinho e Dl Cario, que
colocados na frente. faz»am preva-
lecer a velocidade que possuem,
para por varias vezes em polvoro-
oa o arco noroestino.

Quanto a defesa procurou desem-

penhar o sou papel da ™"e*™
ínnlfl pratica possível. Herminio, 11-

gado ao ponteiro direito adversa-

rio, acabou por ofuscá-lo comple-

tamente .através de uma marca-

çjão inexorável, enquanto que Ne-

na cuidou de Zeola com pratica-
üllldade. A linha media soube

írciar o ataque oponente no melo

do (,'i'iimado. embora Reinaldo fos-

ni: mais uni defensor, do que pro-

priamente um apoiador. Santos
'reapareceu 

bem e Ceei tamhc?m. O

medio mineiro fez excelente co-

borturá, --nrííindo sempre bem em
¦.ljruns lances acalorados, nas pio-
clmlclades d-a linba da grande área.

jy^ijijLCiJLíUU-JL^

(1)  o COSO daquele ciciciclcio que com-
nroncJo o bilhete de Ncifnl, e jnlganáo-0 premia-
üo. fez compras no valor de quase metade do

dinheiro a receber, e quando acaba, o bilhete es-

tava branco, havendo, apenas, o direito ci uma

mirrada aproximação, tudo porque o telégrafo
trocara o numero por outro parecido, esse caso

é vor demais conhecido paro que eu o relembre,
amii, em todos os seus detalhes. Mas serve como
exemplo, e exemplo gordo, ao que está aconte-

cendo. no momento, em relação ao Santos F C

nue surae. então, como o homem do bilhete, fc

TossS é provável é, mesmo de se aceitar sem

rebuços, a hipótese dc que o Santos F.C, por st

próprio, pelei sua expressão interior, ncio deseje

anarecer como provável campeão, quanto mais

Vara assaltar como já detentor do titulo. Mas

une uma onda de otimismo invadiu os arraiais

Io preto e branco da Vila Belmiro, disso nao se

ieve nem se node duvidar.

(2) — Não se dei dois passos, aqui eni San-

tos. sem que se ouça Mar em faixa cór cie fax-
ra tamanho de faixa, bordado de faixa. O tor-

cedor do Santos é pessimista por natureza c por

forçu do sofrimento. Tem complexos muito natu

rais advindos de muita injustiça do destino de

vinha pancada sem razão de ser. Mas; destave.
botou o pessimismo para tini lado, e agarrou se

dc unhas e dentes, a um otimismo, oue. de tao

exagerado, pode ser fatal, sc. nor exemplo, che-

Dar à contaminar os jogadores. Lula já 
anua

rouco de tanto repetir: - -o titulo esta longe

olha o Palmeiras, olha o Jabaquara. olha v Suo

Bento olha o Corintians. olha o Taubaté! Mas

o jogador vai pela rua. vai ao harh™°:™"n*'
ma á igreja, e lá está a conversa dominante na

cidade,'versando sobre o assunto que invadiu o

litoral- — a faixa, a faixa, a faixa! E o logador
mesmo sem o querer, pensa na faixa, porque é

humano pensar. . .

(3) _ O perigo todo é que n faixa se trans-

forme em esparadrapo. Já no ano passado havia

uma fiaxa boiando, gostosamente, na idéia de cada

«m alvi-negro, e. de repente, surgiu um S Bento

ninguem soube dizer como. nem de onde. «.pron

to. a faixa se transformou em gaze... A ao*
"Lembra-te do S. Bento/", nma 

fVé™J°™;_
member Pearl Habour" com que os norte ame

Hcanos puderam se precaver contra outros e ter-

d /es insucessos. O lado mau dessas prevens oe

é o ou- faz gerar desconfiança nas possibilidades
de quem é prevenido. Mas os atuais componentes

da enuive do Santos F.C. já possuem, e em alta

Tose c-Senso da responsabilidade comandada vor

uma não menor parecela cie auto-critica, que os

SuntTa? inteiramente, contra taismaM^os Há

„o entanto, outro perigo mais sêriO:--oaa gota

dágua, que tanto e tanto bate que nté fura
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; Pelo nosso Quadro dc; ?J
, Notas estes são os cinco a
' primeiros jogadores em c;', cada posição, no presente* t.> Campeonato de 55: c
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(4) — E a gala dágua, nesse caso,é o tom-
iicir. ci todo o instante, da palavra 

"faixa, faixa,
faixa!. . ."¦ E deixem lei que o cidadão já se con-
siderar com a faixa no corpo e a gaita no bolso,
e, cercada, além disso, de uma porção de home-
iiagens, uma porção de entrevistas no rádio, nos
jornais, na televisão puxadas a fotografias em
todos os tamanhos, em todas as posições, deixem
IA falar, mas que é formidável premiar essas coi-
sas todas, lá isso è. O Lula bem nue aconselha:
— "Nada de pensar em odeias, em rianquécas ou
em morangos ao chantillj,1. O que vocês tem nue
pensar, e mnito. é nor ossos duros dc roer! "Mas

de vez enquando. junto com os ossos, eis que se
desenha, na imaginação do jogador do Santos,
uma geléia dtiteissim». uma panqueca que é unia
gostosura, e um. creme de morangos ao chantillj/
que é de. fechar o comércio durante uma sema-
na. . . E' muito justo, é muito humano que assim
aconteça, porque jogador é feito de carne...

(5) — .Aos jornais aos rádios, aos cronistas.
cm suma. é que cabe a tarefa mais delicada nes-
sa campanha contra a máscara antes do tempo.
Maracanã anda por ai. bem vivo, na folhinha que
tem o número de 16 de julho, rio ano de 1950.
yiara servir de exemplo a iodos quanto cjucrem
botar faixas antes do tempo. Houve um jornal, do
Rio. que fez circular, num "furo" sensacional, nm
número extra, antes do jogo rom os uruguaios,
onde se lia. em manchete: "Brasil, campeão do
mundo". Eu tenho este jornal. Muita gcnf.e tem.
E esse iornal contribuiu com uma parcela, pelo
menos de 15% pnra nue o Brasil fosse derrotado.
Zizinho me contou que quando leu o iornal. an-
tes do jogo, sentiu um negocio na garganta, uma
batida no coração, uma vontada no fígado, uma

falta de ar esquisita, fuclo muito passageiro, mui-
to rápido, mas que lhe produziu um mal estar
tão grande que foi qneixar-se ao "seu" Flano
Costa. . .. „

(-6) "Seu" Flavio Costa disse c-ice nc;o lesse
aquelas bobagens, que aquilo era uma tolice. Mas
a foltce e a bobagem ficaram dentro do Zizinho
até ao fim do jogo. . . Por isso é que essas pre-
visões, nos jornais, no rádio, apontando o .Santos
F.C. ".orno já o campeão, quando ainda faliam
nada menos de cinco jogos para o Santos F.C.
disputar, por isso — escrevo eu — é que essas

previsões são criminosas, e deveriam consumir
processo judicial. O Santos, ainda há pouco, le-
vou uma surra de 8 a 0. três dias depois deter
sido chamado de "quase certo campeão de 1955 ;
Há os que fazem isso por falta de assunto- Ha
os que isso fazem para armar scnsacionalismo.
Há também, os que levam essas coisas a publi-
cidade, com intuito preconcebido de criar no es-

pirito do elogiado um clima de super estimação
de seu valor e de. subestimação do valor do ad-
versário. Por isso é que há o perigo da faixa vi-
rar esparadrapo.. .

ARQUEIROS

Cabeção .
Gilmar . .
Horrera .
Poy . . .
Manga . .

17G
10Í)
159,5
158.5
155

ZAGUEIROS DIREITOS

Rubens . .
Valdir *G)
Nena . .
Helvio . .
Japonês .

163,5
145
144 5
138
135

ZAGUEIROS ESQUERDOS

Almir .
Mauro .
Olavo .
Ivan (Si
Tomazzi

153
143,5
130.5
121.5
na

MÉDIOS DIREITOS

Ramiro
Geraldo .
Fernandinho
Santos . . .
Pé cie Valsa

158 5
155 5
153 5
133
117.5

CENTROS MÉDIOS

Formiga
Fiume .
Bip-uá
Ribamar
Pitico .

180
175
162.5
160
147.5

i
MÉDIOS ESQUERDOS

Gersio .
Diogo .
Henrique
Nilo . .
Alfredo .

159
154
139.5
139
128

HITUACÂO CONTINUA COMO ESTAVA
*¦ -_..,.- a,  Jn,ln n miilnvü lios

A torcida do Palmeiras andou

desesperada com o empate de sa-

bado ultimo contra o Taubaté

Não há razão para isso, pois pelo

BEIRA M CONVERSA..»

blo. Os dl-]
0.

DE!
ialar o P^
terceiro g«
Amaro í°l
jogado, n»

car. Contti-
parte «fif*
das viole»"
ro comP»»

Personagens; Mario Beni ** fon-
c/iiiwi de Morais, presidente do Tau-
bate.

. BENI: "Como é |oaquim. Vamos
cscollier o arbitro para a partida clc
.mIiíuIo?

IOAI.1U1M: "Rem. temos vários no-
mes-; mire i-li-s o dc Martin Oi Ficr-
io " ;

BENI. "Esse não. Prefiro um api-
lailor nacional. Temos íamos ai. 1're-
cisamos prestigiai os \\nien nacionais.

.Eles Kfuj ião .bons quanto aos estran-
geitos. .".

|OA(H!|\l; "Eu sei. mas seria mais
interessante que fosse, o uruguaio. NSo
que eu não acredite nos apitadores
brasileiros, mas <> por uma questão

. <le hoiii senso e dc maior tranquili-
íacte. Assim, nsVi haver-i comenta-

TÍO«. . .'*

BENI:,"E* u:as nós, nfio çoncoula-
nios corri isso, não! Você não acha
que o João Étzcl' seria bom?"

JOAQUIM: "liem, como o Palmei-
ias £ iiiuiio amigo nosso, nos cedeu
cloíif jogadores e num gênio mais cie

elegância para com voei. Bem e seus

companheiros dc dircioria. eu vou

aceitar Mias. estive conversando - com

o Etzel c clc me disse epie vai ter

uma grande amarão, contentando os

dois clubes. .."
RENI: "Então.- o que vocc quei

mais do que issof O Etzel nunca pre-
indicou o seu clube, não é?

IOAOIIM: "'Rem. isso e. A minha
única rcstricSo £ contra o Pedro Ca-
lil. que jn nos prejudicou num jogo
ai. O Ft7rl. não. Sempre n"<- dirigiu
os nossos ingns. saiu-se bem

1'ENJ: "Então esia certo".
[OAQUIM: "Tá".
Depois do jogo. todo mundo viu o

que aconteceu. .. Ouvimos novamente
o Joaquim, que assim falou:

- "Pois c. A. gente, quer ser amigo
do Palmeiras e è isso que acontece.
O alviverde não tem. nada com isso.
mas que nós tomos roubados, isso nm-" 
guera pode negar. .Oiitra.vcz, vou dei-
xar a elegância e a amizade de. lado.
Isso c bom, só fora do campo. Dentro
dele não há mais amigos para olaii-

' 
bate\ A 'kan serviu de exemplo".

••ue íez o time do alviverde du-
cante a batalha, a igualdade no
marcador ainda veio favorecer em
muito a sua situação na tabela.
Pior seria a derrota. Ai sim, as
ultimas esperanças cairiam por
terra. Mas, com o empate a ai-
tuação não modificou quasi cm na-
da. De qualquer forma, com a vi-
toria ante o Taubaté ou mesmo
com o empate que st verificou, 3
chave do titulo máximo está. na

partida de domingo. Necessita o
Palmeiras de uma vitoria contra o
Santos.

Somente assim, poderá o Cam-

peonissimo credenciar-se ainda a
conquista do cetro. Dificil sem du-
vida a missfio esmcraldina, mas os
inúmeros pontos perdidos no pri-

SELEÇÃO
DÁ Ci¦VPITAJ

1.0)
2.0)
3.0)
4.0)
5.0)
6.0)
7.0)
8.0)
9.0)

lO.o)
11.0)

Cabeção . .
Nena . . ¦
Mauro . » •
Santos . .
Fiume . • »

. Gersio ...,.,..

. Maurinho .
Ipujucan .
Paulo ...

- Edmur . . .' 
Jánseii" ..'..".•

j

176
14.4,5
143,5
133
175
159
145,5
149,5
109
158.5
122.

meiro turno, dada a moleza dos
seus profissionais assim o obrigou
a faze-lo.

Naturalmente, como a situação
sc apresenta ninguem pode duvi-
dar de que o Santos está mais
credenciado a conquistar o honro-
so titulo, não só por ter dc enfren-
tar o Palmeiras e o Corintians em
seu "fortim" como também por
so reconhecer sinceramente que o
alvi-negro c realmente o quadro
mais poderoso do certame e que
por conseguinte merece esse galar-
dão.

Mas, não sc pode deixar dc rc-
conhecer também, que o Palmei-
ras reúne condições para arran-
car um triunfo em Vila Belmiro.
Se isto acontecer, então, o certa-
me poderá ainda tomar outro ru-
mo, dando calor uo Santos, já que,
pelo menos, o Corintians o o Pai-
meiras estarão no paroo novamen-
te-

Assim sendo, a partida dc do-
mingo, cm nossa opinião, decidi-
rá a sorte do titulo. Caso vença o
Santos, tudo estará liquidado,

Os palmeirensès. pelo visto, nao
apresentarão nenhuma novidade
em sua equipe. Faz bem Cambon

'cm' manter todos!- os jogadores
Porque a partida contra o Tau-
bate não serviu para se tirar uma
conclusão à respeito.d.o poderio
<3o conjunt«;-.

PONTAS DIREITAS

0 — Maurinho 145
) — Alemãozinho 12C
> — Nestor ... 11r/

i) — Cláudio . llí
) — Rcnatinho 11]

MEIAS DIREITAS

>! — Ipujucan 16»
ii — Luizinho 14!
>) — Baltazar 14-
)) — Vilalobos 14i
)) — Zé Amaro 13!

CENTROS AVANTES

o) — Álvaro ... 33
o) — Guerra ... 12
o) — César .... 11
o) — Berto ... 11
o) — Paulo .... 1C

MEIAS ESQUERDAS
Edmur
Bibe . . . .
Lanza . . .
Vasconcelos
Ranulfo . .

158,5
152.5
144,5
131
121.5

PONTAS ESQUERDAS

v, l»o)
£ 2.0)

Friaça . . 123,5
Jansen . . 122

° 3,o) — Canhotciro 121,5
o 4.o) — Colombo . 104.5
o 5.0) — Pépe .... '86,5

SELEÇÃO
DO INlERfOP»

l.o.
2,o)
3.0)
4.0)
5.0)
6.0)

" 7.0'V
8.0)
9.0)

10.Ó)
31 0)

Hèrrera . . .
Rubens . .
Almir . . .
Ramiro . .
Formiga .;, .
Diogo . . •
Alemãozinho
Baltazar . .
Álvaro • • •

. Bibe • • • .
Friaça . .

" Í5G
16^- '
3 5.
J.'5S :
W'15?

•I2ti
144
139
152 ,
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PAREÔS DE RESISTÊNCIA PARA «MATUNGOS»'
uno competem /Mmado, Mandafiaaçn% etc! - Absurdos que^ precisam so* *£
,,v»s .TeJItMa* l»a.a anliuaís mais «ovos, aanaM de^evoluir ? - Os VvoêramCarreiras em 3.000 metros em

amlos — Por fine uno fazem pro.-.. m. ,.*.,,, a.
da semana - Nosso concurso - Notas, noticias e

remos adotá-las com maior cri- que apenas chegarão a um.dos
térlo seletivo, visando os bene- primeiros postos P^la inexisten
ficios do turfe e da criação na-
cional.

^to 
3.000 metros, fora do âm- COMO FAZER9

Uo clássico. Este fato é auspi- Qmndo 
preconizamos ttcir.' dc

Tem aparecido nos programas
do Jockey Club de São Paulo,
•com muita freqüência, carreiras
<m 2.000. 2.200, 2.400 e até mes-

io 3.000 metros, fora do âm-
}ito clássico. Este fato é atispi-

jftioso e nós mesmo, antes que
fôsse concretisada tal realização,
(lutamos por ele através de jor-
toieris, revistas c rádios. Todavia,
ta maneira como o critério vem
toendo adotado, não nos parece

Solidificar 
a medida. ..

XPLICAÇõES
iVo programa áesla semana,

•apor exemplo, aparece uma car-
Veira em 3.000 metros, reserva-
tía a produtos nacionais dc í> c
Wiais ntios que não tenham ga-
nho mais de Cr$ 175.000.00.
Perguntamos nós agora: um ca-
¦jiflZo de ô anos que não Jin.m
taiíida levantado o limite cita-
$?o — isso j)«rn não falarmos
Hos de G c 7 anos — que fiiliiro
poderá ter e probalidi.des en-'contrará em carreiras dc resis-
temia'.' Poderão sc revelar, res-
ponderão alguns. Isso c certo,
Unas será numa proporção irri-rSÔria: digamos de 1 por 1.000 e
5sso justifica semelhantes car-
feiras? Absolutamente. Não'6a.slas.-i' isso, é ridículo a gente
Çr ao hipódromo para ver um'Atruzado correr três quilome-
tros. . E neste caso. inquiri-
rão outros, deveremos abolir as
aprovas de maior percurso'.' Não,
tíc forma alguma, apenas deve-

radamente a adoção dc carrei-
ras de meio fundo c de percur-
sos alentados, não estávamos,
evidentemente, visando animais
da categoria de Atrazado, Ebi,
Mandaguaçú, Januário, etc, pa-
relheiros que nada terão que ja-
zer em distancias semelhantes e

Para acumular
QUINTERO

FILARMÔNICA.
COLORIDO

HERANGER
—) ( —

l.o — Dupla 12
4.d — Dupla 2-1

3.0 — Dupla 12
fio — Dupla 14

oOo —-
PONTIAC

GRAC1EUSE
CALANDRA

GUAYAQUIL
— 1 (—

6.o — Dupla 12
7o — Dupla 1?.

8.0 — Dupla 32
9.o — Dupla 23

•JULSUUUUUUULQjT-Ç. Q A.-L0JULQJ JLS

cia de outros concorrentes. Mui-
io ao contrário, visávamos ani-
mais mais novos por excelência,
pareiheiros de 4 e 5 anos que,
em plena evolução técnica, po-
deriam aparecer em distancias
maiores como animais rie cate-

indicações
goria, o que jamais aconteceria
se permanecessem mal enqua-
dos nas distancias corriqueiras.
Assim, um Fvuncfort, por exem-
pio, seria capaz de se mostrar
excelente corredor em distan-
cias dc meio fundo ou mesmo
dc fundo, peio que já eviden-
ciou até os 1.800 mis.; o mes-

HERANGER DEVERA' REPETIR
ivIh facilidade com m'"" ganhou

na semana passada, o cavalo lie-
rancei deverá repetir nesta sabá-
tina. O programa para a mencio-
nada reunião ê o oue se seirue.
c*r>iii monlarias:

J o 1'AKKO — 11 li. — 1.800 ni.
Quim, I.. B. Gonçalves ..,51

" Quintcro, N. Pereira .... 50
Ginestra, M. Teixeira ... 57

S- :: Praliné, O. V. Andrade 55
1 Imperium, V. Pinheiro F. 55

tt- 5 Domus. .1. M. Amorim .. 55
li Fangio. U. Latorrc  53

í.<. PAREÔ — 14,80 li. - 1.000 ni*
Egaltina, .7. Alves  55
Indian Star, N. Pereira .. 55

i—3 Ebia, J. P. Souza  55
¦1 Sirana, E, Gonçalves .... 55

4—5 Gnsnete, P. Vaz  55
ii loney, L. Gonzalez  55

S.o PAREÔ — 15 h. — 1 .100 m.
j_l Golden Horse, R. Olguin 57

'' Epiro, J. M. Amorim .. 53
2 tchor, P. Vaz  53

g- -3 Rocim, P. Pinheiro Filho 57
Blue Dhalia, P. Mauznn . 51
Quicli. N. Pereira  53
Anisette, O. V. Andrade .. 55
Perugino, E. Franco Júnior 52

I

8 Hangar, T. O. Silva
4 !> Ba-«tille, A. Cataldi

.10 Alsax, W. Garcia ..
11 Juliano, P. Corrêa ..
12 Fredini, E. Garcia

4.0 PAREÔ — 15..10 li —
1 Faminc. N, Pereira 

" Saudades. D. Garcia ..
-2 Filarmônica, L. Gonzalez

3 Inefável, V. Pinheiro F.
3—4 Jarupará, F. Pereira ...

5 Karkyzuka, M. Teixeira
li Humorística, .1. M. Amor

4 -7 Iritaca, J. Alves 
8 Harali, ,J. P. Souza . ..
í) Amiris, R. Olguin 

S.o PAREÔ — IG li. — 1

.. . 5Ü

...56

...56

...53

... 53
200 m.
...56

Elegância. R. Olguin
Colorido, P. Vaz ...
Pianito, L. Gonzalez

4-4 Firmino, O. Santos
5 Del Rio, P. Corrêa

6.0 PAlíKO - 10,80 li. —

58
56
56
56
56
55
56
56
56
m.

.... 54
 53

.... 57

.... 49
47

l.COO m*

000

•l

8- ti

£= =-
CONCURSO

TUIiriSTlCO
SEMANAL
Domingo

1.0 ,

2 o 
-5 0 •••«•»<••••¦>•••••••••

4.0 r..:..

5.o ..,....»•..

6.o

7 

8n

NOME 

BNuEREÇO

A MESMA POLÍTICA
(Anievo tie Castro)

Heralger, A. Xavier ... 58
Ttrio, J. P. Souza  56

3—3 Quiriri, L. Gonzalez  06
4 Dendê, .1. M. Amorim . 56

4—5 Diabrete, P. Vaz  56
6 Quib, E. Gonçalves 56

7.o PAREÔ — 17.10 li. — 1.000 m.
1—1 Lazy Boy, I.. Gonzalez .. 55

2 Inficne, S. Santos 55
2—3 Brocal, L. B. Gonçalves . 55

4 Taguaré, A. Artin 52
3—5 Giroé. J. P. Souza 55

Moderno, .1. Alves 55
4-7 Itanhangá, E. Gonçalves 55

8 Kracatau, VV. Montanha . 55
S.o teVKEO — 17.4o h. — 1.500 m.
1—1 Hunter White, P. Vaz  56

" Faisão, .1. Alves  .56
2 Ace, J. P. Souza v 56

2—3 Ferreira, L. Gonzalez .... 56
Mambo, G. Greme Júnior . 56
Roskllde, S. Santos .... 06

3—6 Babú, R. Olguin 56
Arujá, E. Gonçalves .... 56
Belair, M. Teixeira  50

í) Kapurtala, V. Pinheiro P. 50
4-10 Gol. A. Xavier .-. 56

:il Quatambú, N, Pereira .. 56
12 Fanete, P. Corrêa  53

" Deauville, E. Garcia ... 56

Continua a Comissão de Corri,
da* do Joekoy Club de Süo Paulo
a adotar a mesma política que lan-
io» aborrecimentos têm criado pa-
ra ela própria, formando em torno
do ambiente lurflstlco um anilii-
ente de Inquietação e liiseguran.
ça*

Ainda agora, quando o publico
esperava uma reação ante as atua-
ções absurdas do cavalo Gardono
(nós não esperávamos nada. con-
fessanios.. l.o orgiío técnico men-
cionado permaneceu calado, sem
se manifestar de forma alguma. .

O jóquei E. Gonçalves e o trei-
nador Viivaiti Nolo foram chama-
dos para explicar las. Tiveram
tempo suficiente para arquitetar
desculpas bem fundamentadas,
traçando ambos um plano de de-
fesa que den. como se conclui, o
melhor dos resultados . . Aceitas
as explicações do jóquei e do trei-
nador responsáveis pelas perfor-
maiices irregulares do Stud Cnr-
men. a ('omissão de Corridas nem
siquer se deu ao luxo de distribuir
um comunicado â imprensa dando
as razões porque tivera por nor-
mais carreiras tão suspeitas...

Xisto reside o grande i»»l (Ia
Comissão de Corridas'.' 

Os srs. Comissários se julgam
inteiramente à salvo de quaisquer
ataques e julgamentos, pelo sim-
pies fato de que são Comissários...

Se as criticas não importam pe-
lo menos à alguns deles, estas são
lidas e muito bem acolhidas pelo
publico, que vai se sentindo dia
a dia mais desemparado, mais
abandonado â sua sorte. A Comis-
são de Corridas lem a função de
piloto do barco do turfe; se aban-
dona o leme. ou se ,> deixa ao sa-
bor das lormcntas ou das corren-
tes enganadoras, estará, irreine-
diuvelmente tomando rumo erro-
neo e colocando exclusivamente á
mercê da sorte os passageiros do
barco, que outros não são senão
os aposladores. . .

Apôs a tremenda celeuma que
causou estapafúrdia publicação do
sr. Ernesto Salmia nos jornais lie
São Paulo, era de se presumir que
a Comissão de Corridas agisse eom
mais prudência e aprendesse a Utl-
li/.ar a imprensa de lorma inteli-
gente e amiga, üm comunicado la-

Quintero é barbada!
Estreia esta semana, no sábado

mais precisamente, o cavalo gau-
cho Quintero, que foi um dos me-
lhoies elementos de. sua geração,
lendo realizado nos anos de 1953
e 1.954 campanhas excelentes, pots
levantou mais dc 200.000 cruzeiros
em prêmios, inclusive participando
com algum destaque de provas
Clássicas, suplantando animais que
constituíram estrelas em "Moi-

rmos do Vento'', como Divino, Que-
guay, Roquinho, Rodent, etc. Es.
treia muito bem u pensionista do
"Tajarain" e numa turma fraca,
dai parecer-nos uma grande bar-
bada.

conieo mas preciso, dando as ra-
zões fundamentais da total absor-
vição do treinador Privatti Neto
e do jóquei Edgard Gonçalves (que
ainda nos parece absurda), seria
o suficiente para provar que os
srs. Comissários não agem ao sa-
bor de caprichos e de inclinações
pessoais, mas sim em harmonia
com a lógica c a justiça...

Outros casos virão e a Comis-
são de Corridas permanecerá, co-
mo até aqui. em silencio, pois
ela não se sente obrigada para
com ninguém, nem mesmo para
eom o publico.. .

mo se pode dizer de Konefc i.jiara citarmos exemplos !jfi
apenas nos aflorem à meJ!fFrancfort, Kopek e oulr£%>
relheiros mais, pareiheiros 2vos, capazes de progredir Zrecém maiores oportimídaS
No Brasil, pais onde os criada,res tem bltscado dc todas as mineiras criar animais dc resisten*
cia, quase não há provas de rc"sistencia... Um absurdo unparadozo a que os mentores denossos Jockey Club. em parij.cttlar os de São Paulo, Estado
celeiro do puro-sangue nncio
nal, deveriam por paradeiro Em'
qualquer centro tiir/istico 

*ãdl-'
antado, na Argentina por exem-
pio, quando os animais brasilci*
ros de três anos ainda estão cor*
rendo 1.300 metros, lá estão atu*
«ndo em 2.400 a até mesmo
3.000 7rtetros. É assim gue sc rc-
velam animais de categoria, anl<
mais que se amesquinham cn
distancias curtas, que jnmuii
passam das turmas iniciais, e
que poderiam, meVwr cxplorj.
das suas aptidões, atingir cs/e-
ras superiores, inclusive ns rláj-
sicas.

r-UVMBERT
ficar. Mai
grande nej
assim, tam
negociado,
posto paro

li U M

TRÊS ÉGUAS SOMENTE NO G. P. Dá SEMANA!
Três competidores apenas aten-

deram â chamada do C V, "Cida-

de de Montevidéo". conseqüência
da má localização da prova, ime-
diatamente programada após a
disputa do "Comparação''... O
programa de domingo vindouro,
com montarias, é o seguinte:

m.
. 5(i
. r>6

5-i
50
5(5
56

l.o I-AKKO — 13 h. — 1.200
Desert Prinee, L. Vargas
Rossla, .1. Alves 

3—3 Compacto, lt. Olguin ...
4 Jacuruxi, A. Nobrega .

4—5 Hallaô, O. V. Andrade .
6 Minoonlmo. L. Gonzalez .

ü o 1'ARKO — 13.45 li. - 80(M) m.
Glbson, A. Xavier  57

" Alençon, L. B. Gonçalves 5G
Ebi. K. Olguin  4"
Januário. .1. M, Amorim .55

4—4 Mandaguçú, V. Pinheiro 5S
ã Atrazado, K. Gonçalves .. 50

3 o PAREÔ — 114.15 li- — 1.800 m.
('•. V. "'('idade de Montevidéo"

Backlash. J. Alves  60
Biella. V. Pereira  50

.'! Espora, R. Olguin  50
l.o PAREÔ 1445 b. — 1.800 m.
1—1 Good Morning, >.'• Pereira 50

2 Delito. V. Pinheiro Pilho . 5(5
2—3 Diluvium, O. V. Andrade 56

Gaillard, .1. Alves  56
3- 5 Grogue, G. Greme .lunior 56

6 Pinccro. Z. Santos  5fi
4—7 Hayú, W Montanha  56

8 Faisal. .T. P. Souza  56
õ.o PAREÔ — 15,20 h. — 1.500 ni*

1 Solms. R. Olguin  55
2—2 Danubius, P. Vaz  :5o

Z Quicio. ii. Signoretti  55
3—4 Solon, J. P. Souza  55

Dragon Noir, A. Xavier .. 55

4.—6 Atento. Li. Gonzalez ij
7 Guaiaco .1. Alvo.- jj

Fontiac, P. Vaz «1
«.o PABEO — 15.55 li. — 2.00 m,
G.o PAREÔ — 15,55 li - 2.00 m.

Dong Degí-, L. Gonzalez 53
Rcnoir, A. Cataldi 51

4—4 Entalhe, J. Alves 55
Garota Bonita. E. Gonç. 53

7.o 1'AREO — 10.30 li, — I.OOfl m,
Premio "Erasmo T. de Assunpçã»'1
1—1 Graciueuse, A. Xavier .... 51

2 Eager, P. Vaz 53
2—3 Hcrmano. E. Gonçalves .51

Quizumba, A. D. Xiivioi . -i
3—5 Flamel. N. Pereira B

Fusarium. V. Pinheiro F. 51
4—7 Rossi. J. Camargo 51

Harden, J. P. Souza 55

8-0 PAREÔ — 17,05 li. - 1.500 m,

1—1 Calandra, R. Latorrc ....S
2 Gigolette, A. Xavier ....55

2—3 Blquara. P. Vaz ...... 55

4 Republica, W, Cairia ....55
" Lembrança. V. PinheiroF.55

3—5 Européa, VV. Montanha ..55
Itacuruçá, R. Olguin ....»
Hedda. J. Alves 5a

¦i 8 Inglesa E. Gonçalves ..55

9 Atica. R. Olguin 55
" Alfomhra, L. B. Gonçalves 9.

fi.o PAREÔ — 17.45 li. - 1.30»"1

1—1 Jambon, .1. Alves 55
2 Florada, A. Xavier Jj

2—3 Guayaquil. F. Pereira ....»
4 Enchanted, P. M.-uizzan . »

3—5 Flamel, N. Pereira "

Lévedo. L. Osório °
Disputada, H- Molina .... »

4—8 Refrão, L. Gonzalez •• ¦• ;
9 Abilio. A. Artin 

10 Hermano. E. Gonçalves ..

PORTUGUI
TE 2.

Local: Pae
24.970,00. Juiz
joso^. Gols:
Ipujucan. Coli
ualte), l»ela c

PORTUGUI
na o Hciminli
naldo; Paullr
juean, Di Car

noroest:
Vila; Gastar,
to, Nivaldo, !

i lombo.

JABAQUA1
JAU' 2.

Local: Vila
119.385,000. J'
(otinio). Gols
toninho, Nes
dres:

JABAQUA
e Getulio; 11
Laércio, Ar
Jandir e Fls

XV DE J.
ponês e Ah
mar o Can-i
tor. Moacir,

finnnnrsTi

tiINDICACÕF5JU

Oevüin «au!i;u- -^ Podom ganliai*
SÁBADO

5.000 PARA VOCÊ!
remianeee ainda invicto, em suas dez ultimas "atuações"' o nosso

concurso de palpites "Os Últimos Serão os Primeiros"! Diante disso
:já estamos na casa dos 5.000 cruzeiros que, nesta semana voltarão a
ser disputados por aqueles que preencherem o cupão por nós publicado,
indicando o,unis os pareiheiros que entrarão em ultimo na reunião do
domingo vindouro. M^os n obra, pois cinco "amarelinhas" estão "dando
lopn'' cm nossn redação.

QUINTERO
GASNETE
ANISETTE
FILARMÔNICA
COLORIDO
HERANGER
L.AZY BOY
HUNTER WHITE

GINESTRA
EGALTINA
BASTILLE
HARALI
ELEG ANOTA
QUIB
ITANHANGÁ'
FERREIRO

DOMINGO
ROSSLA
ALENÇON
BIELLA
GOOD MORNING
SOLMS
PONTIAC
GRACIEUSE
CALANDRA
GUATAQUIL

DESERT
EBI
BACKIASH
HAYU'
ATENTO
LONG IjEGS
FLAMEL
BIQUARA
FLAMEL

PRINCB

c/ue ttuc
nada co
não nos
leja, pre
Canhot.c
com elt
que me
ter esta.
da lula,
está jon
metade-
assim, a
adversa
volta pt
oois da
nel. AH
nas cost
cm Jaú
dificil".
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lios 24 elementos que possui o plantei, apenas 13 tlevorao
continuar - Seleção feita «le acordo com a Idade, ordenados e
condições técnicas - Novos elementos deverão ser contrata-
dos dentro «Ias bases estipuladas pelo novo plano de renovação

•^JUUULSUULPJU>JU> 1JXJÜLPJU

lista a atual diretoria do
de

desde já o plano

HUMBERTO — Este ma
«car. jtfas, apareceu o
arande negocio da Itália e
assim, lambem devera ser
negociado, cedendo o seu
posto para o jovem Fer-

nando.

NÚMEROS
PORTUGUESA 3 v.s. NOROES-

TE 2.
Local: Pacaembu. Renda: Cr$

•24970 00. Juiz Pedro Calil (nono-
roso). Gols: Nivaldo. Paulinho,
Ipujucan. Colombo e Ipujucan (.pe-
nalte), Pela ordem. Equipes:

PORTUGUESA — Cabeção; No-
na o Herminio; Santos, Ceei o Rei-
naldo; Paulinho, Zé Amaro. Ipu-
juean, Di Cario e Lierte.

NOROESTE — Gavilan; Podro o
Vila; Gaspar, Mingão e Pierre; Zi-
to, Nivaldo, Zeola, Ranulfo e Co-
lombo.

Palmeiras e&tmlaitdo
renovação do seu plantei para o ano de 11)50.
Sabe-se, desde já, que Poucos são os elomenlos do atual plantei

oue eonli.uia.ao en. Parque Antártica, alguns por possuírem dade

avancS outros por estarem percebendo ordenados elevados e fina mem

Te mais alguns, por não possuírem capacidade técnica para cont.nuar

defendendo <i alvi-verde. ¦,*„„,, «
FaLulo-se »¦"•. selefião *™ profissionais, segundo esses Itens »

maioria dos jogadores do plantei ser» ígoelados, devendo ser suhstl-

luiflos Por outros jovens, que possuam esses requisitos.

Anter.nesn.o de qualquer palavra oficia, por parte da diretoria

podemos antecipar os prováveis elementos que serão deshgados do

cT„Ih" bem como, os que ficarão no plantei para 0 próximo ano.

No arco por exemplo, deverão ser mantidos. Laercio .*. \ alter.

ioi» ar«„Hdr«s de qualidades. Cavani, pela sua deficiência técnica de-

verá ser m-goeiado.
Entre os /.aguei.os, tanto laterais como centrais, o único, que de

verá pe uanecer , Mario. Manue.ito e Belmiro, pela vete. *

mais Interessam. Quanto a Valdir, pereehe ordenado .

- ....„ eon.Iic.Vs para figurar no quadro principal.
a,,\»£hem Rua «o sádevolvido ao liotafogo. isto porque, além

la.nben «uai."»'», se custarla 
uma fortuna, «84M1 mil

de já ter atingido _ » »os seu passe ^ ^^

r m':S;.rS° sm, r VaWema: jj ao lado de Hélio figurarão como
a üispemiçr. •""">¦'¦ ',„,..„ .... Uni,„ media, deverão permanecer Fiu-
mc<,ios voiantes. No^ro da Unh..^ W 

^ ^J ^ ^ _

ordenado que percebe.

não
além de

Tocafundo.
como pelo

XV DEA BA QU AP. A 3 vs.
JAU 2.

Local: Vila Belmiro. Renda: CrS
119385.000. Juiz: Estebam Marino
(ótimo). Gols: Guimarães (2). An-
toninho, Nestor e Moacir. Qua-
(lios:

JABAQUARA — Peter; Biguã
e Getulio; Miguel, Nelson e Ney,
Laercio, Antoninho, Guimarães,
Jandir e Flavio.

XV HE JAU' — Inocencio; Ja-
ponês e Almir; Fernando, Riba.
mar e Can-Can; Guanxuma, Nes-
tor. Moacir, Adãozinho e Baduca

me o
idade

jfc-.jx.j "*>¦ '"'"?¦:: '"-í-ííV. : 5: ¦¦¦: ^W^^^Êfii^y ; ^ 
<:'

Para a aza media esquerda, Ger-
sin e Dema estarão firmes, ambos
eni condicSes de amoldarem-se «o
novo sistema, muito embora este
ultimo, esteja ganhando bem mais
do que está estipulado no novo
plano,

Com respeito aos atacantes, pou-
eos devera.» ficar. Renatinho, o

C 2JUUUUUJLS JUUUUU JL2_d 9.9 5>. .9J

um deles, porque não há proble-
ma algum. Humberto, já foi ne-
L-.-lado. devendo figurar na meia
direita 0 jovem Peruando. No cen-
tro do ataque, o posto caberá a
Ney devendo lair e Liminha serem
negociados o mais depressa pos-
sivel. Na ponta canhota, tanto Kl-
20 como Bernardi tambem deverão
teir seus passes ã venda, restando
Ivan e Sftinstlno para a meia ca-
nhota.

PROBLEMAS PARA O ANO
Naturalmente que, fazendo-se

um resumo da situação, ó la<».
so chegar a conclusão de que, fi~
cará o Palmei ias com um plantei
de 1» jogadores, dos 2» que l>»s-
sue atualmente, devendo portanto
deixar o alvive.de ne.da menos do
que II jogadores.

I):anto disso, ficara o Canipeo-
nissimo. sem jogadores para aljfU-
mas posições, que não poderão
»«t preenchidas com elementos J"
venis. Seriam um erro.

Deve a diretoria palmeirense.
contratar alguns elementos jovens.
mas já. experientes, que estejam
figurando em equipes de primeira
divisão, ao mesmo tempo que !><'-
der-se-á desde já. ir formando ele-
mentos para serem lançados aos

poucos, sem quebra de rendimento
»la equipe.

Por exempl". para a zaga ia-
teral direita não há ninguém. Se-
rá preciso contratar um. K- «...

procurar que encontra. Na w»s;a

TOCAFUNDO — Havia
sido dispensado- mas os di-
rigentes palmeirenses vi-
ram a asneira que o antigo
técnico Jihdíu eom et ido.
Recuperando, Toco. deverá
ser útil ao plantei para 5(5.

central e na Intermediária jã hh*
MM-ã necessário. Possuo O PalmcL*
ras bons valores. Um juvenil pode-
rá ser o reserva de .Mario, o mes-
mo acon teceu d o com a zaga direi-
ta.

No ataque, a urgência é ile um
centro avante de área e de um,
ponta esquerda, que seriam talvex*
J)el Vecchio ou Pagão para o co-
mando e Pépe para a ponta es-
querda. Nas demais posições, já'
existem os elementos.

Renatinho, Fernando, Ivan e
Ney. poderão incumbi r-se muito»,
bem das demais posições.

Como se vê, ai está delineatl.nl
a limpeza no Palmeiras, que deve-
rá ser feita l<»g<» após o termino
do atual campeonato.

rWVmXmClA A CA9ÊEOJV: rtkkUWL ÂCMEIDA
MEXER NO OUADRO SERIA UMA GRANDE ASNEIRA...
¦ ¦*¦»¦«¦» »«w l~Ane r.nmill-lllllrlOnil

MANUEUTO — Tendo
cm vista já ter passado dos
trinta, o antigo zagueiro
dveerá entrar na lista dos

dispensáveis para 1956.

Depois da partida contra o
Taubaté, não conseguimos ou-
vir dos responsáveis pelo con-
junto esmeraldino, palavra eom
relação a uma possivel altera-
ção na equipe. Estão certos os
dirigentes alviverdes, pois aíi-
nal de contas, depois de três cs-
plendidas partidas, não se po-
derá alterar o quadro apenas
porque o lime empatou com o

tor. Moacir Adaozinno e eaauut, _^

U RETRATO DO CLÁSSICO

ilves

nrewrfty

S
iar

£ mas

Vão 3
fila t

l

!CB

'•Entrei no campo, ao que me recordo, bem agMj Goiano e na 
g-ege^do 

L^nilio.

,i: o sinal da Cruz, pois. logo após a sa^do do »"g'0'Ja h ic0i desde que estava bastante
lembro que só fiz levantar os braço? na -uud.aç PJJ Q Ql , as

emocionado. Ficamos batenao oo^ Canhoteiro.
a pelota passou e quem no-la °" c H^,. Jcom 

Mauro, após
Depois, no jo9o meu pnmetro l« dispatu q

um passe de Moreno Nao petdi e nem W™£ ',.H|-S 
£,m arre.

baião sobrou vara o 
^^^SSSdS \ U para a zaga,

messo a nosso lovoi. O "™l5^. „ frente, em busca, do
.sendo que. nesse posto, chutei tontva a i 

,egttndo Icirpo.
Luizinho surgindo dai o gol cio Co lntu 

» ^ qq
fui tambem médio esqueido c iiga ao jVJo(u.._

dirá. Lanzomnho.P«reçevmeJ^lf.dtí^ ^çment0 especial para
nho. vorém a verdade,4 

^ZiZdaboTcom aquele que apare-
marcar indo sempre na dispiaa aa oo preciso consir
cesse pela frente. *"}p^ l 

^So nos tempos do Na-
derar oue ja •.ofl.uei de centiomta "„t„ 

„PRSfí .j000 e meu me-derar que iá '.cfliiei oe <*:,í'",w ""'atacante, 
nesse jogo e meu me-

cional. Não tivt muita sorte comoiftjfficam ^
,hor lance parece que foi mesmo «gJJ"^ s.fll[,ou. lV(-,o oum

que tive uma chance, que mandei bem para a meio ae «:. 
^tfldio; No -^tewalo; tambem

nada com relação aos demais jogos, vindo do. alio « a" , Garant0 qUe nem pensei nessa pe-
não nos preocupamos em saber como estava o 103ci cm .ia.- 

^-^^ poy De Sorçl, e Mauro.
_ leja, preocupado com os sampaulinos, entre o.s quo.w «*-«* . oportunidade de disputar
= Canhoteiro foi o melhor avante, sendo oue. no Wf^g/

com ele um lance. Perdi a parada. More,io to o cWftJJWVJ
que menos falou no campo, enquanto ^^/^VtoSter es/ado sempre mais perto de mim durante todo o rtcscnoia,

r d« luta, Era só me virar e lá o euconlraua proxmio Ç d^em W
£ está fora de forma fisica! Quando a peleja terminou 

^^avpaJ!tneiad, do campo, mais para dentro do campo d? Sao Paulo u. .
«wslni, apertar a mão de Pe de Valsa, na Vf^^^f^i U 

eadversário. Fui. talvez, o terceiro ou quarto a desce o trmel. cte
«oito para o vestiário. A primeira pessoa que W°"C?™9JL %_.Pois da partida foi o técnico Brandão, que ^taZntTbaeu-me
nei. Aliás, falou não é bem o termo, ^rque 

somente 
^™»ienas costas Só então vim a saber que o Santos gctnhai a poi • * a «

em Jaú. Continuo esperançoso, mas set «^«fiSS
üficit». Confissões dé PAULO, centro avante do CORIWIIAWü

Taubaté. Ouvimos- isto sim. ai-
gumas queixas por Par*e cle
Cambon. com relação a Ney e
Elzo, atribuindo-lhes falta cie
maior coragem para a luta. nao
enfrentando os adversários com
mais valentia e decisão. Mas.
se esse falo pode e deve merc-
cer reparos por parte do orien-
tador, nunca merecer afasta-
mento da equipe- Alias, essa
deve ser tambem a opinião cie
Cambon. porque essa equipe
que atualmente vem jogando e
a seleção do plantei, cujos ele-
mentos são os melhores que pos-
sue o aíviverde.

O que aconteceu sábado, eleve
ser esquecido. Foi uma tarde
pouco feliz para os palmeiren-
ses. cuja equipe jamais se en-
grenou durante toda a partida.
Muita gente está culpando ape-
nas a vanguarda pelo ataque.
Mas, a verdade é que. tambem
a defensiva esteve numa tarde
má. Os gols não surgiram e ver-
dade. mas isto deve-se a falta
de serenidade dos atacantes
taubateanos. Oportunidades so-
braram e todo mundo viu que
alguns elementos da retaguar-
da não cumpriram atuação noi-
mal. Tanto Valdemar. como
Fiume. não se completai 'um J "

gando atrás. Tambem Valdir
acusou falhas clamorosas, com-
prometendo por diversas vezes
a sua equipe. Salvaram-se Be -

miro. apesar de cometer duas
falhas comprometedoras- iccii
mindo-sc depois e Gersio, cuw
conduta continua sendo a mais
regular possivel. O ataque, foi
pior. não há duvida, pois. na
realidade. nenhum elemento
chegou a produzir pelo, menos,
regularmente. De Renatinho a

Você sabia»-
Lelé,"Os

furjicu. 

Confissões de FAUL.V, cena o uu».^- oT0 
n V'ò o o o o çjlp SUL

que o trio atacante
Isaías e Jair. foi apelidado dt
três patetas"?

que Ney. eentro avante ao
Palmeiras, é 

'sobrinho 
do técnico

Lula c!o Santos?

Elyo, todos comprometeram a
sorte do clube, nesta luta. quan-
do mais era necessária a vitoria.

Contudo, deve haver calma a
serenidade nesse momento, jav
que a situação ainda não csUe.
perdida. Em futebol tudo poda
acontecer. Um triunfo ante o»
Santos, poderá modificar com-
pletamcnte o panorama do cam-
peonato. Portanto, nada há que?
lastimar. O que passou, passou.
Olhar para a frente e com d»-
cisão, eis o principal objetivo
da gente de Parque Antártica.
*j-B-*r8-oTnnnroTro^^

CURIOSIDADES
MC.I5Í

QUAL O JOGADOR AR- <$

OENTINO DE MAIOR s

FAMA?
R) Ninguém teve tanto

cartaz como Adolfo
Pedernera.

QUAL O CONJUNTO DE
FUTEBOL MAIS MAR-
MONIOSO QUE VIU
EM AÇÃO?

RI Independiente. em
1948. Eis o esquadrão:
Camarata, Cruci e Ar-
rigo: Oscar Sastre, Le-
guizamon o Batagliero;
Cervino. Dc La Mata,
Deleva. Mario Fernan-
dez e Mourin.

QUAL O CRAQUE MAIS
COMPLETO DO FU-
TEBOL BRASILEIRO? 3

R) Zizinho é. indubita- °K,
velmente, 0 melhor fu
tebolista do Brasil.

QUAIS FORAM OS SEUS ;
ÍDOLOS NA INFÂNCIA?
RI Houve vários. Posso

destacar: Tesorieri. Sta-
bile (hoje técnico),
S--*oanc, Orsi, Onzari,
Monti, Gabino Sosa,
Bidoglio. Mutis, Cana-
vicri. ZozLC-a. Nolo-
Ferreyi-a e Domingos

da Guia. „ „.,
^9JUÜl_WJÜLOJ'J,J;J--^,-c,•--Q-9J*-,

j..^iii.i.»»dj,«j^iM''aiLscrisi-^niz i~yy.
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Bola furada
Vamos para a ultima rodada. Armas em riste os clubes vão

decidir, numa rodada, o que não foi acertado em vários nieses.
Há em todas as series dependências, embora uns contem com
maiores cliances do que outros. Os candidatos de ontem são os
candidatos de hoje numa demonstração evidente de que o ama-
durecimento significa força. Quais serão os felizardos? Sao Bento,
Juventus, Ferroviária, ADA, Botafogo, Comercial, Marilia e Ame-
rica estão mais cotados e os números os apontam como prevüe-
«lados neste momento. Angulo bonito do campeonato a força que
vem fazendo o Juventus para se classificar, o que devera aconte-
«er. Mas sabendo-se que as futuras reformas na Lei.do Acesso po-
deráo ditar a sua volta, como clube fundador, à Primeira Divisão,
continua lutando, acreditando mais na sua capacidade técnica

que na papelada do ante-projeto da reforma. Com o passar dos
anos o descenso, que significava morte, será recebido com natura-
lidade pelos clubes. Acabar-se-ão os recursos. E então no dia em

que se conseguir estabelecer perfeita harmonia entre as varias
diversões. Primeira, Segunda e Terceira, então teremos um cam-

peonato perfeito e mais sensacional do que nunca. Mas, eni rela-
¦ção aos anteriores, até que o progresso tem sido dos maiores, o
«me nos alegra. Mas. quais serão os felizardos?MILTON CAMARGO

NO TURNO FOI ASSIM...
• KM SANTO ANDRÉ': Corintians

va. Portuguesa 0 — Wladlmlr
Alcxandrov — 5.000,00.

KM SOROCABA: São Bento 2

Vã. Juventus 0 — Raul Nobrega —
98.910.00.

• EM MOGI: União 1 vs. Estrela
— Dino Paslni — 16.C00.00.
EM JUNDIAI: Paulista 3 v«.

Catanduva 2 — Vicente Paradizo
— 16.230,00-

EM LIMEIRA: Internacional 4

vs. Velo 0 — Francisco Constan-
tino — 20.738,00.

EM ARARAQUARA: Ferrovia-
ria 5 vs. ADA 0 — Benedito Fran.
cisco — 27.14000.

EM RIBEIRÃO: Botafogo 4 vt.
Comercia] 2 —. José Bento Feijão
— 233.785,00.

EM BARRETOS: Internacional
2 vs. Fortaleza 0 — Manoel A.
Sônica — 25000.00.

EM BARRETOS (dia 15) —
Barretos 3 vs. Radium 1 — Riad
Azer Maluf — 70.0C0.00.

SELEÇÃO DO CAMPEONATO
Faltando apenas uma rodada para o termino da primeira fase

úo campeonato da Segunda Divisão, eis a nossa seleção do cam-
peonato, com algumas alterações em relação à ultima apresentada:
;'."' 1 — FIA (Ferroviária) — Firme na posição. Parece que será
mesmo o dono do posto definitivamente.

— DITAO (Juventus) — Tambem sem alterações a zaga
direita

— MONTE (ADA) — Tambem se manteve no posto.
— DIRCEU (Ferroviária) — Não é o melhor valor do seu

time Na linha media ferroviária Pixo tem jogado mais que Dir-
ceu. Mas. na posição continua dono do posto.

— BERTOLINO (America) — Ameaçado por Pixo e por
Cativeiro, mas ainda titular.

— ROBERTO (Limeira) — Sempre regular o medio esquer-
do iimeirer.se.

— TIJOLINHO (Limeira) — Tambem na posição, como na
semana passada.

— NECO (Botafogo) — Jogando multo bem no segundo
turno, Neco firmou-se novamente na meia direita- tomando o
lugar de Dama.

— NETINHO (Barretos) — Tomou novamente a posição
de Laerte.

10 — BAZANI (Ferroviária) — Indiscutivelmente um dos me*
lhores atacantes do interior neste campeonato, continua firme.

11 — FERNANDO (Botafogo) — Para a lugar de Allpio. O
pareô está duro na posição, pois Urias e Boqulta tambem estão
jogando bem.

Na próxima semana teremos a seleção definitiva do campeo-
nato. E indicaremos tambem a seleção B, bem como a Seleção
Negativa. Aguardem.

™Ü5S" GOTAS INTERI0RANA5
SERIE VERDE

Na Rua Javari — São Bento,
lo com 4 vs. Juventus, 2.0 com
5. Em Santo André — Corin-
tians, 5.0 com 13 vs. Portugue-
sa, 3.0 com 6. Na Capital —

Estrela, 4.o com 12 vs. Uiüao,
6.0 com 14.

SERIE AMARELA
Em Araraquara — ADA. -.o

com 8 vs. Ferroviária, l.o com
3 Em Catanduva. 3.o com 9 vs.
Paulista, 3.o com 9. E: 1 Rio
Claro —. Velo, 5.0 com 16 vs.

Internasional. 4.0 com 11.
SERIE AZUL

Em Ribeirão Preto — Co-
mercial, 2.o com 6 vs. Bota-
fogo l.o com 5. Em Bebedou-
ro — Internacional. 4.o com 10
vs Fortaleza. 6.o com 14. Em
Mococa — Radium. 5.o com 12
vs Barretos. 3.o com 7.

SERIE BRANCA
Em Rio Preto — America, l.o

com 5 vs. Rio Preto. 4.0 com 13.
Em Marilia — Marilia. l.o com
5 vs. Araçatuba, 3.0 com 12. Em
Prudente — Prudentina, 4.0
com 13 vs. Garça, 2.0 com 6.

TABELA SENSAÇÃO
EU a nossa tabela sensação para

domingo:
l.o) Comercial x Botafogo; 2.o) JU-

ventus x São Remo; So) ADA x Fer-
roviaria; 4.0) Catanduva x Paulista;
ü.o) Corintians x Portuguesa: 6.0» Ra-
dium x Barretos: l.o) \merica x Rio
Preto; 8.0) Marilia x Araçatuba: 9.o-
Prudentina x Garra: lO.o) Internacio-
nal x Fortaleza:: F.sttela x União; e
Velo x Internacional.

Novo recorde de arreoadacüo ô

esperado em RibelrRo Preto no

nroxlmo domingo por ocasião do

mais um senuaclonul COME-FO-
GO. Dlxem mwmo que a soma Irá

at« perto de SM mil cruzeiros!

Cada Jouauor do Bota-iogo rece-
1k*u 400 cruzeiro» pela vitoria Iren-
ui ao oiu» de Bebedouro. Os co.
merclallnof- foram mais fellxes; S»-
nharAin mil cruiélrõs cada um pé-
Ia vitoria em Mococa.

Finalmente hoje à noite será Jul-
S«<lo no Klo o recurso do Tupi
V. C, contra a decisão do TJD,
que o suspendeu por um ano. Se-
guitdo se calcula o Tupi sanhar*
a recurso.

VOCÊ SABIA QUE...
... que o falecido Harri. etemen-

to que defendeu o Palmeiras, éra
primo do meia corintiano Rafael
Chiarella?

... que a linha de avantes do
Jabaquara em 19-15 era formada
por Alemãozinho. Baltazar, Baia,
Leonaldo e Tom Mix?

... que o arqueiro José P07, do
São Paulo. defendeu o Rosário
Central e o Banfield na Argenti-
na?

... que Artur Friedraich atuou
no Ipiranga antes de defender o
Paulistano?

... que o quadro do Fluminense,
campeão carioca de 1946. foi o se-
guinte: Robertinho, Gualter e Ha-
roldo; Pascoal, Telesca e Bigode:
Pedro Amorim, Ademir de Mene-
zes. Careca (Simões), Orlando e
Rodrigues?

... que a linha de avantes dos
aspirantes do São Paulo em 1945
?ra esta: Ministro. leso, Antoninho
<André», Gaeta e Leopoldo (Bar-
rios)?

...que a linha de avantes do
Flamengo, campeã carioca de 1942,
foi a seguinte. Valido, Zizinho, Pi-
rilo. Peraclo e Vevé?

...que o nome do ponteiro ca-
nhoto Esquerdinha ex-titular do
Flamengo ô Willam ICepler Santa
Rosa?

SAO BENI O vs. JUVENTUS
Melhor dizendo, )uvc-mus vs. S5o

jltenio, já que 9 prelio será na rua
Javari. O Juventus não pode perder
pois se isso acontecci poderá ser cli-
minado da classificação com uma po»-
sivel vitoria cia Portuguesa em San-
to André. |ogn dificil. Se o São Bcu-
to perder dependerá do resultado do
jogo de Santo André. Na pior da3
íiipoteses cera que decidir com a Por-
tuguesa em disputa complementai o
segundo lug.11 da serie. O São Bemo
é favorito.

CORINTIANS vs. PORTUGUESA
Fora do pareô o Corintians não le-

rá o mesmo entusiasmo dos lusos, a
não sei que grandes gratificações es-
tejaiu prometidas, o que será lógico!
Damo.* o favoritismo para •>.*. visitan-
tes que dependem do resultado paia

a luta final. Um empate eliminará a
Portuguesa (a não ser que o Juven-
tus perca na rua javari).

ESTRELA vs. UNIÃO
Jogo sem qualquer expressão a ser

disputado na Capital, com favorita-
mo para o Estrela.

ADA vs. FERROVIÁRIA
Grande jogo, já que poderá ser

decisivo para a sorte da ADA na cias-
sificação. Por esse motivo damos o
favoritismo para a ADA que, segun-
do calculamos, deverá vencer. Caso
isso aconteça estará formada ã dobra-
dinlia de Araraquara para as finais.
!k>m jogo (campo da ADA).

CATANDUVA vs. PAULISTA
Ambos estarão com os pés *na can-

dia do Catanduva, e o coração em
Avava(|iKiia. Se a ADA perder ou em-
paiai. estava, uo pareô, destes dois, o

**«****<

trou em ferias. E,n seu luPãr *,(.
o Jovem Malfto-

I Prognosticando f
t*******

que vencer domingo. Dai a importara-
cia.do acontecimento. O Catanduva é
favorito. Grande jogo.

VELO vs. INTERNACIONAL
Joguinho marcado para Rio Claro,

com favoritismo para os visitantes.
Ambos já cortados da classificação.

COMERCIAL vs. BOTAFOGO
Aí está o famoso "Come-Fogo".

mais sensacional do que nunca. Ape-
nas uma suspensão do Barretos po-dera tirai um pouco o brilho do acoa-

No concurso que se faz em Bar-
retos para Indicação do clube qu»
jogará amistosamente contra o
Barretos F. C. após o campeona-
to o Corlntians passou à frente,
seguido de Sft© Paulo. Palmeiras
« Santos.

O técnico da Ferroviária de As-
sls, Armando José Francisco, en-

Trabalha-se ativamente <.m gj,rocaba para a construça» das «*;
qulbaneadas de cimente armado a«Sao Bento. Aa obras serfto Inicia.
das possivelmente em janeiro. Co.
missão especial estuda os mtiot
de arrumar fundos para o (randt
empreendimento.

O Marilia esta Interessado em
contratar definitivamente o colei-
ro Zeferlno, que tem sido um m*
telo do time no Campeonato d»
Secunda Divisão. O Corlntians ai*
está multo propenso a cede-lol

Tem novo quadro a Franca**
obedecendo a nova orientação di
dlrrtoila. iIoi*r«io**es dos tailn
clubes locais foram engajados, for.
mando-se um rime multo bom e«n*
tuslasta.

Os jogadores recebem apenas 3ot
cruzeiros por mês, como ajuda 4»
custas. O time atual da Franratu
ê o seguinte: Wilson; Begulnho t
Tião; Onofre, Kca e Maluf; DrM,
Pinheiro. Geraldino. Juarez e Ale.
mão. IÁ está o veterano Kca, jo-
gando ainda bom futebol:

iu

.,•.*******:
NELSON D

0 técnico Air

jo Santos c si
iaioréa vitovii

rintians íoram
0 palmeiras,
pat>.<> por'5 a

por 9 a 1. i

rintians sobre
A, maior ilo> I

São líauloi P°
por-8.a.O.-G
fjtcwa pro**-"
lit0s dc 1!M*

Bjnios o-iciu
ío-uiulic»
conquista do
rcm viec-cam

JLDEJRAl
lJp.S,'(Çápits
quadVos' estr
rèssaii. •u,s n'
,fo esses qu
fcr-1-ilí'ii'os. -

quadVò do 1
nios que a ¦'
línV* bern dü
-LUIZ G<

F(Ba'urii) -

Corintians c
vitorias no
caiia. A ren
Mendonça 1:
rtiibtt.- qivc.i
tt.gup.do ele
cjipons tcni
São. Tiiulo,.;
cíujharanj' crfttfsm

PROTESTO DO AMERICA!
O América voltou de Araça-

tuba "louco da vida" com o juiz
Wladimir Alexandrov que. se-
gundo diretores afirmaram, foi
uma calamidade Foi enviado
protesto à Federação Paulista
contra o trabalho do apitador,
Samy Guralb, cronista riopre-
tense, conversando conosco te-
lefonicamente contou revolta-
do: "O juiz expulsou três joga-
dores do America Até o Berto-

Uno. que não é de briga nem
de xlngação, foi para fora! Foi
marcado um penalte contra 8
America, que nã> existiu e um
outro a nosso favor passou em
brancas nuvens i Jogar assim
não é possível!" — De nossa
parte, vamos esperar que í
Federação tome providencias»
estude os fatos para apurar o
que andou acontecendo em
Araçatuba.

pmrsTnnmnmiyoTnr^^ b BBya^'a^Tn>Tiriririnn^
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DEZ MAIORES ATAQUES
Estão assim classificados os dex melhores ataques de

todo o interior:

l.o)
fj.o)
3.o)

4.o)
5.0)

l.o)
2.o)
3.0)
l.o)

5.o)
6.0)

Ferroviária 41 gols
Marilia 23 gols
Juventus. São Bento, Comercial
Catanduva 21 gols
Paulista e ADA 19 gols
Portuguesa e America IS gols

DEZ MELHORES DEFESAS

As dez melhores defesas são as seguintes:

São Bento , ., 1 gols contra
America e Garça % gols contra
Juventus lt gols contra
Marilia, Portuguesa, Botafogo e
Ferroviária 11 gols contra
Comercial 13 tentos contra
Corintians e ADA .......,., 15 gols contra

lu-fini... vitor
CoftntiánSjj
alça m:
¦übix-.o JSüo

M1GIÍKL
resrjbndjmõ
eai&is çajvi
do*.4 craque
saber partii
péas-pcsíã
êUstSmtCitt

jípiiloê-^is•(•ta-t peitei
.1.1.1. no K.

jüinjcüa p'
(la...<v«im:i
sionulisjrio
a», partidas
sin ilos-jo
tanto, pod
nesta decis
talião vs.
)*,io-Sáo.-P
sou os 22
(J sisrema,
tj<!a cpntti
pie. já se
dois arbiti
campo, nu
ruio valeri
sjstema, C
ile caberá
de í lllllí
com boa

o a.tt.g-9-QjujuuuuuLJUUL^^ a o a tüUUüUigjjj'^

tecimento. Caso os barretenses não se-
jam suspensos, a sorte dos riberopre-
tanos será conhecida depois deste jo-
go. O prelio será no campo do Corner-
ciai. Favoritismo muito pequeno parao Botalogo. Grande jogo!
INTERNACIONAL vs. FORTALEZA

Outro joguinho sem expressão, com
favoritismo para o Internacional.

RADIUM vs. BARRETOS
Ao escrevermos estas linhas não sa-

bemos o resultado do julgamento do
Barretos. Portanto, condicionamos
nossos prognósticos. Se o clube náo
for suspenso será favorito em Mococa.
Caso contrario o favoritismo será dos
leais. lambera partida importante da-
da a posirSo do Barretos que está no
pareô.

AMERICA vs. RIO PRETO- Favorito o America, que precisa da

vitoria, enquanto que o Rio Pre»
é carta fora do baralho. Cooio a nw
lidade por li é sempre niuiio Io«
o Rio Preto jogará 

"para valer1. M»
nio acreditamos que consiga algo «*

pratico. Bom jogo. „..„. 
'

P 
MARILIA w. ARAÇATUBA

Favoritismo para o Marilia, que' »

pode no entanto se descu.dat. w

derrota em casa nesta altura seria:J»
tastrofica. já que o Graça P*x-^ T
cer em Presidente Prudente. Bom 1*

ro, sem duvida. „.«/*.. '
PRUDENTINA vs. GARÇA

O. visitantes sSo favoritos, em, qj

pese . durera que a *»*»££
presenu em seu campo. Va ser j"8
dificiL O favoritismo é pequeno.
Garça precisa da vitoria para, no •

sodV um empate pelo menos dej«

rüia ou America, (icar ainda ao oaiw

r<,.í*

1I
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vfi SON DE CASTRO (Santos) -

b t_nico Aimoré nunca foi jogador
LSa ose sim,apenas: treinador .As

* ., vitorias do Santos sobre o Co-

H 
' 

, S..M- 8 a Se 6 a 0. Sobre

J 1 iciras, por 5 a 2; sobre o Sao

â_ S'5 a^le sobre a Portuguesa
o _ 1 \ maior vitoria do Co-

f,_i_,K sobre o Santos foi po* " a 1.

C^do.»'a.meiras,por8aO.Do

__ 8 a,Oi O Santos alem deste ano

!Sw pr«_ú..o«Io titulo nos campeo-

IS?Í»lMB.e..50. 

isso. para. n5o.c

£S_r_icmpo(do ama.9mmo.quan-
2 também varias vçzes,.,lutou pela

ista do campeonato sendo po.

jü .
rlga nem
fora! Foi
contra o
tiu e um
issou em
ar assim
De nossa
ir que «
jenclas_
apurar o
ndo em

snnnftfli

ES
es de

tonqti<Z ÜSSSSfSo J<** nos san-
fgs 7&W> N«° P«bheamosos
Sos estrangeiros que pfo nte-

San: aos tòa&fc !««_«, salvo quah-

foesses quadros 
'enfrentam clubes

£, .loiros. A sóa opinião sobre o

Ia.l.o do Palmeiras <_ boa mas ce-

2,„s que a sua organizo cm 19,'.

l|c). liem diferente. „_.
1(17 GONZAGA DA COSTA

,Bi;„li;) _ Entrei São Paulo e o

ffintians existem igual numero dc

vitorias no campeonato paulista, 18

cada A renda deve ser certa. O sr.

Mendonça FalcSo é sócio de todos os

clubes, que, disputam o campeonato,

SSfeS piup,ío tkclar .'• s .1.
cupons tèm.,cl.cgado .regularmente
Ko Paulo,. Corintians e Palmeiras já
o.uhiiaiii campeonatos invictos.
^ .N('Vl D1X VALLE NETO - A

"iÓ,; 
vitoria,: do São Paulo .sobre o

olfíntiàns. RO Campeonato foi por 6

álea maior vitoria do Corintians

wbr_'.oJ5_o Paulo foi dc 4 a 0..

Ml. .KL AIRES (Capital) - Já
resrfondfcmõsi a vários leitores, «jue _as
canas $W ftevgmnas da vida. intima

naques que os leitores'desciam
saber ..articulaimente devem ser diri-
MÔSa- pessoalmente 

-aos.-craques. E' ¦ o

ãsfSmtc nesta caso enviar a. carta ao

jogado* -visado, na- sede do clube ao

«ui,. pertenci;* •• • " '¦• "•'

.LI.IWR. Dlv-CURITIBA - A sua-
lüiioctia pergunta.pode-ser respondi*-
da assim:, desde que .existe, o profts*
siüiulisino no mundo, yarias têm sido
a. partidas, interrompidas por ,expul-.
sin lUis.jogadirfçs. Entre nós, no cn-.
lántü, poderíamos citar .uma.. tipica,
nesta decisão. Foi aquela partida Bo-.
lafogo vs. Portuguesa, do campeonato
R,io-São-Paulo quando.o. jui. cxpul--
sou os 22 jogadores, por indisciplina.
q.sistemad . arbitragein «k uilia par-
tjda cpntmiii sendo o mesmo dc setii-

pie. Já se tentou lanc.ar a moda dc
dois árbitros, um em cada metade dc
campei, ma. não pegou. Positivamente'
nilo valeria a pena se inventar outro
sjstema. Chega o atual, com as dores
«re r.iliera «pie provocai pois a verda-
de _ uma só, ninguém quer perder,
çjrnn boa ou com má arbitragem.

a
.
a

a
Ura
a

ARTUR DE ARAUJO (Caixa Pos-
tal, 308 - Marilia) - Sc o sr. for O

premiado cm nosso concurso,. tomate-
ir.os as providencias para recebei:, o

prêmio ai.
SILVIO RODRIGUES (Paulina) -

Repetimos que as cartas particulares
sejam dirigidas aos próprios jogadores
pois, as roopium não, têm nada dc cq-
mum com esta secção que tem por
finalidade respòHdcr peigúntas que
interessam _ torcida cm geral.

ALBERTSPf, GOMES RALEI RO -*-

Primeiro, não temos conhecimento dc
o Botafogo ter prdposto ao Palmeiras
a troca' de Osír_h«_ta por Liminha. Sc-

gundo; a-idarde jair para o Botafogo
«le Ribcirfi. Preto ?nalogroii cm cheio

e«nada,mafes__ falou, rTçreoiro: real-

mente, se •Valdemar Fiume es_w.j0-

gando muito na. equipe «In.Palmeiras
merece ser escalado para ir a Monte-
videu. Quarto: O Palmeiras, natural-
mente esta visando novos jogadores

para 1956. Por enquanto nada trans-

pirou íl respeito dos- nomes desses jo-

gadores. O' mesmo podemos dizer cm

rolarão ao. jogadores í|»ic serão dis-

pensados pelo alvi-verde.
LEITOR WANDE PEDROSA -

Não podemos publicar paginas dc ou-

tros esportes por falia de espaço.
BAURUENSF. REVOLTADO - Os

incidentes do jogo Noroeste^ vs, San-

tos foram noticiados c... fotografa-
dns. A culpa não è nossa.

SANTISTA (Santos)- Infelizmente
não podemos atender ao seu pedido,
mas envie para nossa redação os

cupons do concurso.. . .......
LEITOR ASS1DLO .íBauru) .- 9

Brasil patricl pou ate agora de todos

ot campeonatos- miyuliais de. ftçbol.

AIÍ.U í o 
"unico 

pais do mundo que
tem presença totapna TaradoíMtm-
do Em 1930. fio primeiro caioóeoiia-

ló o Brasil pcrdcii «1a Iugoslávia e

Ranbou da Bolivia. não se classificam

do para' as :finais. Em 1931. pendendo
para aEspanlia. foi-ctirninado na pri-
meira rodada. Em =193R-r o Brasil clie-

ebú as semifinais perdendo 
"da Itália.

. depois conquistou o terceiro lugar.
Em WB0 conseguiu: chegar a finalis-

.imâ sendo .vencido pelo IMiguai.

para «e classificar segundo, colocada

o,> vice-campeão. Em 1 _•".!..após cias-

sifjcar-se para. o .turno- final.: loi cu-

miiva«lo pela Hungria.. • > *.'

TOSE'. ARQWJHEP?S r O: ulumo

campetinato paulista «Ir amadores foi

Teali«.lo no ano dc 1932. vencendo, o

Palestra e também este cIuIk* venceu,

o primeiro campeonato profissional.
em 1933: No Rio, o primeiro caiqpcao

profissional foi o Bangu. O Campeo-

nato Paulista é 4 anos mais velho do.

que o Campeonato Ohrihra. O Palmei-

ras antigo nada inflúid sobre o PaP.

meiras atual. Quando o Palmeiras da

Floresta «lesaparecíti'. a«leiiu a funda-"
rão «lo São Paulo F. C em 1930. Este

recebeu todos os jogadores que tinham*

t
*.
¥

feito parte «lo Paulistano, dai todos os
torcedores do antigo alvi-rubro ade-
riu ao tricolor. Nesta época o Corin-
tians jã não tinha mais seu campo na
Ponte Grande «pie passou a perten-
cer ao São Bento. A Floresta,.passou
a ser propriedade do São Paulo c este

quando sc extinguiu cm 1935, en: vir-
tude da cisão profissionalisia no fu-
tebol paulista foi cedida ao Clube dc
Regatas Tietê. Os sócios do São Paulo
da Floresta, descotncntes com a sorte
do seu clube fundaram um novo S5o
Paulo F. C. que passou a disputar
Outra vez o Campeonato Paulista em
1930.

ANTÔNIO 7.EBRINO (Jundiai) -

Realmente a cidade dc jundiai teve
muita influencia no desenvolvimento
do futebol interiorano. Era muito im-

portante ba quarenta e trinta anos o

futebol jundiacnsc, pois a cidade pos-
suia dois grandes clubes: O Paulista
e o Corintians de Jundiai. que luta-
vam pela posse do titulo do interior.

ANTÔNIO BENTO SA' (Capital)
— Eis os resultados enlic os clubes
brasileiros e poitugueses cm 19'*._

Vasco 2 x Porto 4.
Flamengo 1 x Benfica 0.
Vasco 2 x Sporting 1.
Portuguesa carioca 2 x Porto 4.
Vasco 6 x Acadêmica 0.

Esta nossa Página dos Con
sulentes está a cargo do THO
MAZ MAZZONt, o conhecido e
famoso cronista de "A Gaze-
ta Esportiva", autoridade na
matéria e que está apto a res-
ponder toda e qualquer per-
gunta sobre qualquer assunto
de futebol, de qualqu.-r época.
Os leitores de MUNDO ESPOR-
TIVO, portanto, poderão ende-
reçar á nossa Redação qual-
quer gênero de pergunta, sobre
qualquer assunto, que __<i;?«../u.
o celebrado Olimpicus, a |es-
poiideró. Aíõo é preciso dizer
que o Redator-Chefe de. "A

_ Gazeta Esportiva", está em condições de atender a. qualquer,^
pergunta, já que possui d mais completo arquivo futebolispktQ,.,*.
do continente. Portanlo, enviem suas perguntas, Mazzpni «. ,£

|o 
-responderá.
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:

Portuguesa carioca
Setúbal 1.

Palmeiras 1 x Benfica '_.

Fluminense 1 x Porto 3. '\
America 1 x benfica 2.
Vasco 1 x Bclencnsc 2.
Corintians 2 x Benfica I.
São Paulo 0 x Benfica 0.
São Paulo 4 x Benfica 2.
GERC1DES STACHISSrNT i-í

(Cosmorama) — e Silvio Ro-
drigues (Paulinia) — As cartas
dc caráter particular para os
jogadores devem ser enviadas
diretamente. Nós aqui apenas
respondemos perguntas dc inte-
rêsse geral dos leitores.

ZANITH YOGUI — (Santo»)
— Ninguém ainda acerloui as
contagens das setes . partida1,
mas já tivemos vários v-ciu.-edo-
res com 5, 4, etc, resultados
certos. O campo do Estrela, dn
Saúde fica no bairro da Saudc
Brandãozinho milita. na Portu-
gUesa, desde 1947. Já lhe intui.
mamos outra vez que Hel.vjp
ingressou, no Santos, em 1949.
O avante Bota, atualmente no
São Bento, pertenceu à Portu-
guesa santista. Urubatao veio do
Bonsucesso do Rio. Os resulta-
dos Santos x Portuguesa cons-

tam do outra resposta.

AWDA E' O MAIOR DO CAMPEONATO. . ¦.,

INALTERADA A POSIÇÃO DE FORMIGA
._ -o-n-___-innnnrrx-io_x__

leitor que nos enviar certos os
resultados dos quatro jogos
mencionados.

5.000 CRUZEIROS — Para o
leitor que enviar a renda exata
do jogo SANTOS vs. PALMEI-
RAS

JUU_JULSUUUUUI__2^^
5.000 CRUZEIROS — Para

quem acertar a renda aproxt-

mada com diferença de 10 cru-

zeiros a mais ou a menos d«>

jogo CORINTIANS vs GUARÁ-

NI.

r*-_-_iM-*. . .*.*.**.**. .^************'<-^^^**,t'f*,'|
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Continua inalterada a posição do centro medio Formiga, em nosso Quadro de Notas.

3; vi nor iustica _ direito o maior jogador,do campeonato e, como ainda o seu clube tem mais
o • • P n^f ,« hem difi 11 aue um outro o venha desbancar desta honrosa e Irivef ..
3 Ifièi Sãoao^SeS'Sue ffiS tem em seu ativo 180 pontos. Cabeção é o segundo-*
* colocado.Sm 176 pontos e Fhíme, o terceiro, com 175 pontos. Gilmar vem em quarto lugar y,

n_ní .«o nnntos e Ioulucan em quinto, com 164. Estes .ao os únicos que poderão ate o¦ final--

ri__S^&sàs__?i_3Ki_^^
8o) R?bama_? Í60; 9o. Herrera, 15<_5. 10:o) Gersio, 159; ll.o) Edmur, Ramiro e Poy, 158,5:

j 14.0) Geraldo, 155,5; 15.o) Manga, 155. tH

j^y^^^PPPPPnn^^ DE HOJE

15 MIL CRUZEI ROS
Continuando o nosso concur-

só das sextas-feiras, oferecemos
esta semana 15 MIL CRUZEI-
ROS de premios aos nossos lei-

tores, em prêmios, aos concor-
rentes qué acertarem os resul-
tados dos quatro jogos mençio-
nados, como também a renda
exata do jogo abaixo mencio-
nado. ou mesmo, com a aproxi-
macão de 10.00 cruzeiros a. mais

oii a menos tda arrecadação exa-

ta do referido cotejo..
Ò leitor oue acertar os esco-

res das partidas e a renda exa-

ta do prelio constante do Çunao,
çanhará . 10,000 ^^W^
não fazendo ju_ a«s on |os..> «««
da aproximação, pois, nao pa -

gamos prêmio; duplo,. . • .
Reverá o leitor, nos. enviar, de-

vLdamente preenchido o.ÇupaPr
com os rtsultados dos quatro-
iogos e também com a renda

- exata do prelió SANTOS vs'.

PALMEIRAS. Ouem assim fi-

zer, estará habilitado a ganhar 
¦

o iircmio. ....
_íã«v. e, me#r, Todo^ ja: co-

nBeceniiffòrça dos. clubes mes-..
:. nió os do interior. E' preciso-.

qúédCiipão venha bem lnhpo
não apresentando rasuras, bor-
rõe. è ciiniboa caligrafia, par^
qüe'"6 concorrente esteja nain-.
litado a concorrer coin sucesso.

Casç -isso nãoaconteçay esta-
ráq.leitor Avrisftado,,a nao.,pf
niiaí-, o, premiQ, mesmo quo ;v(?f*
nlia.» lacertar.riror. isso, i<? 1K .t
perivet que se isso aconlecei,

i adquirir *w»t ^ novo iwéimplM'^*»
MUNDO ESPORTIVO, mandan-
do tudo bem legivel e limpo.

PREMI OS
5.OflO CRUZEIROS — Paia o

€ U P AO
(RODADA DE 18-12-1055)
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DE NATAL:

15.000 CRUZEIROS!)
)da renda exata e ganhe haba-

bescos presentes de festas!
(CUPAO E TEXTO NA PAGINA QUINZE) a
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